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RESUMO 

A presente dissertação apresenta os resultados de uma pesquisa educacional bem 
como de uma peça teatral que visa instruir o ensino lúdico por intermédio do teatro e 
de atividades experimentais desenvolvida em uma Escola Estadual do estado do 
Paraná, com quatro turmas de 6º ano do Ensino Fundamental, durante o ano letivo de 
2022. O trabalho, pautado na proposta pedagógica Freiriana, propôs o Teatro 
Científico como ferramenta didática para o Ensino da Física, buscando uma reflexão 
sobre suas potencialidades no ensino de conceitos de Física. A peça teatral “A Turma 
da Energia”, foi produzida a partir produções e interpretações de textos, pesquisas e 
debates. Objetivou-se estabelecer uma experiência intrínseca entre alunos e 
professores, o que possibilitou criar um ambiente favorável à Alfabetização Científica 
em sala de aula, onde os educandos pudessem desenvolver atitudes de cooperação 
e respeito mútuo. A experiência proporcionou resultados satisfatórios como o ensino 
e o aprendizado efetivo da Física por intermédio da dramaturgia. Percebeu-se que os 
alunos envolvidos no projeto melhoraram a qualidade das suas relações com o 
conhecimento, com os professores e com os colegas. Perceberam-se sujeitos ativos 
no processo de aprendizagem enquanto autores da peça e, ao mesmo tempo, 
divulgadores do conhecimento científico enquanto atores, corroborando com a 
assertiva de que o Teatro Científico constitui uma ferramenta didática que permite ao 
estudante o aprendizado efetivo de conceitos da Física e a transição de um patamar 
de aprendizagem autoritário para outro dialógico.  

Palavras-chave: ensino da física; teatro científico; alfabetização científica; Paulo 
Freire; ensino fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   

ABSTRACT  

The present dissertation presents the results of an educational research as well as a 
theatrical play that aims to instruct the playful teaching through theater and 
experimental activities developed in a State School in the state of Paraná, with four 
classes of the 6th year of Elementary School, during the 2022 school year. The work, 
based on the pedagogical proposal of Freire, proposed the Scientific Theater as a 
didactic tool for the Teaching of Physics, seeking a reflection on its potential in the 
teaching of Physics concepts. The play “The Energy Class” was produced from 
productions and interpretations of texts, research and debates. The objective was to 
establish an intrinsic experience between students and teachers, which made it 
possible to create a favorable environment for Scientific Literacy in the classroom, 
where students could develop attitudes of cooperation and mutual respect. The 
experience provided satisfactory results such as the effective teaching and learning of 
Physics through dramaturgy. It was noticed that the students involved in the project 
improved the quality of their relationships with knowledge, with teachers and with 
colleagues. Active subjects in the learning process were perceived as authors of the 
play and, at the same time, disseminators of scientific knowledge as actors, 
corroborating the assertion that Scientific Theater is a didactic tool that allows the 
student to effectively learn concepts of Physics and the transition from an authoritarian 
level of learning to a dialogic one. 

Keywords: physics teaching, scientific theater, scientific literacy, Paulo Freire, 
elementary school. 
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1 INTRODUÇÃO  

         A presente pesquisa objetiva propor o ensino da física por intermédio de 

abordagens didáticas que o teatro científico oferece. Nesse sentido, é possível afirmar 

que por intermédio do teatro o processo de ensino aprendizagem se articula com 

facilidade às  

(...) práticas metodológicas disseminadas em escolas e centro culturais, as 
formas de capacitação voltadas para as carreiras profissionais, os avanços 
teóricos advindos da atividade de pesquisa, desenvolvida principalmente nas 
universidades e por grupos de teatro; as ações promovidas por organizações 
não governamentais; as necessidades e demandas do mercado de trabalho, 
dentre outras possibilidades (FARIA, 2013, p. 447). 

Esse ensino é direcionado aos estudantes que ingressam na fase II do Ensino 

Fundamental, haja vista que a transição da criança e/ou adolescente que egressa da 

rede de ensino municipal e ingressa nos anos finais do ensino fundamental ofertados 

pela rede estadual apresenta inúmeros conflitos e desafios que interferem no 

aprendizado do educando. Com efeito, as alterações na vida escolar são inevitáveis, 

no entanto, às escolas cabe refletir acerca destas, de modo que possam cumprir o 

que preconiza o art. 9º das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica:  

A escola de qualidade social adota como centralidade o estudante e a 
aprendizagem, o que pressupõe atendimento aos seguintes requisitos: I – 
revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tempos 
educativos, abrangendo espaços sociais na escola e fora dela (BRASIL, 
2010, p. 3). 

A exemplo disso, a mudança de instituição educativa bem como entre os 

segmentos do ensino fundamental acarreta em diferenças organizacionais como a 

presença de maior número de disciplinas e mais professores por turma. Nesse âmbito, 

é indubitável a necessidade de repensar o fazer pedagógico bem como de uma 

metodologia que envolva os educandos em investigações, projetos de pesquisa e 

experiências que ultrapassem os limites da sala de aula tradicional para superar essa 

ruptura e direcionar a um ensino humanista. 

Isto posto, foi desenvolvido dois produtos educacionais no presente trabalho, a 

priori foi elaborado uma sequência didática, e, a posteriori, a partir da sequência 

didática aplicada, foi construído, em conjunto com os educandos, uma peça de teatro 
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científico. Para além disso, foi estabelecida uma análise qualitativa bem como 

quantitativa que contribuíram para a efetivação da aplicação desse trabalho.  

1.1  Por que a proposta pedagógica Freiriana? 

Para Paulo Freire, o ensino deve partir do universo do aluno, do seu cotidiano 

e do que ele conhece, assim o educador se fundamenta numa perspectiva humanista, 

desenvolvendo a consciência crítica e criativa dos estudantes, que pode ocorrer por 

intermédio do teatro científico, que envolverá os alunos em uma experiência 

humanizadora e transformadora. Freire destaca que "a conscientização não pode 

existir fora da ‘práxis’, ou melhor, sem o ato ação – reflexão. Esta unidade dialética 

constitui, de maneira permanente, o modo de ser ou de transformar o mundo que 

caracteriza os homens" (1979, p. 15). Desse modo, Freire defende que a 

conscientização é um compromisso histórico, na medida em que o sujeito se insere 

criticamente na sociedade, transformando-a. 

A pedagogia fundada na ética, no respeito à dignidade humana e na autonomia 

do educando de Paulo Freire está intrinsecamente relacionada com o cotidiano dos 

estudantes e às experiências vivenciadas por eles, por conseguinte é extremamente 

necessário o diálogo entre professor e educando, haja vista que objetiva transformá-

lo em um aprendiz ativo. Dessa forma, os educandos conseguem visualizar o que é 

estudado aplicado dentro da sua própria realidade, desenvolver uma visão crítica 

sobre o mundo e adquirir o conhecimento com mais facilidade, já que o ato de estudar 

não será apenas uma obrigação e sim uma ânsia por querer saber cada vez mais. 

Complementando este raciocínio, o autor assegura que: 

Uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude 
crítica, graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de 
submetê-lo, de domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com muita frequência a 
educação em vigor num grande número de países do mundo, educação que 
tende a ajustar o indivíduo à sociedade, em lugar de promovê-lo em sua 
própria linha. (FREIRE, 1979, p. 19). 

Convém ressaltar que Freire criticava o método de ensino no qual o professor 

era visto como detentor de todo o conhecimento e o aluno visto apenas como um 

“depositório”. “Transformar os alunos em objetos receptores é uma tentativa de 

controlar o pensamento e a ação, leva homens e mulheres a ajustarem-se ao mundo 

e inibe o seu poder criativo”.  
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Aurenice Cardoso (1963) salienta que a alfabetização no Sistema Paulo Freire 

é uma consequência da conscientização, onde as atividades partem da cultura dos 

analfabetos, sendo desenvolvidas através do diálogo a respeito dos problemas da vida 

e da sociedade. Tornando-os motivados, desinibidos, autoconfiantes e capazes de 

criar. 

No processo de aprendizagem, o aluno deve ser o protagonista e para isso o 

professor deverá propor uma dinâmica que possibilite o desenvolvimento do 

pensamento crítico e o desenvolvimento das habilidades previstas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs):  

• Desenvolver a capacidade de investigação física. Classificar, organizar, 
sistematizar. Identificar regularidades. Observar, estimar ordens de 
grandeza, compreender o conceito de medir, fazer hipóteses, testar.  
• Conhecer e utilizar conceitos físicos. Relacionar grandezas, quantificar, 
identificar parâmetros relevantes. Compreender e utilizar leis e teorias físicas. 
• Compreender a Física presente no mundo vivencial e nos equipamentos e 
procedimentos tecnológicos. Descobrir o “como funciona” de aparelhos.  
• Construir e investigar situações-problema, identificar a situação física, 
utilizar modelos físicos, generalizar de uma a outra situação, prever, avaliar, 
analisar previsões. • Articular o conhecimento físico com conhecimentos de 
outras áreas do saber científico (BRASIL, 2002, p. 29). 

 

1.2 Por que a turma de sexto ano do ensino fundamental II?  

Visto que a transição da criança e/ou adolescente que egressa da rede de 

ensino municipal e ingressa nos anos finais do ensino fundamental ofertados pela rede 

estadual apresenta inúmeros conflitos e desafios que interferem no aprendizado do 

educando, é indubitável a necessidade de estabelecer ações pedagógicas para 

conduzir o processo de transição que visem promover uma transição menos 

conflituosa desses alunos. Como caracterizam Cainelli e Oliveira (2013), apenas em 

1971, por força de lei, institui-se o ensino de primeiro da junção do ensino primário de 

ginasial e, em 1996, passou a ser denominado de ensino fundamental e em 2004, a 

instituição do ensino fundamental de nove anos, ainda segundo essas autoras 

Os trinta e nove anos decorrentes desde 1971 não foram suficientes para se 
estabelecer uma unidade entre esses segmentos de ensino, tanto que 
“criamos” terminologias para falar sobre algo inexistente em lei: anos iniciais 
e anos finais; fase I, fase II do ensino fundamental. Outras características 
adensam a diferença entre os mesmos, dentre as quais destacamos duas: a 
formação de professores em cursos específicos que não estabelecem 
diálogos entre si e, no caso do estado do Paraná, a gestão diferenciada dos 
anos iniciais que cabe às prefeituras, e dos anos finais ao Estado (CAINELLI 
e OLIVEIRA, 2013). 
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         Convém ressaltar que, dentre esses inúmeros conflitos, a interação entre os 

professores e os alunos é reduzida, já que ocorre um distanciamento, estabelecendo 

uma visão do professor regente como aquele que só faz “mapa de sala”. Alguns dos 

fatores que corroboram para esse afastamento é a mudança de um professor 

generalista para um professor específico para cada disciplina, de uma forma de 

avaliação para várias, já que cada professor apresenta a sua metodologia de ensino, 

além de aulas sem tempo determinado para aulas de 45 ou 50 minutos. Pode-se 

presumir que a quantidade de tarefas de casa e livros que eles passam a utilizar 

também aumentam consideravelmente, influenciando nessa transição conflituosa, 

esse momento é ímpar também por ser um momento de mudança no seu 

desenvolvimento da infância para a adolescência, ocorrendo alterações físicas, 

biológicas, cognitivas e emocionais. 

         Outrossim, o alto índice de reprovação dos alunos do 6º ano é um fator que 

gera como consequência a defasagem idade-série, dificuldades de adaptação que 

implicam na aprendizagem e a ausência de habilidades adequadas dos professores 

para trabalharem com este segmento de ensino contribuem com esse índice, Neste 

viés, acentua-se o papel do professor como mediador do conhecimento, auxiliando o 

educando na compreensão tanto dos conteúdos mais complexos quanto na sua 

integração social dentro desse contexto. 

O fato de se identificarem condicionamentos históricos e culturais, presentes 
no formato disciplinar de nosso sistema educativo, não impede a perspectiva 
interdisciplinar. Tal perspectiva se constitui, também, como concepção crítica 
de educação e, portanto, está necessariamente condicionada ao formato 
disciplinar, ou seja, à forma como o conhecimento é produzido, selecionado, 
difundido e apropriado em áreas que dialogam, mas que constituem-se em 
suas especificidades. (BRASIL, 2008, p.22) 

Salienta-se que o Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP), que em 

2020, o documento curricular passou por novas reformulações com a finalidade de 

atender às necessidades de melhoria, bem como os currículos elaborados por cada 

município que necessariamente seguem a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

como documento norteador, promovem uma melhor articulação entre os currículos da 

rede municipal (1º ao 5º ano do ensino fundamental) e estadual (6º ao 9º ano do ensino 

fundamental), o que corrobora com a atenuação dessa transição, já que antes do novo 

componente curricular, a desarticulação entre o conteúdo programático também era 

considerada um entrave na transição dos educandos do 5º para o 6º ano. Dessa 
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maneira, o conhecimento não se apresenta fragmentado e assim o aluno tem uma 

melhor assimilação e entendimento dos conteúdos apresentados. A respeito dessa 

temática  

No mundo das divisões do conhecimento, das especificidades que 
possibilitam e, frequentemente, proporcionam a perda da totalidade, busca-
se, cada vez mais, a unidade, a interdisciplinaridade, não como forma de 
pensamento unidimensional, mas como uma apreensão crítica das diversas 
dimensões da mesma realidade (GASPARIN, 2005) 

A necessidade de amenizar o processo de transição do estudante no Ensino 

Fundamental torna-se incontestável, para que a transição desses alunos entre as 

séries do 5º e 6º ano deixe de ser um aspecto que, somado a inúmeros outros, dificulte 

ainda mais o alcance a uma educação de qualidade, haja vista que oportuniza o 

ensino da disciplina de Ciências de forma científica e lúdica, que atualmente constam 

conteúdos de física, química e biologia. 

 

1.3 Por que teatro científico? 

 
O diálogo teatral demanda contextualização e problematização a partir das 

falas significativas dos educandos. Garantindo a todos o direito de expressão, o 

diálogo faz com que os indivíduos envolvidos entrem numa busca constante pelo “Ser 

Mais”. (FREIRE, 2020) 

Ao longo dos anos foram elaboradas diferentes políticas educacionais, a mais 

recente é a Base Nacional Comum Curricular, de 2018. Ela define as aprendizagens 

essenciais que os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica em 

conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, com o Plano 

Nacional de Educação (PNE) de 2014 e fundamentado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica de 2013. Nesses documentos consta a necessidade 

de promover as Ciências no ensino básico (Brasil, 2013; 2014; 2018). 

Desta forma, pretende-se produzir um material pedagógico, paralelo com as 

necessidades que o ensino da física exige ao se tratar de crianças e adolescentes, 

proporcionando a eles uma aprendizagem coletiva e atrativa, constituindo-se como 

um instrumento de divulgação científica, haja vista que “[...] Não podemos mais 

continuar ingênuos sobre como se ensina, pensando que basta conhecer um pouco o 
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conteúdo e ter jogo de cintura para mantermos os alunos nos olhando e supondo que 

enquanto prestam atenção eles estejam aprendendo.” (CARVALHO, 2004, p. 1) 

Tendo em vista as produções acadêmicas, percebe-se a necessidade de 

reflexão e elaboração de estratégias para minimizar os efeitos da transição dos anos 

iniciais para os finais do Ensino Fundamental, a fim de cumprir a função social da 

escola, qual seja, a de proporcionar a aquisição do conhecimento historicamente 

acumulado pela humanidade a todos, além de também cumprir o que preconiza o art. 

9º das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica: 

A escola de qualidade social adota como centralidade o estudante e a 
aprendizagem, o que pressupõe atendimento aos seguintes requisitos: I – 
revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tempos 
educativos, abrangendo espaços sociais na escola e fora dela (BRASIL, 
2010, p. 3). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) destacam a 

importância do uso do teatro como ferramenta didática para o ensino da Física: 

O ensino de Física tem enfatizado a expressão do conhecimento através da 
resolução de problemas e da linguagem matemática. No entanto, para o 
desenvolvimento das competências sinalizadas, esses instrumentos seriam 
insuficientes e limitados, devendo ser buscadas novas e diferentes formas de 
expressão do saber da Física, desde a escrita, [...], até a linguagem corporal 
e artística. (BRASIL, 2002, p. 84). 

O Teatro Científico tem por objetivo disseminar a Ciência através das Artes 

Cênicas. Para Oliveira (2010) esta categoria teatral se refere às peças científicas, que 

abordam, por exemplo, a relação do cientista e suas pesquisas com questões 

humanas, históricas e culturais que são distintas da ficção científica. Essas têm a 

Ciência como pretexto, como fonte de inspiração; e aquelas promovem uma 

abordagem real e direta das ideias científicas, tratando de temas como a 

responsabilidade do cientista e a natureza de suas pesquisas, a abordagem das 

implicações sociais da Ciência e da relação humana do cientista com as controvérsias, 

as questões éticas e políticas. 

O teatro de temática científica propõe um método que concorda com o real 

objetivo da Educação Científica, ou seja, ambos visam contribuir para que os cidadãos 

sejam atuantes em suas comunidades, concordando com Boal (1979) quando diz que 

da relação dialética entre o Teatro e a Educação em que a sociedade educadora não 

só permite, mas necessita que o educando atue como sujeito, considerando que esse 

não vai ser assimilado por uma sociedade já feita, não modificável, mas que vai 

modificá-la conforme suas próprias necessidades e desejos. 
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Nesse âmbito, o teatro científico se caracteriza por uma nova e potente 

ferramenta educacional, classificando-o como uma nova perspectiva para ensinar, 

destarte, contraria o ensino mecânico e proporciona uma aprendizagem significativa, 

tendo em vista que abrange linguagens e culturas diferentes.  Sendo uma construção 

coletiva, o teatro proporciona o fazer docente pautado na teoria da educação 

humanista, desenvolve o senso crítico e cidadania nos alunos, que é visto como um 

todo, lembrando que arte e ciência possuem estreita relação possibilitando ampliar o 

uso do teatro para ensinar conceitos físicos e não somente para fins literários ou datas 

cívicas. 

 

1.4 Objetivos gerais  

 

 Verificar os saberes de conceitos físicos dos educandos do 6º ano do Ensino 

Fundamental e incorporar, gradualmente, e de modo significativo, o 

conhecimento científico por meio de estratégias lúdicas de ensino.  

1.4.1 Objetivos específicos  

 
 Desmistificar o conceito de cientista, mostrando para os educandos que o 

cientista é quem tem um olhar curioso, crítico e investigativo sobre os 

acontecimentos; 

 Estimular o apreço pela Física desde o início do Ensino Fundamental II, 

incentivando o envolvimento dos educandos com a ciência; 

 Realizar atividades diversificadas que insiram o educando no meio em que está 

habituado, promovendo o desenvolvimento enquanto sujeito sócio-histórico-

cultural e do pensamento crítico; 

 Promover uma proposta de ensino através de uma linguagem adequada a 

realidade na qual o aluno está inserido. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
Nesta seção, foi desenvolvido um estudo sobre materiais voltados ao ensino 

da Física por meio do teatro científico como uma ferramenta didática, pautado na 

metodologia de ensino de Paulo Freire. Considera-se, na análise, publicações de 

periódicos na área de ensino, ensino de Ciências e ensino de Física. 

O ensino da física, assim como as demais ciências exatas, sempre esteve à luz 

da busca por metodologias que facilitassem o ensino e a aprendizagem. No entanto, 

investiga-se a existência de publicações específicas sobre essa abordagem, 

pensando no estudante adolescente, haja vista que a nova Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) trouxe os conceitos de física na disciplina de ciências desde o 

primeiro ano do Ensino Fundamental, assim, a matéria que antes o aluno tinha acesso 

apenas no final do ciclo, agora ele começa a aprender no início. (BRASIL, 2017)  

Essa revisão contempla publicações de periódicos e dissertações na área de 

Ciências com enfoque em Física, com o objetivo de articular as ideias e as linhas de 

pesquisas referentes a metodologia de ensino da física, de forma lúdica, voltado 

para adolescentes. Pretende-se contemplar todas as produções relevantes e 

pedagógicas, em especial as metodologias que exprimem a proposta de Paulo Freire, 

que confirmem e/ou indaguem as contribuições de aulas lúdicas para o ensino dos 

conceitos físicos destinado aos educandos. 

Além disso, abrange-se uma análise da quantidade de produções a respeito 

do tema bem como estão dispostas nas redes de dados, para obter informações sobre 

a situação atual, conhecer publicações existentes e os aspectos que já foram 

abordados e de que forma é possível seu acesso, logo, aquerencia-se com a temática 

da presente pesquisa. Por fim, sistematizar-se-á o resultado da busca referente a 

relação existente sobre teatro científico, Paulo Freire e o ensino da física.   

 

2.1 Metodologia da Revisão  

 
A revisão apresentada neste capítulo foi baseada em artigos brasileiros 

publicados nas revistas especializadas em Física e Ensino, bem como em áreas 

afins como Ciências e Alfabetização científica, no período de 2018 a 2022.  

Os termos de pesquisa buscados na plataforma de Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) foram: A - física; B - 
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teatro científico; C - alfabetização científica; D - Paulo Freire; E - ensino 

fundamental. 

Combinados da seguinte maneira com o intuito de uma busca mais 

específica ao tema:  

Quadro 1: Quantidade de artigos encontrados 

Palavras-chave Quantidade 
total 

encontrada 

Quantidade 
encontrada após 

filtros: ano, idioma e 
revisão por pares 

Total 
utilizado 

Física/Alfabetização 
Científica 

97 23 6 

Física/Ensino Fundamental 2076 306 5 

Física/Paulo Freire  179 36 2 

Física/Teatro Científico  5 1 1 

Teatro 
Científico/Alfabetização 
Científica 

2 1 0 

Teatro Científico/Paulo 
Freire 

0 0 0 

Teatro Científico/Ensino 
Fundamental  

1 1 1 

Alfabetização 
Científica/Ensino 
Fundamental  

169 36 
 

2 

Alfabetização 
Científica/Paulo Freire  

10 3 3 

Paulo Freire/Ensino 
Fundamental 

137 29 2 

 2676 436 22 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Os critérios de exclusão se estabeleceram por não conter os seguintes 

quesitos: 

I. Física;  

II. Teatro Científico;  

III. Alfabetização Científica;  
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IV. Paulo Freire;  

V. Ensino Fundamental;  

VI. Anos - 2018 – 2022; 

VII. Artigos Brasileiros; 

VIII. Periódicos revisados por pares. 

Foram considerados os artigos no período de 2018 a 2022, nos quais se 

abordou o desenvolvimento do teatro científico, da alfabetização científica e da 

pedagogia freiriana no ensino de física direcionado ao ensino fundamental. O tema 

proposto nesta investigação apresenta 2676 publicações na Plataforma Capes, 

vale ressaltar que a pesquisa “física” e “ensino fundamental”, que detém 2076 

resultados, deriva, majoritariamente, na disciplina de educação física e não no 

ensino da física. Após aplicado o filtro de data de criação (2018 a 2022), idioma 

(português) e periódicos revisados por pares em todas as combinações de 

palavras-chaves, resulta em apenas 436 artigos, e destes, tão somente 22 artigos 

foram selecionados, haja vista o objeto de estudo da pesquisa. 

Na busca das palavras-chaves “Física” e “Teatro Científico” foram obtidos 

5 resultados sem quaisquer filtros, entretanto 3 artigos não se enquadram no 

período selecionado e 1 artigo se encontra em inglês, o que resulta em apenas 1 

artigo encontrado e analisado que abordam essa temática. 

Para além disso, na busca “Física” e “Alfabetização Científica”, que 

resultou em 23 artigos, apesar de apresentar “física” como filtro de busca, 8 artigos 

não abordam essa temática no desenvolvimento, e, outros 7 artigos não 

apresentaram “alfabetização científica” como temática expressiva em seu 

desenvolvimento. Ademais, apresentam outras abordagens pedagógicas, como o 

enfoque educacional em ciência, tecnologia e sociedade (Educação CTS), a 

aprendizagem baseada em problemas, a abordagem denominada atividade 

experimental problematizada e a abordagem de ensino por investigação, e, a 

despeito do filtro de idioma, ainda assim apareceram 2 artigos estrangeiros, o que 

contribuiu para apenas 6 artigos utilizados.  

Considerando as palavras-chaves “Física” e “Paulo Freire” a busca 

resultou em 36 artigos, contudo o enfoque principal desses artigos é na disciplina 

de Educação Física e na formação continuada de docentes. Com isso, apenas 2 

artigos foram selecionados para agregar neste trabalho.   
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Quando pesquisada as palavras-chaves “Física” e “Ensino Fundamental”, 

há um direcionamento de 2076 artigos e quando aplicado os filtros de data de 

criação, idioma e periódicos revisado por pares, essa quantidade é reduzida para 

306. No entanto, salienta-se que a palavra “física” está contida dentro da disciplina 

de educação física, o que justifica o exorbitante número de artigos mostrados pela 

plataforma. Foram selecionados 5 artigos que trabalham as temáticas do ensino 

de física no ensino fundamental, priorizando os que direcionam para as séries 

finais e, também, os que trabalham assuntos correlatos à alfabetização científica, 

o que estabelece uma análise mais direcionada ao objeto de pesquisa do presente 

trabalho. 

A pesquisa das palavras-chaves “Teatro Científico” e “Alfabetização 

Científica” resultou em dois artigos, um não se enquadra no período da revisão de 

literatura e o outro, apesar de conter as palavras buscadas, não se enquadra no 

conteúdo da presente pesquisa. Já as palavras-chaves “Teatro Científico” e “Paulo 

Freire” quando inseridas, resultam em nenhum registro encontrado. A busca das 

palavras-chaves “Teatro Científico” e “Ensino Fundamental” resulta em apenas 1 

artigo, o qual se enquadra nos critérios adotados e foi utilizado para essa revisão 

de literatura.    

A busca das palavras-chaves “Alfabetização Científica” e “Paulo Freire” 

resulta em 3 artigos, todos foram selecionados para essa revisão de literatura. Já 

a pesquisa das palavras-chaves “Alfabetização Científica” e “Ensino Fundamental” 

culmina em 36 artigos, não obstante o conteúdo abordado é muito amplo no 

quesito disciplinas e etapas do ensino fundamental, por conseguinte foram 

selecionados os artigos que possuem enfoque nas séries finais do ensino 

fundamental e direcionado para o ensino das disciplinas de Ciências da Natureza, 

o que resultou em 2 artigos selecionados.  

Por fim, a busca pelas palavras-chaves “Paulo Freire” e “Ensino 

Fundamental” resulta em 29 artigos, todavia abordam, majoritariamente, a 

formação continuada de docentes bem como as séries iniciais do ensino 

fundamental, além de disciplinas da área de ciências humanas e sociais, o que 

não é o objetivo dessa pesquisa. Com isso, 2 artigos foram selecionados para 

contribuir com esse trabalho.  
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A pesquisa deu-se conforme o Quadro 2, apresentado na sequência desta 

revisão, que lista os periódicos em que os trabalhos foram publicados bem como 

os respectivos artigos, por ano, encontrados no período de 2018 até 2022. 

Quadro 2: Periódico consultado, tema do trabalho e ano de publicação 

Nome do 
periódico/revista 

Título da publicação Ano 

Caderno Brasileiro do 
Ensino de Física 

Implementação da Mecatrônica no ensino de 
Física: construção de ações investigativas 

através dos Dispositivos Mecatrônicos 
Educacionais  

2018 

Caderno Brasileiro do 
Ensino de Física 

O ensino de física na disciplina de ciências no 
nível fundamental: e a viabilidade de uma 

experiência de ensino por projetos  

2018 

Revista Investigações 
em Ensino de Ciências 

(IENCI) 

O impacto da interface entre a aprendizagem 
baseada em problemas e a argumentação na 

construção do conhecimento científico  

2018 

Revista Espaço 
Pedagógico 

Ensino de ciências físicas nas séries iniciais 2018 

Em Aberto Entre o observado e o imaginado: do arco-íris à 
mecânica quântica  

2018 

Revista Thema O Ensino e a Aprendizagem das Ciências da 
Natureza no Ensino Fundamental II: uma 

proposta envolvendo a Natureza da Ciência 

2018 

Revista Espaço 
Pedagógico 

Experimentações e práticas investigativas: 
reflexões sobre o ensino de ciências nos anos 

finais do ensino fundamental  

2018 

Revista Insignare 
Scientia (RIS) 

Desenvolvimento de jogos didáticos auxiliares 
em práticas transdisciplinares e da alfabetização 

científica no ensino das Ciências da Natureza  

2019 

Periódico Ensino de 
Ciências e Tecnologia 
em Revista (ENCITEC) 

A peça de teatro científico: O mágico de O2 e 
suas contribuições para o ensino de química 

 

2019 

Revista Thema Uma estratégia para introduzir conceitos de 
física no Ensino Fundamental: o uso dos 

paradigmas kuhnianos 

2019 

Revista Cocar Paulo Freire e a formação de educadores 
ambientais 

2019 

e-Mosaicos  Diálogo na escola, caixa de memórias: uma 
experiência extensionista no ensino fundamental 

II 

2020 

Revista 
Eletrônica Ludus 

Scientiae 

O aniversário da escola e a física: conectando 
ciência à vida de alunos do ensino fundamental  

2019 

Revista Thema Possíveis confluências entre alfabetização 
científica e ação dialógica nos processos de 

formação do sujeito 

2020 
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Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física 

Atividades experimentais de Física da revista 
Ciência Hoje das Crianças  

2020 

Revista Thema Análise de possíveis influenciadores do nível 
de Proficiência Científica de egressos do 

Ensino médio ao interpretar a física do trânsito  

2020 

Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física 

Educação em Ciências em tempos de pós-
verdade: pensando sentidos e discutindo 

intencionalidades 

2020 

Revista Investigações 
em Ensino de Ciências 

(IENCI) 

Ensino de ciências e o teatro: Representações 
sociais a respeito das ciências e dos cientistas 

2021 

Revista Brasileira de 
Pesquisa em Educação 

em Ciências 

Paulo Freire na Educação em Ciências Naturais: 
Tendências e Articulações com a Alfabetização 

Científica e o Movimento CTSA 

2022 

Revista Brasileira de 
Pesquisa em Educação 

em Ciências 

Formação Continuada de Professores do Ensino 
Fundamental e a Alfabetização Científica: 
Estado do Conhecimento de 1992 a 2020 

2022 

Latin-American Journal 
of Physics Education 

A Tecnologia Social e o Ensino de Física 
algumas possibilidades em um Clube de 

Ciências 

2022 

Revista Brasileira de 
Ensino de Ciência e 
Tecnologia (RBECT) 

Contribuições para o ensino de física nos anos 
finais do ensino fundamental por meio da 

produção colaborativa de animações 

2022 

Fonte: Autoria própria (2022) 
 

Foram encontrados 22 artigos publicados no período analisado nos 

principais periódicos (13 periódicos) na área de ensino e ensino de Física, convém 

ressaltar que a classifição Qualis/CAPES não foi um critério para a presente 

revisão de literatura. 

Os links dos periódicos/revistas e suas respectivas classificações 

Qualis/CAPES no quadriênio 2017-2020 estão listados a seguir:  

 

 Caderno Brasileiro do Ensino de Física (Qualis: A1) 

http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/fisica 

 

 Revista Thema (Qualis: A2) https://periodicos.ifsul.edu.br/  

 

 Revista Investigações em Ensino de Ciências (IENCI) (Qualis: A1) 

https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/index  

 

 Revista Espaço Pedagógico (Qualis: A3)  http://seer.upf.br/index.php/rep   

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/fisica
https://periodicos.ifsul.edu.br/
https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/index
http://seer.upf.br/index.php/rep
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  Periódico Ensino de Ciências e Tecnologia em Revista (ENCITEC) (Qualis: 

A4) https://san.uri.br/revistas/index.php/encitec/index  

 
 Revista Eletrônica Ludus Scientiae (Qualis: A4) 

https://revistas.unila.edu.br/relus  

 
 Revista Insignare Scientia (RIS) (Qualis: A4) 

https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/RIS/index   

 
 Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (Qualis: A1) 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec   

 
 Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia (RBECT) (Qualis: A2) 

https://periodicos.utfpr.edu.br/rbect  

 
 Revista Cocar (Qualis: A2)  https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/index   

 
 Em Aberto (Qualis: A2) 

http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/index   

 
 e-Mosaicos: Revista Multidisciplinar de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Cultura do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-

UERJ) (Qualis: B2)  https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/e-

mosaicos/index 

 
 Latin-American Journal of Physics Education (Qualis: A2) 

http://www.lajpe.org/  

 

Para melhor organização desta revisão, os artigos foram classificados em oito 

categorias de acordo com as palavras-chaves utilizadas na busca.  

1. Física e alfabetização científica (6 artigos);  

2. Física e ensino fundamental (5 artigos); 

3. Física e Paulo Freire (2 artigos); 

4. Física e teatro científico (1 artigo); 

5. Teatro científico e ensino fundamental (1 artigo); 

https://revistas.unila.edu.br/relus
https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/RIS/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/index
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec
https://periodicos.utfpr.edu.br/rbect
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/index
http://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/index
http://www.lajpe.org/
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6. Alfabetização científica e ensino fundamental (2 artigos); 

7. Alfabetização Científica e Paulo Freire (3 artigos); 

8. Paulo Freire e ensino fundamental (2 artigos). 

 

Na sequência apresenta-se uma breve explicação de cada artigo com uma 

visão geral de seu conteúdo, evidenciando suas contribuições para seus respectivos 

campos de atuação. 

 

2.2 Categoria 1 – Física e alfabetização científica 

 
Baptista e Siqueira (2018) têm por objetivo apresentar considerações sobre 

uma proposta de intervenção pedagógica utilizando protótipos mecatrônicos para a 

realização de práticas experimentais investigativas, a partir do problema social de 

acidentes no trânsito. O objetivo é que proporcione reflexões críticas e que ressalte 

a importância de um Ensino de Ciências contextualizado, que dê significado aos 

seus conteúdos, que estimule e desenvolva o espírito científico tanto do discente e 

quanto do docente. Nesse estudo, foi utilizado como base teórica para tratar de 

atividades experimentais que sustentam um Ensino de Física que visa a 

Alfabetização Científica, assim como o presente trabalho, que rege as ações por 

meio de fundamentos teórico-metodológicos condicionadores à alfabetização 

científica de forma que o indivíduo possa desenvolver habilidades e competências 

necessárias para a compreensão e interação do mesmo com o mundo que o cerca. 

Silva e Chiaro (2018) têm como objetivo entender a influência da relação entre 

a Aprendizagem Baseada em Problemas e a argumentação exerce para a ascensão 

do desenvolvimento do conhecimento científico, tendo em vista que atualmente o 

interesse em aprender a função da argumentação na qualidade de recurso 

instaurador e promovedor de momentos de ensino e de aprendizagem é progressivo. 

Perspectivas atuais que versam sobre o funcionamento da cognição humana situam 

que formas e processamentos psicológicos de pensamento e construção do 

conhecimento surgem em meios às relações dialógicas, entre outros recursos 

semióticos (LEITÃO, 2007). Nesse viés, beneficiar práticas educacionais que 

proporcionem esse tipo de associação em sala de aula pode propiciar, além do 

desenvolvimento de circunstâncias relevantes em aprendizagem, possibilidades da 



32 
 

 

promoção do pensamento crítico-reflexivo para acudir na evolução da 

aprendizagem. Vale ressaltar que o projeto da interface entre a Aprendizagem 

Baseada em Problemas e a argumentação submete-se da atuação do docente como 

protagonista nesta metodologia por certos feitos discursivos, na medida que ao 

intermediar a conduta da solução de impasses entre os grupos, o professor 

consegue aprimorar a emergência e a argumentação.  Porquanto, os produtos finais 

indicam que, apesar da metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas seja 

próspera a formação de interação dialógicas, unicamente, não assegura que a 

argumentação aconteça e nem que os discentes apresentem indicativos de 

alfabetização cientifica. Conclui-se que a construção de interação dialógicas 

baseiam-se na administração por meio de práticas discursivas, as quais fazem a 

diferença na ocasião em que se intenciona o manuseio da argumentação para o 

método de ensino e de aprendizagem. 

Rosa et al. (2018) têm como objetivo auxiliar a discussão em torno dos 

elementos conectados a introdução do ensino de física nas séries iniciais como 

perspectiva de colaborar para a “alfabetização cientifica e tecnológica” se realce, na 

medida que planeja pesquisar a temática na circunstância do desenvolvimento 

ensino-aprendizagem escolar. Por meio desta pesquisa propõem-se colaborar para 

com o ensino de ciências, através da tomada relevante de conceitos e fenômenos 

físicos pelos discentes a partir do desenvolvimento inicial de escolarização, como 

maneira de contribuir para a formação de uma posição crítica e reflexiva nos 

aspectos sociais. Contudo, Fugamalli (1998), afirma a impossibilidade de a criança 

compreender tais conceitos, visto que ela não teria uma estrutura formal de 

pensamento construída e, assim, não poderia compreender as teorias científicas. 

Nesse viés, afirma-se que os conceitos científicos devem sofrer adaptações para ser 

apresentados para os estudantes das séries iniciais e não na mesma forma para 

adultos.  

Rosa et al. (2003) alegam que convivemos diariamente com os artefatos 

advindos dos resultados dos avanços científicos e tecnológicos, os quais 

estabelecem, inclusive, mudanças em nossos valores sociais. Perante o exposto, 

declara-se ser fundamental que a sociedade compreenda, reflita e discorra sobre 

indagações provenientes das evoluções e consequências para a cotidiano de todos, 

assim como, ao não ensinar o conhecimento cientifico para os estudantes pode-se 
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privar os alunos de participarem de forma crítica e atuante no mundo em que ele 

está inserido. 

Campos (2018) busca, em seu artigo, responder alguns questionamentos, 

entre eles, de que maneira um aluno dos primeiros anos do ensino fundamental faria 

a representação de um fenômeno físico, caracterizando uma pesquisa empírica. Isto 

posto, o autor objetivou estudar a percepção que crianças de 8 a 10 anos de idade 

têm de espectros contínuos e de espectros discretos, baseando na psicologia 

cognitiva para analisar os aspectos da realidade presentes nas representações das 

crianças sobre o fenômeno da difração. A análise dos desenhos se deu por 

inferência, mediante possíveis aspectos da realidade (física, cotidiana ou da cultura 

infantil) e o autor concluiu que os resultados sugerem prevalência da cotidiana. 

Vizzotto e Mackedanz (2020) têm por objetivo defender a importância de 

considerar os conhecimentos prévios, assim como da utilização de situações 

cotidianas como objetos de contextualização e problematização das aulas de Física, 

haja vista que compreender as relações entre Física e Trânsito, além de possuir um 

grande potencial problematizador dentro do Ensino de Física, pode levar a 

desenvolver uma cultura de cuidado e responsabilidade. Além disso, por ser um 

contexto presente no cotidiano da maioria, acredita-se que a temática possa servir 

de meio para verificar se os alunos conseguem transpor os saberes supostamente 

estudados no Ensino Médio a um contexto específico no qual esses conhecimentos 

encontram-se aplicados. Espera-se que ao concluir o Ensino Médio o egresso 

possua saberes escolares que o permita compreender o seu cotidiano e atuar nele 

de maneira crítica e responsável. Nesse trabalho, foram desenvolvidos dois testes: 

um para medir o nível de Alfabetização Científica e outro para verificar suas 

habilidades de relacionar a Física escolar com o cotidiano do trânsito. Concluiu-se 

que um dos fatores que podem ter influenciado os referidos desempenhos foi tanto 

a realidade escolar bem como as experiências individuais, o que remete ao tema 

gerador proposto por Freire. 

Em analogia com a publicação de Martins e Oliveira (2022), desde o século 

passado são feitas pesquisas a respeito da imprescindibilidade de atividades 

experimentais na disciplina de ciências que foque na alfabetização científica. 

Azevedo (2004, p. 21) destaca que para que uma atividade possa ser considerada 

uma atividade de investigação, a ação do aluno não deve se limitar apenas ao 

trabalho de manipulação ou observação, ela deve também conter características de 
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um trabalho científico: o aluno deve refletir, discutir, explicar, relatar, o que dará ao 

seu trabalho as características de uma investigação científica. Porquanto, os estudos 

mostram que o direcionamento das atividades deve começar da problematização, e 

não apenas na observação ou manipulação.  

 Observando o cenário das pesquisas acerca das atividades experimentais, 

Martins e Oliveira (2020) têm como objetivo expor a investigação dessas atividades 

da disciplina de física sugeridas na revista Ciência Hoje das Crianças. As atividades 

experimentais apresentadas na revista retratam aspectos empírico-indutivistas 

definidas por uma concepção inflexível da ciência, ou seja, possibilitam pouquíssima 

liberdade reflexiva e criativa dos discentes. O resultado da investigação revela que 

a revista Ciência Hoje das Crianças está na contramão do que indicam as análises 

em ensino de ciências, consequentemente esses experimentos/atividades refutam a 

perspectiva de um ensino que promova a alfabetização científica. 

Estes artigos, expõem reflexões dirigidas ao pedagógico e ao ensino da 

disciplina de Física, demonstrando que seu ensino de uma forma lúdica permite ser 

mais participativo e menos contemplativo e que aumentam o espírito científico dos 

estudantes. Além disso, remetem o caráter humanístico da disciplina e sua relação 

com a sociedade, que seu ensino não deve ser desconectado do cotidiano da pessoa 

e resumido em cálculos e fórmulas. Sua aprendizagem deve ser proporcionada 

paralelamente a construção crítica do conhecimento, desmistificando o papel de 

disciplina difícil, teórica e carregada de regras e fórmulas para decorar e aplicar nos 

cálculos. Desse modo, desconstrói-se o mito físico e constrói a imagem de um físico 

humano.   

 

2.3 Categoria 2 – Física e ensino fundamental 

 
Massoni et al. (2018) trazem em seu artigo uma narrativa e reflexões sobre o 

uso da metodologia de ensino por projetos no ensino de física na educação científica. 

Esse objetivo é justificado como uma possibilidade viável de introduzir conceitos, 

noções e princípios físicos, especialmente no nível fundamental em que, geralmente, 

os professores de ciências não possuem formação em Física, e também, o ensino 

por projetos pode ser uma alternativa para diversificar a avaliação da aprendizagem 
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em ciências objetivando alcançar um processo mais formativo. O artigo revela que 

para Sasseron (2010): 

(...) a escola precisa formar um cidadão e não pode apenas se encarregar de 
fornecer conteúdo aos seus estudantes, mas que também possa desenvolver 
entre eles uma racionalidade crítica que lhes ofereça condições de localizar 
socialmente os problemas científicos (...) participar de discussões referentes 
a problemas do seu entorno (ibid., p. 13). 

 
O referencial teórico-metodológico que foi utilizado nesse artigo esteve 

embasado em ideias de Hernández e Ventura e na Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel. Os autores concluíram que a estratégia é útil para 

introduzir e estimular o estudo de temas e conceitos físicos e para desconstruir 

certas visões equivocadas sobre a Física que comumente permeiam a educação 

científica. As perguntas realizadas aos alunos eram norteadas pelo fio condutor 

“onde há Física em seu cotidiano?”, segundo orientação do referencial metodológico 

adotado, ressaltando que, segundo Hernández e Ventura (1998), o processo de 

avaliação através da metodologia de projetos deve ser adaptada à diversidade dos 

estudan tes, que se valorize a autoavaliação e a reciprocidade dos alunos e dos 

professores. Tendo em vista o objetivo final do referencial teórico adotado, observa-

se uma intrínseca relação com a metodologia freiriana, a qual critica os métodos 

tradicionais de ensino e defende a consciência política e o uso de materiais e textos 

extraídos da vida cotidiana dos alfabetizandos. 

Porto e Martins (2018) têm como objetivo apresentar investigações sobre os 

obstáculos que os docentes das matérias de Ciência da Natureza possuem ao atender 

e percorrer na pesquisa de um ensino-aprendizagem de Ciências efetivo, tendo em 

vista que frequentemente é aplicada e ensinada como uma transmissão informações 

não finalizadas, sem mencionar a conjuntura política, social e cultural. O projeto tem 

como metodologia para contornear os empecilhos, mais especificamente na disciplina 

de Física, a inserção da Natureza da Ciência no planejamento de aulas no Ensino 

Fundamental II. A abordagem objetiva esclarecer as dificuldades lutadas pelos 

grandes cientistas até o produto final que é ensinado nas salas de aulas bem como, 

contextualizar e conectar o conteúdo com o cotidiano do discente. Como 

embasamento, Forato et al. (2011), destaca a importância de se aprender sobre o que 

caracteriza a ciência como um empreendimento humano, e defende-se a História da 

ciência como uma estratégia pedagógica adequada para discutir certas características 

da natureza da ciência. 
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Matos e Massoni (2019) relatam a realização de um plano didático-

pedagógico na implementação da matéria de física em parceria com as disciplinas 

de Filosofia e História no segundo segmento do Ensino Fundamental, com o objetivo 

de promover uma vivencia benéfica nos discentes e proporcionar a formação de uma 

base cientifica consolidada e o interesse nas ciências naturais.   Nesse viés, a 

correlação entre as disciplinas de Física, Filosofia e História é fundamental para 

mudar e buscar diminuir a intervenção da viabilidade de ciência empírico-indutivista. 

Bem como, para Matthews (1995) é interessante aliar a história e a filosofia com as 

idealizações científicas, afim de mostrar uma ciência mais humana àqueles que 

estão tendo os primeiros contatos com ela. Em uma linha que diverge da chamada 

visão consensual sobre a natureza da ciência, mas com a mesma preocupação de 

mostrar uma ciência mais humana. A utilização de características da História e 

Filosofia da Ciência possibilita apresentar ao discente que a Ciência e uma 

montagem humana, temporária, não a-história e que está conectada a conjuntura 

social, econômica e histórica. Fundamentado nessa perspectiva os resultados foram 

favoráveis, visto que os discentes se envolveram e aprenderam que as divergentes 

maneiras de exemplificar um mesmo acontecimento que no dia a dia se transforma 

com o tempo e, dessa maneira, comecem a entender a ciência como algo suscetível 

a falhas, crises e renovações na procura de modernos princípios possíveis de 

segurar novas explicações. 

Jango et al. (2019) objetivaram confrontar o modelo de ensino o qual ainda é 

enraizado no século XIX, trabalhando de forma tradicional, com carteiras enfileiradas 

e tendo como foco o professor, o conteúdo e o vestibular. O projeto elaborado pelos 

autores foi realizado em uma escola particular bilíngue nas aulas da disciplina de 

Ciências das turmas de 8º e 9º ano do ensino fundamental. Foi estudado alguns 

conceitos da Física, considerando a construção, o desenvolvimento da escola e o 

seu dia-a-dia.  O projeto possibilitou oportunidades de aplicação do conhecimento   

concomitantemente ao desenvolvimento de habilidades do século XXI, como 

trabalho em equipe e flexibilidade, sendo excelente estratégia da metodologia 

utilizada nesse trabalho, o Ensino para a Compreensão, haja vista que essa 

abordagem possibilita oportunidades para desenvolvimento da capacidade de 

aplicar o conhecimento em diferentes situações, desenvolvendo, como 

consequência, habilidades do século XXI. 
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Os autores concluíram que esse projeto proporcionou aulas mais dinâmicas 

e possibilitou o aprendizado de forma diferenciada do método tradicional de ensino, 

assegurando um maior engajamento e entendimento pelos alunos de seus erros e 

acertos, uma vez que esses poderiam discutir com os colegas para chegar a um 

consenso sobre os conteúdos trabalhados. Em consonância com a metodologia 

freiriana, os alunos tiveram a possibilidade de verificar no seu cotidiano a física, 

explorando os ambientes e interagindo com diferentes profissionais ligados à escola, 

possibilitando um aprendizado mais eficaz e significativo. 

O artigo de Pinto e Filho (2022) apresenta como objetivo levantar as 

potencialidades despertadas nos estudantes pela produção colaborativa de 

animações para ensinar conceitos de física para o 9ºano do ensino fundamental, como 

justificativa de que o ensino de física nas séries finais do ensino fundamental constitui 

um desafio, tanto pela formação dos professores quanto pela mediação dos 

conteúdos propriamente ditos, tendo como referência a Base Nacional Comum 

Curricular. Foram produzidos cinco vídeos animados pelos alunos que foram 

analisadas pela estratégia didático-metodológica, baseada na produção colaborativa 

entre as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, que fomentam relações 

dialógicas dos alunos entre seus pares e professores, e o triângulo interativo (aluno, 

professor e conteúdo) proposto por Coll, Mauri e Onrubia (2010).  Os autores 

concluíram que essa estratégia auxiliou na atividade construtiva dos estudantes e 

proporcionou uma visão mais ampla acerca dos fenômenos físicos trabalhados na 

sala de aula. Considera-se que a estratégia didático-metodológica empregada pode 

contribuir para a abordagem dos conteúdos de física e possibilitar que o estudante 

seja apresentado a esses temas de uma forma diferente das convencionais.  

Observa-se que as diferentes propostas de sequências didáticas para o ensino 

da física visam o objetivo de engajar os estudantes, principalmente por meio da 

associação com o seu cotidiano, haja vista que o aluno visualiza a aplicação dos 

conceitos físicos, apartando do abstracionismo que, muitas vezes, permeia no ensino 

dessa disciplina.  
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2.4 Categoria 3 – Física e Paulo Freire 

 
Azevedo e Borba (2020) objetivaram em seu artigo realizar um exercício 

teórico de análise sobre o papel social que a Educação em Ciências pode 

desempenhar na construção de uma sociedade que seja capaz de problematizá-las. 

Para estabelecer um diálogo com o campo educacional, foi recorrido às 

considerações de obras elaboradas por Ivor Goodson e, em consonância com 

presente trabalho, Paulo Freire. Tendo em vista que a especialização e o 

crescimento da natureza técnica da Ciência Moderna, aumentam as desigualdades   

e   promovem   processos   de   exclusão   e   de   alienação, com isso, o artigo 

apresenta um    modelo    de    formação    escolar    amparado por   Goodson   que   

privilegia   a construção   de   outras   relações   entre   conhecimentos   e   vivências 

produzidas nas escolas. Os autores ressaltam que o objetivo principal é realizar um 

exercício teórico de análise a respeito do papel social que a Educação em Ciências 

pode desempenhar na construção de uma sociedade que seja capaz de 

problematizar o auto e as pós-verdades, por meio de um trabalho   pedagógico   

direcionado à   escuta   dos   sujeitos. O professor, enquanto intelectual, pode propor 

reflexões e construir raciocínios para o aprendizado e reafirmar o compromisso com 

os conhecimentos científicos sem ignorar o viés sociocultural presente no âmbito 

escolar, desse modo favorece a aproximação dos estudantes com a argumentação 

científica, com a ampliação de experiências e práticas, bem como intervenções 

sociais. Os autores concluem que o estímulo à autonomia e a criticidade não está 

no mero acúmulo de informações dirigido à resolução de problemas, embasados 

pelas tradições curriculares brasileiras, mas na forma como se tratam as 

informações relacionados aos novos contextos de aplicação. 

 Santos et al. (2022) têm como objetivo indagar a percepção de docentes da 

Educação Básica sobre o vínculo tema-conteúdo e a presença de componentes da 

Tecnologia Social, no método de apuração e sistematização de tarefas elencadas em 

processos sociais. Ademais, evidencia-se o desenvolvimento de um planejamento 

didático-pedagógico, orientado com base da Tecnologia Social e em temáticas da 

Física, para entender a camada social de uma comunidade local na região do 

Nordeste. Com esse objetivo, efetivou-se um método formativo com os docentes e 

discentes no Clube de Ciências de uma escola pública, no qual resultou o tema 

gerador em torno de questões socioambientais sobre os moradores da comunidade 
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nordestina. Os autores concluem que no Brasil, é empregado os objetivos de Paulo 

Freire para dialogar com a restruturação do currículo escolar na Educação em Ciência, 

para apurar temáticas, ideias e feitos para serem aperfeiçoados tendo como alusão 

pressupostas como a indagação, dialogicidade e os Temas Geradores. Entretanto, o 

eixo dos trabalhos na visão de Paulo Freire tem sido, em maior parte, na formação 

preliminar e perdurável de docentes, e alguns têm como orientação dos demais 

ambientes escolares, a exemplos dos Clubes de Ciências.  

 

2.5 Categoria 4 – Física e teatro científico  

 
Luiz e Ginebro (2021) analisam em seu artigo quais as representações sociais 

a respeito da ciência e dos cientistas de discentes do ensino médio e do ensino 

fundamental, a partir de dois roteiros de peças teatrais sobre concepções a respeito 

de ciência e cientistas apresentadas por estudantes do ensino superior. Buscou-se 

identificar quais elementos textuais e sociais foram priorizados na criação desses 

roteiros, com vistas a compreender as concepções do que representa o termo 

ciência e o que significa ser cientista para esses estudantes que foram roteiristas, 

diretores e/ou atores. Em ambas as peças a compreensão de ciência estava atrelada 

a investigação científica que ocorre em um procedimento seguido de etapas, com o 

objetivo de garantir certo rigor científico, sempre com necessidade de buscar 

informações na literatura que subsidiem a realização de práticas experimentais. 

Os autores ainda expuseram dois estudos, Pujalte et al. (2014), que fez vários 

estudos sobre representações sociais, imagens e estereótipos de ciência e 

cientistas, um estado da arte.  Em todos os trabalhos que representam a ciência por 

meio de desenhos, aspectos como homens de jaleco e óculos sozinhos em um 

laboratório são bem recorrentes, e estão em consonância com a representação de 

ciência e de cientistas em livros e mídias digitais. Para Mead e Metraux (1957), 

também, elencaram características de cientistas e de suas ocupações de acordo 

com a visão de 35.000 estudantes secundaristas dos Estados Unidos da América. 

Encontrou-se expressões pejorativas que remetem a um profissional isolado e 

detentor de todo o conhecimento bem como a expressões tidas como positivas que 

expressam a inteligência desse profissional.  

Os autores concluem afirmando que os personagens construídos para as 

peças teatrais apresentavam contradições e agiram de modo a gerar identificação 
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nos espectadores e, para isso, os roteiristas usaram suas representações sociais. 

Muitas dessas representações possuíam elementos em comum com as que o 

público jovem tinha, como a ideia de que o cientista é diferenciado das demais 

pessoas, trabalha isolado e com experimentos em laboratórios.  

Mesmo direcionado para os alunos da graduação, aborda-se a  importância 

da alfabetização científica, por conseguinte, verifica-se que já tinha essa 

preocupação bem como discussões sobre a alfabetização científica, entretanto, é  

evidente a necessidade de trabalhar desse modo com a criança e com o adolescente  

que recentemente, de acordo com a BNCC, recebeu nos bancos escolares 

conteúdos relacionados à física que  podem ser transmitidos de maneira lúdica, 

favorecendo ainda mais e cada vez mais  cedo a sua alfabetização científica.   

 

2.6 Categoria 5 – Teatro científico e ensino fundamental  

 
Valério et al. (2019) têm como objetivo investigar as colaborações para o ensino 

de química da peça de teatro científico “O mágico de O2”. A metodologia foi subdivida 

em duas partes, primeiramente foi realizado entrevistas com alunos após a 

apresentação da peça e depois foi feito a aplicação em sala de aula de um 

questionário sobre os experimentos. Para a pesquisa e a distribuição dos resultados 

foi empreendido o método de Análise Textual Discursiva. Os resultados revelaram que 

o teatro cientifico proporciona a expansão da bagagem cultural dos espectadores, a 

envolvimento dos discentes nos experimentos apresentados, tendo em vista ao traço 

lúdico da peça, exprime a eficiência do teatro cientifico ao coadjuvar no 

desenvolvimento do conhecimento. Porquanto, o teatro de divulgação científica 

simboliza uma perspectiva de vínculo entre a educação formal e informal, contribuindo 

a abordagem não exclusivamente de conteúdos de ciência, mas também sobre 

ciência. Oliveira (2010) destaca que 

o raciocínio lógico para interligar as informações teóricas e os fenômenos 
observados experimentalmente, a capacidade de elaborar explicações 
coerentes para os dados obtidos à luz do conhecimento científico são 
habilidades que raramente são desenvolvidas nos alunos em estratégias de 
ensino tradicionais, nas quais cabe ao professor organizar e apresentar todas 
as informações sobre os fatos e conceitos em questão (OLIVEIRA, 2010, 
p.144). 
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Apesar de direcionar para o ensino de química, o artigo aborda a temática de 

teatro cientifico no ensino fundamental e médio, o que corrobora para a construção do 

presente trabalho.  

As publicações relacionadas ao teatro científico, contempladas nas categorias 

4 e 5, são unânimes ao relatar que é uma metodologia que entrelaça arte com a 

ciência, para todos os envolvidos, desde os atores, figurantes, sonoplasta, 

responsável pelo figurino e cenário em geral e que o uso das artes cênicas é um 

caminho de humanização do ensino das exatas.   

 

2.7 Categoria 6 – Alfabetização científica e ensino fundamental  

 
Ody e Longo (2018) pautaram seu artigo em estudos bibliográficos sobre o 

ensino de ciências, com o intuito de expor ações que corroborem para o processo 

de aprendizagem na área de ciências da natureza, condensando a teoria com a 

contextualização por meio de experimentações e atividades práticas investigativas 

que despertam a motivação e o interesse dos alunos para os conteúdos desta 

disciplina, uma vez que as atividades propostas oportunizam a compreensão e o 

relacionamento desta área do conhecimento ao cotidiano dos educandos. Para 

Chassot,  

A mudança de paradigma ocorre com o abandono de uma tradição centrada 
na transmissão de conhecimentos científicos prontos e verdadeiros para 
alunos considerados tábulas-rasas, onde haveria uma mente vazia a ser 
preenchida com informações, para adotar-se orientações construtivistas, cuja 
postura reside na construção e reconstrução ativa do conhecimento por parte 
dos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem das disciplinas 
científicas [...]. Assim, alunas e alunos [...] não são analfabetos científicos, 
pois já chegam às aulas com ideias sobre vários fenômenos e conceitos que, 
muitas vezes, são diferentes dos que lhes serão ensinados (CHASSOT, 
1995, p. 61). 

 

A priori, o artigo faz uma descrição sobre ciências e apresenta reflexões sobre 

a área de ciências da natureza e sua concordância com as outras áreas do 

conhecimento que promovam uma alfabetização científica efetiva.  A posteriori, os 

autores concluem que a parte teórica e conceitual do ensino de ciências apresenta 

um aprendizado efetivo a partir de um estudo processual, no qual a experimentação 

e outras práticas pedagógicas com um viés investigativo são inseridos nesse 

processo de ensino-aprendizagem na disciplina de ciências. Os autores se 

embasam nos estudos de Hodson (1994), que exprime que se aprende ciência 
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praticando-a, e não como se fosse aprender uma receita ou uma série de processos 

que poderiam ser colocados em prática em qualquer situação, haja vista que praticar 

ciência é uma atividade reflexiva que envolve conhecimento e habilidade para 

determinar a direção da investigação, para intervir na reflexão e na ampliação do 

conhecimento. 

Silva et al. (2019) no artigo intitulado “Desenvolvimento de jogos didáticos 

auxiliares em práticas transdisciplinares e da alfabetização científica no ensino das 

ciências da natureza” buscaram aprimorar as habilidades de leitura e interpretação 

de texto dos alunos, haja vista que essa habilidade está contida em todas as áreas 

do conhecimento bem como na interdisciplinaridade dessas áreas. Os projetos 

pedagógicos tiveram duração de 5 anos e tiveram por base as propostas da Carta 

da Transdisciplinaridade que envolvem diálogos entre os conteúdos disciplinares e 

as realidades social, econômica e cultural dos alunos. 

A transdisciplinaridade, como o prefixo ‘trans’ indica, diz respeito àquilo que 
está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas 
e além de qualquer disciplina.  Seu objetivo é a compreensão do mundo 
presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento 
(NICOLESCU et al.,1999, p.11). 

 

Outro objetivo presente nos projetos foi a construção de ações que 

permitissem o desenvolvimento da alfabetização científica dos alunos, 

compreendida como a capacidade de dar significado aos conceitos científicos. A 

produção de jogos didáticos, privilegiando sempre cartas com textos e regras pelas 

quais a leitura das cartas devesse ser realizada pelos próprios jogadores, foi a 

principal ferramenta para eficientemente conciliar a proposta transdisciplinar com a 

busca da alfabetização científica, ademais, proporcionaram o aprender de forma 

prazerosa e que favorece as relações interpessoais na sala de aula, que vai de 

encontro da vivenciada pela aula expositiva, pois podem contribuir 

Para o entendimento de regras e valores que decorrem dos jogos, bem como 
o respeito   ao   próximo   e   desenvolvimento   de   habilidades relacionadas 
ao raciocínio   lógico, motricidade, senso   de   responsabilidade, estímulo   à 
cooperação, dentre outros.  Além disso, pode contribuir para superar as 
limitações   do   ensino   conteudista, permitindo   o   desenvolvimento   da 
habilidade de resolver problemas, favorecer a compreensão de conceitos e 
enriquecer as experiências pessoais entre professor e aluno (ALIANE et 
al.,2018, p. 106-107). 
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2.8 Categoria 7 – Alfabetização científica e Paulo Freire  

 
Lorenzon et al. (2020) têm como estudo dialogar com as contingências da 

promoção da Alfabetização cientifica e da cidadania por meio da influência dialógica 

discutida por Paulo Freire. A pesquisa começa a partir da premissa a Alfabetização 

Científica não deve ser restrita a um paradigma utilitarista e pragmático, mas servir 

como instrumento para a formação da cidadania. (GIL-PÉREZ, 2011).  Na medida 

em que se discute sobre cidadania é fundamental correlacionar com Paulo Freire 

(2001), que afirma que cidadão é o indivíduo capaz de escrever a sua própria 

história, isto é, tomando decisões tendo consciência das implicações éticas que elas 

envolvem. Visto que, os conceitos e fenômenos científicos já fazem parte de nosso 

dia a dia, compreender pouquíssimo de ciência é uma circunstância essencial para 

um desempenho dinâmico na sociedade contemporânea. Em vista disso, é 

imprescindível um Ensino de Ciências que garanta a Alfabetização Científica do 

sujeito, para que consequentemente ele pudesse ler o mundo com base do 

conhecimento científico. Por fim o artigo objetivou evidenciar de que maneira a 

Alfabetização Científica apontada para a formação do cidadão pode acontecer 

através de uma ação dialógica. 

Kauano e Marandino (2022) têm como objetivo expor vínculos entre as 

pesquisas de Paulo Freire e o campo de educação cientifica. Para essa finalidade, 

canalizou-se na visão da alfabetização científica e nas mediações da Educação CTS 

(Ciência, Tecnologia e Sociedade) / CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente). A alfabetização e o papel de diálogo em Freire são considerados para o 

entendimento de concordâncias e devaneios com a alfabetização cientifica e 

CTS/CTSA.  

Mesmo que, no artigo, reconheça que uma fundamentação em Freire é 

perceptiva em estudos CTS/CTSA, ainda existe um distanciamento, na educação 

brasileira, entre a pedagogia freiriana e a alfabetização científica, principalmente 

direcionado ao âmbito social. Esse distanciamento se constitui em um desafio tanto 

teórico como prático, o que explicita a necessidade de ênfase nos pressupostos 

sociais no ensino de ciências, haja vista que, na contemporaneidade, é constatado 

um cenário desfavorável para a educação brasileira como um todo.  
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Freire afirma que não se deve reduzir a alfabetização ao ensino de letras, 

sílabas e palavras dentro de um processo no qual o educador preenche as cabeças 

vazias dos educandos (Freire, 1989), haja vista que  

enquanto ato de conhecimento e ato criador, o processo da alfabetização 
tem, no alfabetizando, o seu sujeito.  O fato de ele necessitar da ajuda do 
educador, como ocorre em qualquer relação pedagógica, não significa dever 
a ajuda do educador anular a sua criatividade e a sua responsabilidade na 
construção de sua linguagem escrita e na leitura desta linguagem. Na 
verdade, tanto o alfabetizador quanto o alfabetizando, ao pegarem, por 
exemplo, um objeto, como laço agora com o que tenho entre os dedos, 
sentem o objeto, percebem o objeto sentido e são capazes de expressar 
verbalmente o objeto sentido e percebido.  [...] A alfabetização é a criação ou 
a montagem da expressão escrita da expressão oral. Esta montagem não 
pode ser feita pelo educador para ou sobre o alfabetizando. Aí tem ele um 
momento de sua tarefa criador. (FREIRE, 1989, p. 13) 
 
 

Os autores concluem que, a partir do olhar histórico sobre a inserção da 

pedagogia freiriana no ensino de ciências, e na articulação com a alfabetização 

científica e com a educação CTS/CTSA, identifica-se a existência de duas 

tendências principais de pesquisas e práticas na área de ciências. A tendência 

epistemológica que se baseia na teoria freiriana para discutir as visões e 

problematizações da natureza da ciência, essa tendência se divide com foco na 

natureza da ciência abrangendo o lado social, político, econômico e cultural, e com 

foco no pensamento decolonial com pensamentos de caráter decolonial, 

interseccional e sociopolítico atravessados por questões da ciência. Já a tendência 

metodológica, abrange a metodologia com o viés de contextualização, de 

problematização e de dialógica freiriana, com o uso de temas geradores como 

norteador do processo de ensino-aprendizagem. Por fim, os autores enunciam que 

essas duas tendências não são excludentes, mas auxiliam a compreensão dos 

percursos do pensamento freiriano na educação em ciências para que seja possível 

traçar conexões com a alfabetização científica. 

Barcellos e Coelho (2022) têm como objetivo entender de que maneira têm 

sido ampliadas as organizações que se atribuem a alfabetização científica como 

finalidade para o planejamento do trabalho docente em aulas de ciências no ensino 

fundamental.  Há divergentes modos de proporcionar a alfabetização na escola, a 

pesquisa de problemáticas que possuem contato com situações-limite retirada dos 

temas geradores, como meio de trabalhar a conceituação e os recursos e práticas 

sociais da ciência para o discernimento dos obstáculos é um deles. Nesse sentido, 

é possível perceber uma circunstância para que a alfabetização cientifica seja 
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implantada nas redes educacionais: identificar o docente de ciências como 

protagonista, mas não apenas, para a formação de indivíduos alfabetizados 

cientificamente. Refere-se a um movimento de se colocar contra a ordem existente 

e estabelecida, no qual docentes adquirem papeis como políticos e ordenam suas 

habilidades para um trabalho designado para a conquista de consciência da 

condição de opressão e empenho na luta pela humanização. Neste processo, a 

aquisição de conhecimento científico sistematizado é essencial, e ele deve estar 

atrelado à realidade das educandas e dos educandos (FREIRE, 2020). A conclusão 

expõe cursos baseados no pensamento crítico-reflexivo-colaborativo, referindo-se a 

maior parta propensa para professores dos anos iniciais. A construção da cidadania 

critica face a impasses sociocientíficos aparenta ser o foco predominante, e isto foi 

desenvolvido sobretudo na interlocução com a perspectiva Ciência, Tecnologia e 

Sociedade e com a obra de Paulo Freire, embora que não detalhar nos conceitos 

essenciais da ideia desse autor. Desse modo, é possível estimular a formação 

docente a fim de possibilitar uma educação que promova a alfabetização cientifica. 

 

2.9 Categoria 8 – Paulo Freire e ensino fundamental  

 
Dickmann e Carneiro (2019) têm como objetivo sociabilizar a tese sobre 

colaborações da visão pedagógica freiriana na pratica formativa continuada de 

docentes ambientais com o eixo na Pesquisa-ação. A investigação e a observação 

sobre os vínculos socioambientais, baseiam-se em divergentes correntes de ideias-

pedagógicas, nas quais se ressalta a Pedagógica de Paulo Freire, com enfoque na 

metodologia ação-reflexão-ação, bem como, utilizou-se o método dialógico-

problematizador, questionando-se os problemas do cotidiano em conjunto com uma 

leitura crítica multidimensional do universo dos discentes. Para Freire (1982), todos 

os conteúdos podem ser problematizados, desde que metodologicamente 

orientados. A reflexão problematizadora de temas socioambientais, desde os 

problemas locais a questões globais, envolvem perspectiva transversal, 

interdisciplinar e transdisciplinar, dadas as múltiplas e complexas relações do meio 

ambiente. Como também, pesquisou-se sobre a eficiência da pedagogia freiriana em 

uma introdução no ambiente escolar selecionado para elaborar habilidades 

educativas viáveis, orientação do questionamento: “Como a Pedagogia de Paulo 
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Freire pode contribuir à formação de educadores ambientais, no ensino fundamental 

de uma escola da rede municipal de Chapecó-SC? ”. 

Machado et al. (2020) têm como objetivo expor o trabalho elaborado pelo 

programa de extensão Diálogos Urbanos. A metodologia tem como base Paulo Freire 

e por meio da interpretação de figuras geradoras, que efetuam sentido para quem 

fosse estudá-las (MACHADO, 2018, p. 94), a atividade obteve a pesquisa de assuntos 

não interessantes na visão dos discentes, abem como, o diálogo e o contato entre 

meios internos e externos da universidade, promovendo a pluralidade entre estudos 

táticos e/ou codificados e proporcionando a chance de tornar os discentes como 

protagonistas na convergência de saberes. Nesse viés, empreendeu o 

comprometimento e o convívio dos alunos, tornando comuns ouvintes para agentes 

de conhecimento. 

2.10 Considerações sobre a revisão da literatura  

 
Este capítulo teve como objetivo analisar publicações que abordassem o 

desenvolvimento do teatro científico e da alfabetização científica no ensino de física 

direcionado ao ensino fundamental no recorte de tempo indicado, considerando a 

metodologia de ensino de Paulo Freire. A aplicação dessa metodologia corrobora com 

a necessidade de se buscarem alternativas viáveis que garantam a efetividade do 

processo ensino-aprendizagem no estudo das Ciências da Natureza e, mais 

especificamente no campo da Física, privilegiando estratégias ativas e que aproximem 

o cotidiano do aluno da prática para compreensão dos eventos. 

Antes da BNCC, apenas o ensino médio possuía a disciplina de Física na 

íntegra e uma breve introdução aos conceitos do ensino da física e química era 

apresentado no último ano do ensino fundamental. Como no ensino médio a maioria 

dos educandos são jovens, não se tem esta preocupação por um ensino lúdico, dessa 

forma, a nova organização curricular suscitou a necessidade das publicações a 

respeito de uma metodologia lúdica de ensino, para introduzir conceitos ditos 

complicados a um público infanto-juvenil, haja vista que, de acordo com Carvalho 

(2010), a literatura na área de pesquisa em ensino de ciências tem defendido, há 

algum tempo, que ensinar Física na Educação Básica pressupõe que o(a) professor(a) 

tenha profundo conhecimento do conteúdo científico, mas não somente.  
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Vale ressaltar que artigos que associem teatro científico com o educador 

Paulo Freire e/ou com a alfabetização científica não foram encontrados, no entanto 

possuem estreita relação, justo porque, segundo Graeber et al. (2001), é preciso 

relacionar o conhecimento específico a conteúdos pedagógicos e, mais do que isto, 

refletir sobre essa relação, investir em novas metodologias de ensino, assumir 

atitudes interdisciplinares, rediscutir as próprias concepções do que seja a arte de 

ensinar e as condições em que se dá a prática docente.  

Essa revisão de literatura concorda com os objetivos propostos desde o início 

desse trabalho, a necessidade e a urgência na busca e na proposição de novas 

alternativas para o ensino dos conceitos de física para os adolescentes que iniciam 

seus estudos nos anos finais do ensino fundamental. Desta forma, pretende-se 

produzir um material pedagógico, paralelo com as necessidades que o ensino da física 

exige ao se tratar de crianças e adolescentes, proporcionando a eles uma 

aprendizagem coletiva e atrativa, sendo mais um instrumento de divulgação científica. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Método Paulo Freire  

  O método Paulo Freire consiste numa proposta para a alfabetização que 

criticava o sistema tradicional, o qual utilizava a cartilha como ferramenta central da 

didática para o ensino da leitura e da escrita. As cartilhas ensinavam pelo método da 

repetição de palavras soltas ou de frases criadas de forma forçosa, que comumente se 

denomina como linguagem de cartilha, por exemplo “Eva viu a uva”, “o boi baba”, “a 

ave voa”, dentre outros. Assim, Freire (1983, p.16) “aquele que é “enchido” por outro 

de conteúdos cuja inteligência não percebe; de conteúdos que contradizem a forma 

própria de estar em seu mundo, sem que seja desafiado, não aprende”.  

  O método se baseia na problematização, como foi desenvolvido através da 

alfabetização de adultos ele explora o questionar, o uso da fala da consciência crítica, 

onde o educando participa, constrói seu aprendizado, um ponto fundamental do método 

é a discussão sobre os diversos temas surgidos a partir das palavras geradoras, 

palavras que faziam parte do cotidiano dos alunos, o autor exemplifica.  

As 17 palavras geradoras escolhidas do ‘universo vocabular’ eram: favela, 
chuva, arado, terreno, comida, batuque, poço, bicicleta, trabalho, salário, 
profissão, governo, mangue, engenho, enxada, tijolo e riqueza. Essas 
palavras eram apresentadas através de situações existenciais e analisadas 
problematizando com as questões básicas, ou seja, com as necessidades 
fundamentais como: habitação, alimentação. Vestuário, saúde, educação, etc 
(RAMEH, 2005, p. 06). 

 

  Para Paulo Freire, alfabetizar não pode se restringir aos processos de 

codificação e decodificação. Dessa forma, o objetivo é promover a conscientização 

acerca dos problemas cotidianos, a compreensão do mundo e o conhecimento da 

realidade social, mostrando que tudo muda na alfabetização quando consideramos o 

conhecimento e a experiência prévia que tem sobre a escrita o sujeito que vai abordá-

la. Freire (1983, p. 31) “há, portanto, uma sucessão constante do saber, tal forma que 

todo novo saber, ao instalar-se, aponta para o que virá substituí-lo. ” 

  Ele afirma que o educando traz consigo as experiências que são 

conhecimentos e que na escola, ele vai adquirir o conhecimento científico, ou seja, o 

conhecimento que ele possui da vida vai ser sistematizado no ambiente escolar, logo o 

processo de aprendizagem será mais prazeroso, o aluno vai percebendo que aprender 

ler e escrever faz parte de seu cotidiano é algo próximo. 

Utilizando um método ativo de educação, um método dialógico, crítico e 
percorrendo um caminho no qual descobrisse e tomasse consciência da 
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existência de dois mundos (social e natural), do papel ativo do homem na e 
com a sociedade, do papel de mediador entre o mundo social e natural, da 
cultura como resultado de seu trabalho, da cultura como aquisição de 
experiências humanas, da cultura como incorporação crítica e criadora, da 
democratização da cultura como dimensão da democratização fundamental 
(RAMEH, 2005, p. 09). 

 

O autor corrobora, Gadotti (2000, p. 03) “a teoria do conhecimento de Paulo 

Freire reconhece que o ato de conhecer e de pensar estão diretamente ligados à 

relação com o outro. O conhecimento precisa de expressão e de comunicação. ” 

Assim, é um método que leva muito em consideração o diálogo, a fala, a expressão, 

o olho no olho, como forma de conhecer o estudante para que o professor consiga 

partir o ensino de seu cotidiano, e a comunicação como instrumento de aprendizagem. 

Em relação a esta prática: 

A concepção crítica da alfabetização não será feita a partir da mera repetição 
mecânica [...], mas através de um processo de busca, de criação, em que os 
alfabetizandos são desafiados a perceber a significação profunda da 
linguagem e da palavra (FREIRE, 1977, p. 16). 

  

  O Método consiste em três etapas, investigação, tematização e 

problematização. A primeira, consiste em uma busca conjunta entre professor e aluno 

das palavras e temas mais significativos da vida do aluno, dentro de seu universo 

vocabular e da comunidade onde ele vive. Aluno e professor, buscam, no universo 

vocabular do aluno e da sociedade onde ele vive, as palavras e temas centrais de sua 

biografia. 

O método então surge da realidade do aluno e para que a alfabetização 
ocorra de modo eficaz, faz-se necessário uma investigação junto aos 
educandos, no intuito de coletar dados sobre a sua vida familiar, profissional, 
entre outros, que vão auxiliar o educador a construir a aquisição do 
letramento (SILVA e NUNES, 2016, p. 05). 

 

  O processo proposto por Paulo Freire inicia-se pelo levantamento do universo 

vocabular dos alunos. Por meio de conversas informais, o educador observa os 

vocábulos mais usados pelos alunos e a comunidade, e assim seleciona as palavras 

que servirão de base para as lições. Depois de composto o universo das palavras 

geradoras, apresenta-se elas em associadas a imagens, então, nos círculos de 

cultura, iniciam-se uma discussão para significá-las na realidade daquela turma. 

Assim, nestes círculos de cultura, um ensinava o outro, a escola é mais do que 

as quatro paredes da sala, o ensino se dava através do diálogo, da conversa, e um 

estudante ajudando mostrando para o outro como era a escrita das palavras, logo, 
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Rameh (2005, p. 03) “defendia consciência política e o uso de materiais e textos 

extraídos da vida cotidiana dos/as alfabetizandos/as”. 

 Freire (1983, p. 35) “problematizando a seus alunos, possibilitar-lhes o ir-se 

exercitando em pensar criticamente, tirando suas próprias interpretações do porquê 

dos fatos”. Seria o ser pensante, desenvolver o hábito de se questionar, de refletir 

sobre os acontecimentos da comunidade, tentar buscar solução para os problemas, 

querer aprender mais sobre o desconhecido, para os autores: 

Busca a formação integral do educando, ou seja, sensibiliza-o a uma práxis 
política que os move para a conscientização, na qual, os educandos são 
alfabetizados para autonomia e são transformados por uma educação 
libertadora (SILVA e NUNES, 2016, p. 05). 

 

Segundo os autores, concordando com Freire, o aprendizado se torna efetivo, 

quando transforma a vida do educando, quando ele consegue mudar sua realidade, 

inferir nela, para Rameh (2005, p. 02) “a alfabetização freiriana se processa por um 

método analítico-sintético, o da palavração, cujos princípios científicos são de ordem 

psicológica (capacidade de reter o conjunto, o todo) e metodológica (a globalização 

do ensino). ”   

Nenhum pensador, como nenhum cientista, elaborou seu pensamento ou 
sistematizou seu saber científico sem ter sido problematizado, desafiado. 
Embora isso não signifique que todo homem desafiado se torne filósofo ou 
cientista, significa, sim, que o desafio é fundamental à constituição do saber 
(FREIRE, 1983, p. 36). 

 

Quando desafiado, questionado, instigado o estudante, o adulto, jovem, 

adolescente, criança, acaba buscando pelo conhecimento a fim de dirimir sua dúvida, 

buscando soluções, respostas, por isso este método inicia-se com a problematização, 

o que está incomodando o estudante, o que precisa ser solucionado, logo, o que faz 

parte do seu cotidiano, para a realização do levantamento das palavras e 

problematizando-as. 

A grande inovação do método é o levantamento das palavras geradoras, o 
que faz com o que o processo de aprendizagem caminhe para autonomia do 
educando, a partir do momento que esse passa a problematizar e criar novos 
vocábulos (SILVA e NUNES, 2016, p. 02).  

 

  Conforme Cardoso (1963), o método não ensina apenas ler e escrever, mas a 

ganharem consciência de sua responsabilidade social e política, que adquiriam 

através das discussões sobre os problemas locais, regionais e nacionais, logo, 

tornando o alfabetizando mais crítico, responsável socialmente e politizado.  
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A segunda etapa do método é a tematização, momento da tomada de 

consciência do mundo, através da análise dos significados sociais dos temas e 

palavras. Aqui os alunos, em conjunto com os professores, codificam e decodificam 

esses temas, buscando o seu significado social, tomando assim consciência do 

mundo vivido.  

Se 4X4 são 16, e isto só é verdadeiro num sistema decimal, não há de ser 
por isto que o educando deve simplesmente memorizar que são 16. É 
necessário que se problematize a objetividade desta verdade em um sistema 
decimal. De fato, 4x4, sem uma relação com a realidade, no aprendizado 
sobre tudo de uma criança, seria uma falsa abstração (FREIRE, 1983, p. 34). 

 

Para Silva e Nunes (2016, p. 08) “a educação abordada por esse olhar de Paulo 

Freire não trata apenas de humanizar o ensino da EJA, mas também de relacionar a 

teoria com a prática.” Para os autores, o uso das palavras geradoras, 

problematizando-as, discutindo com os estudantes os porquês, oportuniza a eles, um 

ensino real, próximo da realidade, vivencial, visualizar, aplicar a teoria diariamente, 

seja em casa ou no trabalho, assim:  

O método foi a matriz construída e testada do sistema de educação do 
homem do povo (e de todas as pessoas, por extensão) que imaginou poder 
inverter a direção e as regras da educação tradicional, para que os seus 
sujeitos, conscientes, participantes, fossem parte do trabalho de mudarem as 
suas vidas e a sociedade que, pelo menos em parte, as determina (RAMEH, 
2005, p. 05). 

  

Porque o método foi desenvolvido com a comunidade, através do cotidiano do 

estudante, abordaria um tema que para ele era relevante, pois não era distante, pelo 

contrário o aluno conseguia ver no seu trabalho como a enxada, salário, comida, 

diferente das cartilhas que não levavam em consideração o regionalismo, 

apresentando muitas palavras que o estudante desconhece que não faz parte de sua 

realidade.  

Entende-se que este método forma, a partir dessa proposta, sujeito cidadãos 
conscientes de seu papel perante a sociedade. Mediante essa práxis, os 
alfabetizandos passam a dominar a leitura e a escrita, de modo que possam 
ler, compreender, interpretar e analisar a linguagem, para então codifica-la 
como forma de dominar as práticas sociais (SILVA e NUNES, 2016, p. 07).  

 

Rameh (2005, p. 08) “o Método Paulo Freire foi um dos mais usados e eficazes, 

não só pela rapidez da leitura em tão poucos dias, mas também pela conscientização 

contra a alienação e massificação”. Por isso que o método é conhecido como 

libertador, o estudante se alfabetiza, aprende a ler e escrever tomando consciência 

de seu papel da sociedade, assim, uma alfabetização científica, a criança aprende no 
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que o conhecimento científico pode mudar sua vida e/ou da comunidade onde vive, 

qual a importância de saber o porquê das coisas. 

A terceira e última etapa da problematização, etapa em que o professor desafia 

e inspira o aluno a superar a visão mágica e a crítica do mundo, para uma postura 

conscientizada. Para Silva e Nunes (2016, p. 05) “a relação dialética vivenciada no 

método conduz o educar de forma mútua entre professor e educando”.  

No processo de aprendizagem, só aprende verdadeiramente aquele que se 
apropria do aprendido, transformando-o em apreendido, com o que pode, por 
isto mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de aplicar o aprendido-
apreendido a situações existenciais concretas (FREIRE, 1983, p. 16).  

 

Aluno e professor buscam superar uma primeira visão mágica por uma visão 

crítica do mundo, para tanto, o professor investiga o que faz parte do cotidiano do 

aluno, lista as palavras referentes que serão o tema das aulas que serão apresentadas 

de maneira desafiadora, para que o aluno consiga, busque pela transformação do 

contexto vivido, ressignificando sua aprendizagem.   

Os autores Silva e Nunes (2016, p. 06) apresentam o método como um ato de 

consciência. O estudante deve conhecer sua realidade, os problemas, as dificuldades 

que podem ser superadas, por isso o método enfatiza o diálogo, a expressão, assim 

para Gadotti (2000, p. 04) “o meu conhecimento só é válido quando eu compartilho 

com alguém. ” 

Rameh (2005, p. 09) “o pensar e o fazer em Freire são interdependentes”. Por 

isso que Freire destaca-se pela contribuição valiosa que tem dado à alfabetização de 

adultos a partir da proposição do Sistema Paulo Freire no contexto do final da década 

de 1950 (CARDOSO, 1963). Desde então suas experiências foram reunindo teoria e 

prática, a partir do cotidiano das massas populares, buscando como objetivo principal 

ajudá-las a emergir de sua situação de inércia e silêncio e agir para transformar a 

realidade. É por isso que ele considera a alfabetização de adultos como ação cultural 

para a libertação. Freire (2020, p. 94) “não se pode ser a do depósito de conteúdo, 

mas a da problematização dos homens em suas relações com o mundo. ” 

Desta forma a base do método é a reflexão, conscientização e dialogo, logo, 

comprometido com a causa popular ideológica e politicamente, pois nos círculos de 

cultura, as pessoas tinham a oportunidade de juntas elencar os problemas da 

comunidade e verem que era possível a mudança e quais os passos para que isso 

ocorresse. Gadotti (2000, p. 04) “a curiosidade como precondição do conhecimento 



53 
 

 

(interesse, para Habermas). É o aprendiz que conhece. Palavras geradoras, temas 

geradores, complexos temáticos, codificação, decodificação. ”  

Para definir estas palavras geradoras ao início do curso o professor 

conversava, sondava os estudantes levantando informações como, suas idades, 

profissões, o que gostavam de fazer. Posteriormente definia o tema e assim 

problematizava-o em sala de aula, desta forma os alunos através do diálogo os 

colocava como centro do processo ensino aprendizagem e a aula tinha uma dimensão 

política, com a formação integral de cidadãos críticos onde aprendiam que ler e 

escrever poderiam ser instrumentos para transformar o seu trabalho, a sua vida, ou 

seja, era uma educação libertadora. 

 

3.2 A Física abordada no PE  

A energia é um dos conceitos essenciais da Física. Nascido no século XIX, 

desempenha papel crucial não só nesta cadeira como em todas as outras disciplinas 

que, juntas, integram a ciência moderna. Notoriamente relevante na química e na 

biologia, e cada uma enfatiza um aspecto diferente.  A importância tem sido 

apontada como um elemento de ligação entre diferentes partes da Física, destacando 

a importância desse conceito tanto no ponto de vista cientifico, quanto tecnológico. 

O conceito de energia é muito abstrato e bastante difícil de se definir com 

precisão, a ponto de alguns autores preferirem não o definir, a não ser 

matematicamente. Outros autores destacam que: 

Energia é a capacidade de produzir trabalho. (NUSSENZVEIG, 2013, p. 141). 
Embora a ciência não seja capaz de dizer o que é energia, essa é uma das 
palavras preferidas por todos os que pretendem dar a seu discurso uma 
conotação cientifica. Energia é alguma coisa que parece estar em todo lugar, 
com os mais diversos significados, quase sempre inadequados do ponto de 
vista científico. (GASPAR, 2013). 
A energia é de difícil definição, porque ela é tanto uma coisa quanto um 
processo. Geralmente observamos a energia apenas quando ela está sendo 
transferida ou transformada. (HEWITT, 2015, p.113). 
 

Etimologicamente, a palavra tem origem no idioma grego, onde εργος (ergos) 

significa "trabalho". Concomitantemente, a palavra grega  (energeia) deu 

origem à sua forma latina energia. Porém, esse termo ao ser  introduzido  por  

Aristóteles  na Metafísica  assume  um significado  muito  diferente  do  que  o  

atribuímos  atualmente  (LINDSAY,  1975;  VALENTE, 1993). Embora não 

completamente abrangente no que tange à definição de energia, esta associação 

entre energia e trabalho não se mostra por completo fora do domínio científico, e, em 
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princípio, qualquer objeto que realize trabalho está, de certo modo, transformando 

parte de sua energia, transferindo-a ao sistema sobre o qual realiza o trabalho.  

 

3.2.1 A história da evolução do conceito físico de energia  

 
Contribuições de Thomas Young (1773-1829), Johann Bernoulli (1667-1748), 

Galileu  Galilei  (1564-1642),  René  Descartes  (1596-1650)  e  Gottfried  Wilhelm  

Leibniz  (1646-1716), além de  contribuições decisivas de James Prescott Joule (1818-

1889) e William Thomson (1824-1907) para  a  formulação  correta  e  moderna  do  

princípio  de  conservação  de energia  e,  consequentemente,  do  conceito  físico  de  

energia.   

O conceito físico de energia surge na sua completa generalidade com o 

enunciado do princípio de conservação da energia. De acordo com Lindsay (1975), o 

uso das primeiras máquinas simples – alavanca, plano inclinado, roda e polia   

contribuiu para a germinação da tomada de consciência de que algo deve se 

conservar nos fenômenos, pois a vantagem mecânica fornecida por elas é sempre 

acompanhada por uma compensação. Por exemplo, quando se utiliza um sistema de 

polias para subir um objeto, aplica-se uma força menor do que o seu peso. Entretanto, 

a velocidade com que a corda é puxada é maior do que com a qual o objeto é alçado, 

o mesmo acontece com o comprimento de corda utilizado no processo. Segundo 

Lindsay (1975, p.  15), esse fato foi reconhecido explicitamente nos trabalhos sobre 

mecânica de Heron de Alexandria (10 d.c-70 d.c) – depois por muitos outros – e 

contém em si a raiz do conceito de energia e de sua conservação.  

Lindsay (1975) apresenta alguns exemplos de Galileu Galilei, René Descartes 

e Leibniz que reforçam o argumento de que, ao longo da história da ciência, houveram 

conclusões de que algo fica constante no meio de algumas mudanças. 

Galileu se opõe à ideia aristotélica de que cessada a causa, cessa o 

movimento. A preocupação de Galileu é demonstrar que o impetus fornecido a um 

corpo por uma força, fica constante ao longo de seu movimento, a menos que ele 

sofra algum tipo de resistência.  Em condições ideais, uma bola solta de certa altura 

de um plano inclinado atingirá a mesma altura em outro plano inclinado colocado em 

sua frente. Pois, como a altura é idêntica, o mesmo impetus adquirido na descida é 

perdido na subida. Galileu tinha a noção intuitiva de que um corpo retorna ao seu 
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estado de movimento original, após passar por um jogo de compensações ao longo 

de sua trajetória, o que confirma mais uma vez a hipótese de Lindsay (1975). 

Outro importante passo em direção ao princípio de conservação da energia foi 

dado por Descartes, que esclarece que a quantidade de movimento total do Universo 

se conserva, seguindo as seguintes leis:  

[Primeira Lei:][...] cada  coisa  particular,  enquanto  simples  e  indivisa,  se 
conserva o mais possível e nunca muda a não ser por causas externas. Por 
conseguinte, se vemos que uma parte da matéria é quadrada, ela 
permanecerá assim se nada vier alterar a sua figura; e se estiver em repouso, 
nunca se moverá  por  si  mesma;  mas,  uma  vez  posta  em  andamento,  
também  não podemos  pensar  que  ela  possa  deixar  de  se  mover  com  
a  mesma  força  enquanto não encontrar nada que atrase ou detenha o seu 
movimento. De modo que, se um corpo começou a mover-se, devemos 
concluir que continuará sempre em movimento [e que nunca parará por si 
próprio] (DESCARTES, 1997, p. 76).  
[Segunda Lei:] que cada parte da matéria, considerada em si mesma, nunca 
tende a continuar o seu movimento em linha curva mas sim em linha recta, 
embora muitas destas partes sejam muitas vezes obrigadas a desviar-se 
porque encontram outras no caminho, e quando um corpo se move toda a 
matéria é conjuntamente movida e faz  sempre um círculo [ou anel]. Esta 
regra, tal como a precedente, depende de facto de Deus ser imutável e de 
conservar o movimento na matéria [...] (DESCARTES, 1997, p. 77). 
[Terceira Lei:] que  se  um  corpo  em  movimento  não  encontrar  outro,  tem 
menos força para continuar a mover-se em linha reta do que este para lhe 
resistir,  perdendo  a  determinação  e  desviando-se  mas  sem  nada  perder  
do seu movimento; e se tiver mais força move consigo esse outro corpo e 
perde tanto  movimento  como  aquele  que  lhe  transmite [...]  (DESCARTES,  
1997, p. 78). 

 
As duas primeiras leis juntas podem ser consideradas como o “princípio de 

inércia” de Descartes. Que avançou em relação ao “princípio de inércia” de Galileu ao 

afirmar que a matéria tende a se movimentar em linha reta, mas ainda está distante 

ao de Newton, por ainda não relacionar força com a mudança do movimento. 

Convém ressaltar que para Descartes e para Leibniz, a convicção defendida 

por Lindsay (1975) de que algo fica constante em um meio cheio de mudanças, é mais 

metafísica do que empírica. Por conseguinte, dificulta-se o encontro de uma única 

origem e/ou caminho para a definição do conceito de energia. O filósofo alemão, 

Leibniz, enfatiza que:  

[...]  é  muito  razoável  a  mesma  força  conservar-se  sempre  no  universo. 
Igualmente se observa com nitidez, quando se presta atenção nos 
fenômenos, a inexistência do movimento mecânico perpétuo, porque, então, 
a força duma máquina, sempre um tanto diminuída devido à fricção e em 
breve terminada, se renovaria e por consequência aumentaria de per si sem 
qualquer impulso externo. Nota-se também não haver diminuição na força de 
um corpo, a não ser na medida em que ele a transmite a corpos contíguos ou 
às próprias partes, se possuem movimento independente. Acreditaram, 
assim, que podia também dizer-se da quantidade movimento o que pode ser 
dito da força (LEIBNIZ, 1983, p. 132-133). 

 



56 
 

 

Torna-se evidente, portanto, como a construção do conceito físico de energia 

está intimamente ligada com a construção do princípio de conservação da energia. 

 

3.2.2 Vis viva e o princípio de conservação de energia 

 

 Ao longo da história da humanidade, muitas explicações sobre o 

comportamento do mundo se apoiaram na ideia da conservação. Em geral, algumas 

substâncias eram vistas como base para constituição das coisas. A água, o ar e o 

fogo, em épocas diferentes, se constituíram em substâncias que se conservavam no 

mundo e geravam todas as demais. Um dos princípios de conservação mais 

conhecido é aquele é aquele sobre a matéria, formulado por Lavousier em 1789. 

Segundo Pietrocola (2010) “esse princípio, a matéria não pode ser criada nem 

destruída, apenas transformada.” 

 Ao buscar invariantes, isto é, grandezas físicas que permanecem inalteradas 

após uma transformação, o homem procurava reduzir as diferentes variáveis para 

descrição e a interpretação física da natureza. Da mesma forma, ao dizermos que a 

energia se conserva, estamos indiretamente dizendo que existe um traço comum 

ligando todas as etapas de transformação de dada situação. 

 “Até mesmo a ideia de átomo proposta na antiguidade por Demócrito, seguia 

nessa direção: tudo que existe é fruto dos átomos e de suas combinações. As coisas 

podem desaparecer, mas seus átomos servem para a edificação de outras coisas”. 

(PIETROCOLA, p. 27, 2010). 

 O estudo da conservação de energia na Ciência começou através do seguinte 

questionamento: De onde provém o movimento de um corpo? Descartes foi o primeiro 

a interpretar o movimento em termos de princípio de conservação, pois para ele era 

uma dádiva divina e não poderia desaparecer.  Enfatiza-se, em Lindsay (1975), que 

para Descartes Deus criou a matéria com uma parte em repouso e outra em 

movimento...por isso se conserva no universo, por seu concurso comum, a mesma 

quantidade de movimento e repouso que ele colocou no princípio da criação. 

 Descartes enfatiza que: 

Todo movimento de um corpo provém do movimento de outro corpo. Como 
um jogo de bilhar o movimento de uma bola gera o movimento das outras. 
Para ele, o universo deveria ser pensado como possuindo certa quantidade 
de movimento que se transfere entre os corpos, permanecendo, no entanto, 
constante ao longo dos tempos. (PIETROCOLA, p. 27, 2010). 
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Embora inicialmente inaceitável na prática a ideia de que o movimento se 

conserva enfrenta alguns problemas. Quando lançamos uma bola num piso horizontal, 

seu movimento vai diminuindo até parar. Para onde foi o movimento original da bola? 

Segundo Descartes, “se transferiu para as partículas do ar e do próprio piso, na forma 

de movimentos microscópicos, impossível de ser visto pelos olhos. Para ele, a 

conservação do movimento era um princípio inviolável” (PIETROCOLA, p.28, 2010). 

Determinar como esse movimento inviolável deveria ser analisado desafiava os 

cientistas do século VII. De acordo com Leibniz, se relaciona diretamente com a 

energia cinética. O movimento de um corpo deveria ser medido a partir do produto de 

sua massa pelo quadrado de sua velocidade, 𝑚𝑣⃗2, a essa quantidade ele dava o nome 

de vis viva, e não podia ser criada nem destruída, conservando-se todo o universo. 

(In: PIETROCOLA, p.28, 2010).  

Nessa época, já se sabia que não bastava apenas conhecer a velocidade do 

corpo para mediar a quantidade de seu movimento. Se tomarmos, por exemplo um 

jogo de bilhar com duas bolas brancas de massas diferentes, sabemos que, ambas 

tiverem a mesma velocidade, a bola de maior massa causa maior impacto nas outras 

bolas. Em seus estudos sobre a queda dos corpos, Leibniz estendeu a ideia da 

conservação da vis viva. Suponha que dois corpos de massa m e 2m sejam erguidos 

respectivamente às alturas, 2h e h. O esforço para erguer esses dois corpos é o 

mesmo, pois tem menor massa tem maior altura e vice-versa. Para ele, o esforço do 

braço que levanta os corpos confere a cada um deles uma mesma quantidade de vis 

viva. 

A conservação da vis viva também pode ser analisada a partir da queda dessas 

massas. De acordo com nosso estudo sobre a queda livre, sabemos que o corpo que 

cai de menor altura atinge o chão com velocidade menor, enquanto o corpo cai de 

maior altura atinge maior velocidade, independentemente de suas massas. Pela 

equação de Torricelli, temos: 

𝑣⃗2 = 𝑣⃗𝑜   
2 + 2g△S = 𝑣⃗2 = 2gh  (1) 

Mas todas as ideias, mesmo engenhosas, passam por dificuldades. O que 

ocorre com a vis viva no caso de um corpo lançado para cima ao atingir a altura 

máxima? Perguntavam os críticos. 

Como a velocidade do corpo no ponto mais alto de sua trajetória é zero, a vis 

viva também é zero, 𝑚𝑣⃗2=0.  

Leibniz enfatiza que: 
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Nesse ponto, a vis viva fica latente, escondida, tanto que logo em seguida o 
corpo volta a se movimentar e, ao atingir a posição inicial, possui a mesma 
velocidade que tinha antes. Sustentava que a vis viva se conserva em todas 
as transformações porque passa de um corpo em movimento para outro, 
basta apenas que procuremos onde ela se encontra. (PIETROCOLA, 2010, 
p. 29).  
 

Com relação a um corpo em movimento sobre a superfície que vai diminuindo 

sua velocidade até parar, Leibniz adotava uma postura semelhante à de Descartes. 

De acordo com Descartes, “a vis viva originalmente no corpo passa para as pequenas 

partículas do ar e do piso. A vis viva não é destruída, apenas muda de corpo”. 

(PIETROCOLA, 2010, p. 29). 

A vis viva pode ser entendida como antecessora da ideia de energia de 

movimento ou energia cinética. A menos pela ausência de um fator 
1

2
, a grandeza 

postulada como vis viva é o que chamamos de energia cinética. 

𝑣𝑖𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑎 = 𝑚. 𝑣⃗2 e 𝐸= 
1

2
 𝑚𝑣⃗2  (2) e (3) 

Essa grandeza indica que, quanto maior a massa e quanto maior a velocidade de um 

corpo, tanto maior será a energia cinética associada. Apesar de Leibniz não ter 

considerado o fator 
1

2
, o essencial é que ele já havia detectado as variáveis de uma 

grandeza que se conserva, o 𝑚𝑣⃗2. 

 Ao longo dos séculos XVIII e XIX, os cientistas constataram várias situações 

em que havia conservação de energia, como na colisão de corpos, na queima de 

materiais, nos processos de transformações química, na produção de trabalho 

mecânico pelo calor nas máquinas a vapor, entre outros. A formulação do princípio da 

conservação de energia não foi obra de uma única pessoa nem fruto de trabalhos em 

uma área determinada da ciência. Foi uma conquista do intelecto humano que se 

estendeu por três séculos. 

 Apesar da contribuição de vários autores, costuma-se atribuir a um trabalho do 

físico Helmholtz a formulação explícita desse princípio. Helmholtz enunciou, numa de 

suas palestras populares, o princípio da conservação de energia da seguinte forma: 

Chegamos à conclusão de que a natureza, como um todo, possui uma 
reserva de força que não pode de qualquer modo aumentar ou diminuir e que, 
portanto, a quantidade de força na natureza é precisamente tão eterna e 
inalterável como a quantidade de matéria. Expressa nesta forma, mencionei 
a lei geral: O princípio de Conservação da Força. (LEIBNIZ, 1980, p. 64). 

 
 Na época dessa citação de Hemholtz, a linguagem cientifica ainda não era 

normatizada, e o termo energia só se tornaria consensual no século XIX, quando foi 
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introduzido pelo físico Thomas Young, em 1807. Por isso, Helmholtz utilizava a 

palavra força para definir aquilo que hoje conhecemos como energia. 

 A energia se transforma e pode assumir diferentes formas, mas sempre se 

conserva. Sabendo-se disso antecipadamente e conhecendo algumas de suas 

formas, fica mais fácil analisar e entender o comportamento da natureza. 

 

3.2.3 Trabalho e Energia Cinética 

 
 O trabalho é uma grandeza escalar física responsável pelas transformações de 

energia. O mesmo é realizado por uma força, que é uma grandeza vetorial, que atua 

sobre um corpo em determinado deslocamento. Neste primeiro momento, vamos 

definir o trabalho realizado por uma força constante sobre um corpo qualquer. 

Considere que um corpo está submetido a uma força constante 𝐹⃗, e, que forma um 

ângulo 𝜃 com a abscissa 𝑥. Esta força produz, no corpo, um deslocamento ∆𝑥⃗, 

conforme a figura 1.  

 
 
Figura 1: Trabalho realizado sobre um bloco por uma força constante. A força produz no corpo 

um deslocamento ∆𝒙⃗⃗⃗ 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 
Para (TIPLER; MOSCA, 2006, p.168), o trabalho 𝑊 realizado pela força constante 

sobre o corpo pode ser definida pela seguinte expressão: 

𝑊 =  𝐹𝑥 ∙ ∆𝑥 ∙ 𝑐𝑜𝑠 cos 𝜃 (4) 

 

No Sistema internacional de unidades de medida (SI), a unidade de medida de 

trabalho é o joule (J). Percebe-se que o joule é equivalente a newton por metro [N ∙ m], 

ou seja,  

1J =  1 N ∙ m 
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Observe pela figura 1 que apenas a componente 𝐹𝑥 realiza trabalho, a componente 

perpendicular, 𝐹𝑦, não realiza trabalho, ou seja, realiza um trabalho nulo. Na Seção 

3.2.4 será demonstrado que o trabalho de uma força é dado por um produto escalar 

entre o vetor força 𝐹⃗ o vetor deslocamento ∆𝑥⃗ e assim, estas características 

matemáticas do trabalho ficaram definidas. 

 

 De um modo geral, a partir da equação (4) pode-se definir o trabalho realizado 

por um conjunto de 𝑛 forças que atuam sobre um corpo, conforme a figura 2. Assim, 

a equação para obter o trabalho total é dada por 

 

𝑊 = 𝐹1𝑥 ∙ ∆𝑥 + 𝐹2𝑥 ∙ ∆𝑥 + ⋯ + 𝐹𝑛 ∙ ∆𝑥 = 𝐹𝑟𝑒𝑠 𝑥 ∙ ∆𝑥      (5) 
 
 
Figura 2: Trabalho realizado sobre um bloco por um conjunto de “𝒏” forças e que provocam no 

corpo um deslocamento ∆𝒙 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 
 

Portanto, o trabalho realizado por um conjunto de 𝑛 forças que provocam um 

deslocamento no corpo ∆𝑥⃗ é dado pela relação entre a força resultante, 𝐹⃗𝑟𝑒𝑠, na 

direção 𝑥 e multiplicar pelo deslocamento. 

 

3.2.4 Trabalho realizado por uma força variável 

 
Em muitas situações do nosso cotidiano observamos que a força não se 

mantém constante no tempo. Por exemplo, a força de restauração de uma mola varia 

conforme a deformação sofrida pela mesma. Quando a força é variável, a equação (4) 

não pode ser aplicada. Para este caso, força elástica, por exemplo, é preciso utilizar 

o método do cálculo da área sob a curva do gráfico da força aplicada em função do 

deslocamento, ou, utilizar do cálculo integral. Assim, considere, inicialmente, o gráfico 
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representado na figura 3 no qual uma força constante atua sobre um corpo e provoca 

um deslocamento ∆𝑥. 

 
Figura 3: Trabalho realizado por uma força constante pode ser obtido pelo cálculo da área 

abaixo do gráfico da força em função do deslocamento 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 
A partir do gráfico da figura 3 pode-se calcular o trabalho 𝑊 da força 𝐹 através da área 

sombreada – retângulo -, na cor amarela, como se segue: 

 

𝑊 = Á𝑟𝑒𝑎 = 𝐹𝑥 ∙ ∆𝑥         (6) 
 

Utilizando este entendimento, e, utilizando como base de desenvolvimento o exposto 

em (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.265) pode-se obter o trabalho de uma força 

variável como a representada segundo o gráfico da figura 4. Divide-se a região abaixo 

da curva em pequenos retângulos de comprimentos ∆𝑥, de modo que a força sobre o 

corpo durante estes pequenos deslocamentos seja praticamente constante, e, em 

seguida soma-se a contribuição do trabalho realizado por cada uma delas para se 

obter o trabalho total 𝑊.  

 
Figura 4: Trabalho realizado por uma força variável pode ser obtido dividindo a região abaixo 

do gráfico em pequenos retângulos de comprimentos ∆𝒙 a altura é representada por uma força 
praticamente constante. A soma das áreas das regiões fornece o valor do trabalho 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 
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Com isso, tem-se o seguinte somatório,  
 

𝑊 = ∑ 𝐹𝑛𝑥 ∙ ∆𝑥𝑛
𝑁
𝑛=1       (7) 

 
 
Assim, tomando o limite do somatório da expressão (7) quando o deslocamento ∆𝑥 

tende a zero, fica: 

 

𝑊 = lim
∆𝑥𝑛→0

∑ 𝐹𝑛𝑥 ∙ ∆𝑥𝑛
𝑁
𝑛=1    (8) 

 
 
Ao tomar o limite quando o deslocamento tende a zero na expressão (8), o somatório 

é substituído por uma integral, com os limites de integração desde a posição inicial 𝑥𝑖 

até a posição final 𝑥𝑓. Deste modo, com a seguinte expressão é possível obter o valor 

do trabalho realizado por uma força variável, 

 
 

𝑊 = ∫ 𝐹𝑥 ∙ 𝑑𝑥
𝑥𝑓

𝑥𝑖
.       (9) 

 
 
 
 
 

3.2.5 Teorema do Trabalho-Energia Cinética 

 
 Existe um importante resultado que é obtido a partir da ação de uma força ou 

de um conjunto de forças sobre um corpo de massa 𝑚, conhecido como teorema do 

trabalho-energia cinética. Inicialmente, considere a figura 5 que mostra um corpo de 

massa 𝑚 submetido a uma força resultante na direção 𝑥, e, que provoca, no corpo, 

um deslocamento ∆𝑥, (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.269). 
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Figura 5: Bloco da massa 𝒎 submetido a uma ação de força na direção 𝒙. Pela 2a lei de 
Newton, esta força provoca no corpo uma aceleração 𝒂𝒙, e, consequentemente, uma variação 

em sua velocidade 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 
 
 

Pela segunda lei de Newton, têm-se: 
 

𝐹𝑟𝑒𝑠 𝑥 = 𝑚 ∙ 𝑎𝑥        (10) 
 

Utilizando a definição cinemática da aceleração e a regra da cadeia do cálculo, a 

expressão (10) ser reescrita como, 

 

𝐹𝑟𝑒𝑠 𝑥 = 𝑚
𝑑𝑣𝑥

𝑑𝑡
= 𝑚

𝑑𝑣𝑥

𝑑𝑥

𝑑𝑥

𝑑𝑡
        (11) 

 
Finalmente, a expressão para a força pode ser dada por, 
 

𝐹𝑟𝑒𝑠 𝑥 = 𝑚𝑣𝑥
𝑑𝑣𝑥

𝑑𝑥
            (12) 

 
Avançando no desenvolvimento para obter o teorema, vamos substituir a 

expressão (12) na expressão (9).  

 

𝑊 = ∫ 𝑚𝑣𝑥
𝑑𝑣𝑥

𝑑𝑥
𝑑𝑥

𝑥𝑓

𝑥𝑖
= ∫ 𝑚𝑣𝑥𝑑𝑣𝑥

𝑣2𝑥

𝑣1𝑥
.      (13) 

 
Note que a variável de integração passou a ser a velocidade, desde a velocidade 

inicial, 𝑣1𝑥, até a velocidade final, 𝑣2𝑥. Deste modo, o trabalho da força sobre o corpo 

de massa 𝑚 é dado por,  

 

𝑊 =
1

2
𝑚𝑣𝑥|𝑣1𝑥

𝑣2𝑥      (14) 

 
Da equação (14) temos, 
 

𝑊 =  
1

2
𝑚𝑣2𝑥 −

1

2
𝑚𝑣1𝑥 = ∆𝐸𝑐       (15). 
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A expressão (15), obtida a partir da segunda lei de Newton, é o teorema do trabalho-

energia cinética. Este teorema pode ser aplicado caso a força resultante sobre o corpo 

seja variável. 

 

3.2.6 Trabalho e Produto Escalar 

 
 As características do trabalho realizado por uma força, constante ou não, 

podem ser compreendidas através do cálculo do produto escalar. Também conhecido 

como produto interno, o produto escalar é uma operação algébrica de vetores que 

resulta numa grandeza escalar. De acordo com (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.263), 

o trabalho realizado por uma força, o produto escalar é obtido a partir da operação 

entre o vetor força 𝐹⃗ e o vetor deslocamento ∆𝑥⃗. Veja a seguir o produto escalar que 

resulta no trabalho de uma força: 

 

𝑊 = 𝐹⃗ ∙ ∆𝑥⃗       (16) 
 

A intensidade, ou módulo do produto escalar é dado pela seguinte expressão: 
 

𝑊 = |𝐹⃗| ∙ |∆𝑥⃗| ∙ cos 𝜃     (17) 

 
Note que a expressão (17) é exatamente igual á definição de trabalho descrita pela 

expressão (4). Sendo que 𝜃 é o ângulo entre os vetores força 𝐹⃗ e deslocamento ∆𝑥⃗. 

Da equação (17) pode-se concluir que se o ângulo 𝜃 = 90𝑜 a função cosseno se anula, 

ou seja, cos 900 = 0. Logo, temos um trabalho nulo. Adicionalmente, se o ângulo 𝜃 =

0𝑜 a função cosseno possui valor máximo, ou seja, cos 00 = 1. Portanto, temos um 

trabalho máximo realizado pela força. Prosseguindo com este raciocínio, e utilizando 

a operação do produto escalar, podemos caracterizar o trabalho realizado por uma 

força resultante 𝐹⃗𝑟𝑒𝑠 𝑥 como um trabalho motor (𝑊 > 0), trabalho nulo (𝑊 = 0) e 

trabalho resistente (𝑊 < 0).  

 Portanto, pode-se definir o trabalho realizado por uma força ou por um conjunto 

de forças, força resultante, por meio da seguinte definição utilizando a notação de 

produto escalar: 

 

𝑑𝑊 = 𝐹⃗ ∙ 𝑑𝑥⃗.     (18) 
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Considerando um deslocamento realizado pelo corpo da posição inicial 𝑥1 até a 

posição final 𝑥𝑓 devido à ação de um sistema de forças, temos o trabalho total dado 

por,  

 

𝑊 = ∫ 𝐹⃗ ∙ 𝑑𝑥⃗
𝑥𝑓

𝑥𝑖
       (19) 

 
A equação (19) é a definição de trabalho realizado por uma força ou um sistema de 

forças sobre uma partícula. Esta expressão é exatamente igual a equação (12), porém 

agora em termos de um produto escalar. Portanto, a integral ao longo das posições 

inicial e final é exatamente igual à área sob a curva do gráfico da força versus o 

deslocamento, e, estes valores fornecem o valor do trabalho realizado sobre a 

partícula. 

 
 

3.2.7 Energia Potencial 

 Anteriormente, conhecemos uma forma, ou modalidade de energia, associada 

ao movimento de uma partícula, que é a energia cinética. Além desta forma de 

energia, existe outra modalidade de energia associada à posição da partícula num 

determinado sistema físico, a energia potencial. Para (TIPLER; MOSCA, 2006, p.184), 

a energia potencial – energia associada à configuração do sistema. Assim, a energia 

potencial pode aparecer na forma gravitacional, elástica, elétrica, entre outras. 

 Suponha que uma pedra seja levada da superfície da Terra até certa altura ℎ. 

Assim, desconsiderando todas as formas de atrito, o trabalho que você realizou sobre 

a pedra é igual ao negativo do trabalho realizado pela força peso (gravidade), e, 

quando a pedra estiver na posição referente à altura ℎ, esta energia ficará 

armazenada no interior da partícula. Por conseguinte, esta energia potencial, poderá 

ser transformada em energia cinética durante a descida da pedra. Uma característica 

relevante deste tipo de transformação de energia é que ela independe da forma da 

trajetória descrita pela partícula desde a posição inicial até a posição final. Por isso, 

forças como a gravitacional e elástica, por exemplo, são ditas forças conservativas. 

Conforme (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.305), “somente pode-se associar energia 

potencial a forças conservativas”. 

Observe as expressões dos trabalhos realizados pela Terra (gravidade) e pelo 

agente externo (pessoa) sobre a pedra durante a subida até a altura ℎ, 

respectivamente: 
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𝑊𝑇𝑒𝑟𝑟𝑎 = −𝑃 ∙ ℎ = −𝑚 ∙ 𝑔 ∙ ℎ     (20) 
 

 

𝑊𝑒𝑥𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 = +𝐹 ∙ ℎ     (21) 
 

Durante a descida, os valores dos trabalhos serão iguais, porém os sinais invertidos. 

Para este exemplo considera-se apenas a força peso como conservativa. De acordo 

com (TIPLER; MOSCA, 2006, p.185), uma força conservativa pode ser definida como: 

“Uma força é conservativa se o trabalho total que ela realiza sobre uma partícula é 

nulo quando a partícula se move através de uma trajetória fechada qualquer, 

retornando a posição inicial”. Ainda de acordo com (TIPLER; MOSCA, 2006, p.185), 

“O trabalho realizado por uma força conservativa sobre uma partícula é independente 

da trajetória percorrida quando a partícula se move de um ponto a outro”.  

 Como o trabalho da força conservativa independe das trajetórias descritas para 

ir da posição inicial 𝑥1 até a posição final 𝑥2, ou seja, depende apenas da dos valores 

das posições inicial e final, é definido uma função de estado para modelar a variação 

da energia potencial devido à ação de uma força conservativa, chamada de função 

energia potencial. Considere uma partícula (pedra, por exemplo) sendo levada da 

superfície do planeta Terra até uma altura ℎ conforme a figura 6. 

 
Figura 6: Uma força 𝑭⃗⃗⃗ de módulo constante desloca uma pedra desde a posição 𝒙𝟏 até a 

posição 𝒙𝟐 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Uma força constante, 𝐹⃗, atua sobre a pedra, e, provoca um deslocamento, 

mudando da posição inicial 𝑥1 até a posição final 𝑥2. Como esta força possui a mesma 

direção e mesmo sentido do deslocamento, o seu trabalho é positivo, Por outro lado, 
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como o deslocamento é contrário à ação da força da gravidade, peso 𝑃⃗⃗, o trabalho 

realizado pela força peso é negativo. Assim, a energia potencial gravitacional do 

sistema Terra-partícula é positivo. Matematicamente, tem-se, 

 

𝑊𝑒𝑥𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 = ∫ 𝐹⃗𝑒𝑥𝑡 ∙ 𝑑𝑥⃗
𝑥2

𝑥1
= −𝑊𝑔𝑟𝑎𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒   (22)  

ou 

𝑊𝑝𝑒𝑠𝑜 = − ∫ 𝐹⃗𝑝𝑒𝑠𝑜 ∙ 𝑑𝑥⃗
𝑥2

𝑥1
        (23) 

 
Como a energia potencial gravitacional armazenada no sistema pedra-Terra é 

igual ao trabalho realizado pela força peso, tem-se: 

 
∆𝑈𝑝𝑜𝑡 = −𝑊𝑝𝑒𝑠𝑜      (24) 

ou seja, 

∆𝑈𝑝𝑜𝑡 = − ∫ 𝐹⃗𝑝𝑒𝑠𝑜 ∙ 𝑑𝑥⃗
𝑥2

𝑥1
= 𝑈𝑝_2 − 𝑈𝑝_1    (25) 

 
Segundo (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p. 305), é possível obter uma 

expressão, em termos infinitesimais, para calcular a força a partir da energia potencial. 

Assim, o inverso da expressão (25), é dado por:  

 

𝑑𝑈𝑝𝑜𝑡(𝑥) = −𝐹⃗𝑝𝑒𝑠𝑜 ∙ 𝑑𝑥⃗       (26) 

 
O que fornece a força em função da energia potencial 

 

𝐹⃗𝑝𝑒𝑠𝑜(𝑥) = −
𝑑𝑈𝑝𝑜𝑡(𝑥)

𝑑𝑥
    (27) 

 
Da expressão (27), “a energia potencial é uma função da posição cujo valor 

negativo da sua derivada fornece a força”, (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.305). 

 
 
 

3.2.8  Conservação da Energia Mecânica 

Existe um princípio de conservação na física muito útil para analisar um sistema 

livre da ação do atrito e constituído por várias partículas. Assim, entende-se por 

partículas objetos tais como: bolas, pedras, discos, entre outros que são considerados 

rígidos, ou seja, todas as suas partes de movem juntas. Considere que neste sistema 

atuam apenas forças conservativas, tais como a força peso, elástica e elétrica, por 

exemplo. Nas aplicações da mecânica, de um modo geral, segue-se que a partir do 

entendimento das modalidades de energias potencial e cinética chega-se ao princípio 

de conservação da energia mecânica.  
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Para desenvolver o entendimento inicial do princípio de conservação da energia 

mecânica, considere uma bola de massa 𝑚 que foi lançada verticalmente para cima 

próxima a superfície da Terra até uma altura ℎ. Pelo teorema do trabalho-energia 

cinética representado pela equação (15) tem-se,  

 

𝑊 =  ∆𝐸𝑐,       (28) 
 

sendo que o trabalho 𝑊 realizado pela força peso 𝑃 sobre a bola será positivo, 𝑊 >

0, se a bola cai em direção a Terra, e, negativo, 𝑊 < 0, se a bola sobe até certa altura 

ℎ. No caso de a bola ser lançada para cima a energia potencial gravitacional 

armazenado no sistema bola-Terra será positivo, então a partir disso temos, 

 

∆𝑈 = −𝑊.      (29) 
 

Nota-se que á medida que a bola “ganha” altura a sua velocidade diminui, e, 

consequentemente, a sua energia cinética também. O que nos leva a, 

 
 

∆𝑈 = −∆𝐸𝑐.      (30) 
 

Pode-se reescrever a equação (30) da seguinte forma, 
 

∆𝑈 + ∆𝐸𝑐 = 0      (31) 
 

Conforme demonstra (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p. 307), fica claro que esta 

soma de energias se refere às energias totais do sistema Terra-bola, então se pode 

representar a energia total por 𝐸. De modo que, as energias em cada instante de 

tempo se conservam.  

 
𝐸𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 = 𝐸𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙        (32) 

 
O que nos leva a concluir que 

 

𝑈𝑖𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙 + 𝐸𝑐𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
= 𝑈𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 + 𝐸𝑐𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙

     (33) 

 
 

A equação (33) representa, matematicamente, o princípio da conservação da 

energia mecânica, que segundo (HALLIDAY; RESNICK, 2002, p.308), “Em um 

sistema isolado em que atuam apenas forças conservativas, a energia mecânica total 

permanece constante”. Deste modo, para qualquer instante de tempo a soma das 

energias potencial e cinética se mantém a mesma.  
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 Suponha que um carrinho seja abandonado do alto de uma montanha-russa 

conforme a figura 7. No ponto A, a sua velocidade é nula, a energia mecânica total do 

carrinho é igual a sua energia potencial gravitacional. No ponto B, o carrinho vai 

possuir as duas modalidades de energia, cinética e potencial. Assim, neste ponto a 

sua energia mecânica total será a soma das energias cinética e potencial. Mais a 

frente, no ponto C, o carrinho possuirá velocidade máxima, e, consequentemente, a 

sua energia cinética vai ser máxima. Logo no ponto C a sua energia mecânica será 

igual á sua energia cinética, pois como o carrinho estará no nível do solo (referência) 

a sua energia potencial será nula. Por fim, se o ponto D estiver na mesma altura do 

ponto A, o carrinho atinge o equilíbrio instável neste ponto e retorna. Desprezando 

todas as formas de atrito, o carrinho ficará se movendo entre os pontos A e D 

infinitamente. Por outro lado, se o ponto D tiver altura menor que o A, o carrinho 

seguirá em frente em sua trajetória. 

 
 Figura 7: Aplicação do princípio da conservação da energia mecânica no movimento de 

um carrinho em uma montanha-russa 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

4.1 Etapas do Desenvolvimento da Pesquisa  

Para buscar os objetivos propostos da pesquisa que trata esse produto 

educacional, foram seguidas as seguintes etapas:  

1. Revisão da literatura sobre as contribuições do Teatro Científico para o ensino 

da Física no período de 2018 a 2022;  

2. Escolha, por parte dos alunos, e estudo de conceitos físicos a serem debatidos 

com os estudantes; 

3. Construção de um produto educacional em forma de teatro científico na 

disciplina de ciências, com alunos do sexto ano do Ensino Fundamental, da 

rede Estadual de Ensino do município de Toledo no Estado do Paraná; 

4. Desenvolvimento e construção de materiais a serem utilizados no teatro 

científico;  

5. Elaboração de um pré-teste e pós-teste com validação e fidedignidade, o qual 

faz uma análise qualitativa e serão subsídios para analisar o conhecimento 

prévio bem como posterior dos alunos em relação a visão de um cientista; 

6. Definição das turmas nas quais seriam desenvolvidos o Teatro Científico que 

compõem o PE; 

7. Aplicação do Teatro Científico, análogo à metodologia de Paulo Freire, nas 

turmas selecionadas para pesquisa que seria apresentado para a comunidade 

escolar; 

8. Analisar os dados obtidos na aplicação e escrever sobre, relacionando-os com 

a literatura, com o propósito de qualificar a metodologia freiriana bem como o 

Teatro Científico; 

9. Considerações finais sobre o produto educacional na dissertação. 

4.2 Metodologia de Pesquisa  

Apresenta-se nesta seção os métodos que serão utilizados para a análise e 

tratamento dos dados obtidos nas atividades propostas. A análise e interpretação dos 

dados baseiam-se nos referenciais teóricos apresentados no capítulo 3 

“REFERENCIAL TEÓRICO” e busca-se assim, a efetivação da alfabetização 

científica, haja vista que deve estar voltada para empoderar o sujeito, fazendo-o ser 
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protagonista e construtor do momento histórico que está vivendo e não como 

substituição do seu modo de agir no mundo.  

A Figura 08 representa uma sistematização e a correlação desta análise. 
 

Figura 8: Esquema representacional da metodologia de pesquisa e análise de dados através de 
referenciais teóricos abordados 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

O método utilizado na pesquisa teve como principal objetivo desmistificar a 

visão de cientistas e produzir uma peça teatral em forma de sequência didática com 

linguagem específica para sextos anos do Ensino Fundamental II. 

Para a aplicação da proposta, foram realizadas atividades tanto experimentais 

como escritas, como estratégia para construção de conceitos da física, mais 

especificamente para os conceitos básicos de Energia, bem como foram 

desenvolvidos recursos e técnicas como estratégias pedagógicas. 

 Para satisfazer aos objetivos, os estudos foram norteados para uma 

investigação que adotou coleta qualitativa. 

 A abordagem atende-se da melhor forma as especificidades do estudo 

presente neste trabalho, do mesmo modo que facilita a descrição das atividades 

propostas na aplicação do Produto Educacional. 

 

4.2.1 Participantes do estudo 
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Esta proposta metodológica para o ensino da física no ensino fundamental foi 

implementada na disciplina de ciências do nível fundamental II, sendo ofertada em um 

colégio no município da região oeste do Paraná. 

 A proposta foi executada em 4 turmas do 6ºano no decorrer do ano letivo de 

2022, sendo no período matutino a turma do 6ºA com 26 alunos e no período 

vespertino a turma do 6ºB com 25 alunos, do 6ºC com 25 alunos e do 6ºD com 26 

alunos. 

 

4.2.2 Procedimentos de coleta e análise dos dados 

 
A coleta de dados dessa pesquisa foi realizada durante a implementação do 

trabalho, dispôs com observações diretas e anotações no diário de bordo feitas 

durante a aplicação das atividades, desenhos, elaboração de textos e cartazes 

coletivos, registros de situações-problemas realizadas em grupos, relatórios 

experimentais e entrevistas com os pais e/ou responsáveis dos estudantes. Todas as 

observações foram registradas em relatórios e anotações pela pesquisadora durante 

a aplicação. 

         Para a análise dos dados foram considerados, relatos registrados pelos alunos, 

as discussões realizadas em pequenos ou no grande grupo e nos processos de 

desenvolvimento das atividades. Para a análise de dados, os relatos orais dos alunos 

registrados pelo professor pesquisador em um diário de bordo, bem como as 

discussões realizadas em pequenos ou grandes grupos e os processos das 

realizações das atividades. De acordo com a abordagem de Bardin, a análise de 

conteúdo foi realizada identificando as unidades de registro, nos dados coletados. 

Essa análise foi feita por meio de uma leitura cuidadosa dos registros dos alunos e 

das discussões realizadas em grupos, com o objetivo de identificar os temas e padrões 

recorrentes. 

 

4.3 Metodologia de Ensino 

 
O desenvolvimento das atividades teve respaldo das práticas metodológicas 

que abordam os conceitos e fenômenos relacionados à energia em situações 

presentes na vida das pessoas, de maneira simples e concisa, articulados ao cotidiano 

e que possam ser percebidos pelos discentes. 
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O trabalho realizado é interdisciplinar com a disciplina de língua portuguesa na 

qual a professora auxilia na correção e reestruturação dos textos, com a disciplina de 

língua inglesa, em que a professora trabalha diálogos curtos em inglês para auxiliar 

na escolha dos personagens de acordo com a desenvoltura dos alunos e com a 

disciplina de arte, na qual a professora trabalha contexto histórico, origem do teatro, 

linguagem teatral, elementos do teatro, construção de personagem, construção de 

cenário, textos dramáticos, entonação de voz, expressão corporal e a importância do 

teatro na sociedade contemporânea . 

As técnicas e os recursos metodológicos utilizados nas atividades são de fácil 

acesso e de baixo custo, propiciando um trabalho que poderá ser realizado em 

pequenas equipes ou no grande grupo. São enfatizadas técnicas de ensino que 

favorecem o envolvimento ativo dos alunos no aprendizado com atividades interativas, 

como a confecção de maquetes, produção de textos, cartazes, recortes de gravuras, 

debates, dramatizações, recursos audiovisuais, práticas experimentais, ilustrações, 

construções e exposições de brinquedos. 

Os discentes priorizam a obtenção de notas e não na aquisição de 

conhecimento, entretanto, o intuito do ensino-aprendizagem não tem como primeiro 

objetivo a obtenção de notas, haja vista que a obtenção de pontuação não assegura 

o efetivo aprendizado do aluno. Nesse viés, as prioridades devem ser invertidas já que 

se o estudante priorizar a construção de conhecimento, boas notas serão o reflexo de 

sua dedicação. Nesse contexto, a metodologia de Paulo Freire, que visa incluir o 

cotidiano dos estudantes, contribui para que o aluno priorize a aquisição de 

conhecimento e não o ganho de notas. 

 

4.3.1 Síntese das aulas  

No quadro 3, apresenta-se um resumo da conduta da proposta pedagógica 

freiriana, sendo essa a metodologia utilizada no PE. Na sequência será apresentado 

o detalhamento de cada aula que compõem o PE, bem como disponibilizado os 

materiais utilizados para o desenvolvimento de cada aula. 
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Quadro 3: Resumo das aulas que compõem o PE 

Aula 1 
Estudo da realidade 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos:  

 Verificar se os discentes estão de acordo com a 
faixa etária para 6 ano; 

 Investigar as escolas municipais dos quais os 
alunos são oriundos; 

 Investigar a disciplina que os discentes preferem. 
 

Atividade 1:  Conversação e pesquisa, para verificar a idade dos discentes, de qual 
escola municipal vieram e com qual disciplina que mais se identificam.  

Aula 2 
Desmistificando estereótipos sobre cientistas 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Verificar o conceito de cientistas dos discentes. 

Atividade 2: Fazer um desenho sobre o que acreditam ser um cientista; 
Atividade 3: Aula expositiva utilizando vídeos sobre cientistas; 
Atividade 4: Em grupos trabalhar com o livro “Cientistas para colorir”; 
Atividade 5: Conversa com uma cientista. 
 

Aula 3 
Investigação dos conteúdos de interesse na disciplina de ciências  

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Identificar os temas que os discentes têm mais 
curiosidade. 

Atividade 6: Aula expositiva (apêndice A) utilizando tirinhas, propor aos alunos uma 
leitura, interpretação e problematização de cada tirinha. Observar, comparar e relatar, 
semelhanças, diferenças e o que mais chama atenção dos discentes. 
 

Aula 4 
Produção de texto 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Verificar o conteúdo de ciências que os alunos têm 
mais interesse. 
 

Atividade 7: Escrever um texto sobre um conteúdo de ciências que já estudaram ou 
gostariam de estudar. 

Aula 5 
Investigação para definir o Tema Gerador 
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Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Diagnosticar o assunto mais relacionado pelos 
alunos sobre os assuntos de Ciências que os alunos 
gostariam de estudar e aprender mais. 
 

Atividade 8: Leitura dos textos produzidos pelos alunos e anotações dos temas 
citados. 

Aula 6 
Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Astronomia 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Aprofundar o conteúdo Astronomia. 
 

Atividade 9: Aula expositiva (apêndice B) e posterior produção e leitura dos textos 
produzidos pelos alunos sobre Astronomia; 
Atividade 10: Em casa, assistir o vídeo: Sítio do Pica Pau Amarelo – Viagem ao céu. 

Aula 7 
Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Energia 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos:  

  Identificar as diferentes fontes de energia (lenha e 
outros combustíveis, energia solar, eólica etc.) e 
processos de transformação presentes na produção 
de energia para uso social.  

 Identificar os diferentes sistemas de produção de 
energia elétrica, os processos de transformação 
envolvidos e seus respectivos impactos ambientais. 
 

Atividade 11:  Aula expositiva (apêndice C) e posterior debate do vídeo: Mudanças 
na iluminação pública; 
Atividade 12: Produção e leitura dos textos produzidos pelos alunos sobre Energia; 
Atividade 13: Análise da conta de Luz. 
 

Aula 8 
Aprofundando o Tema Gerador definido: Energia 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos: 

 Entender o que são fontes de Energia Renováveis; 

 Perceber a Energia presente em nossas atividades 
cotidianas. 
 

Atividade 14: Leitura e conversação do livro “ Led e as Energias Renováveis”;  
Atividade 15: Fazer uma pesquisa em jornais, revistas internet, notícias sobre fonte 
de energias renováveis e não renováveis, leitura das pesquisas; 
Atividade 16: Em casa jogar o jogo do Wordwall, link postado na plataforma 
Classroom. 

Aula 9 
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Aprender o que é um Teatro Científico 
 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Oportunizar aos estudantes compreender uma peça 
de teatro científico. 

  

Atividade 17: Assistir à peça de Teatro disponível na plataforma Youtube: Show das 
Ciências – UFPR; 
Atividade 18: Conversação e entendimento da peça; 
Atividade 19: Tarefa: assistir à peça “Blackout” (tema da peça: Luz, Ciência e Vida); 
Atividade 20: Produção de texto. 

Aula 10 
Produção da escrita da peça de teatro 

Tempo estimado: 3 
horas/aulas 

 (150 minutos) 

Objetivos: 

 Compreender, identificar nas produções textos, 
possibilidades para reestruturar e elaborar um texto 
que possa ser reproduzido na forma de peça teatral. 

 

Atividade 21: Reestruturação de textos. 

Aula 11 
Realização dos ensaios 

 

Tempo estimado: 3 
horas/aulas  

(150 minutos) 

Objetivos:  

 Desenvolver a expressividade, o autoconhecimento, 
a autonomia, a consciência corporal, a improvisação, 
a rapidez no pensamento, a capacidade de se 
relacionar em grupo. 

 

Atividade 22: Ensaio da peça de teatro (apêndice D). 

Aula 12 
Confecção do brinquedo Vai e Vem, outros brinquedos e maquetes 

 Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Confeccionar brinquedos com materiais recicláveis, 
para ajudar a preservar o meio ambiente, 
contribuir para o desenvolvimento da criatividade da 
criança, do seu pensamento crítico e do aprendizado 
em relação ao desperdício. 
 

Atividade 23: Confeccionar o brinquedo Vai e Vem; 
Atividade 24: Construir um carrinho elástico eólico; 
Atividade 25: Construir um carrinho elástico garrafa plástica; 
Atividade 26: Construir um carrinho movido a bexiga e elástico; 
Atividade 27: Construir um carrinho movido a ar com garrafa de ketchup; 
Atividade 28: Construir um telefone sem fio; 
Atividade 29: Carrinho movido a elástico; 
Atividade 30: Fazendo um carrinho simples movido a elástico; 
Atividade 31: Geração de energia elétrica a partir do limão; 
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Atividade 32: Gerador eólico caseiro; 
Atividade 33: Maquete com gerador eólico; 
Atividade 34: Como fazer a incrível lata mágica. 
 

Aula 13 
Confecção dos figurinos 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Desenvolver os figurinos para os personagens da 
peça 

Atividade 35: Confeccionar os figurinos para a peça de teatro. 

Aula 14 
Apresentação e pesquisa de opinião sobre a peça de teatro 

Tempo estimado: 10 
horas/aulas (500 

minutos) 

Objetivo: 

 Analisar opinião dos espectadores sobre a peça de 
teatro. 

Atividade 36: Apresentação da peça teatral; 
Atividade 37: Pesquisa de opinião aplicada aos espectadores em relação à peça 
teatral. 

Aula 15 
Concepções adquiridas sobre o que é um cientista e relatos de experiência 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Explorar e discutir as concepções sobre cientistas. 

Atividade 38: Fazer um desenho de um cientista. 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

4.3.2 Desenvolvimento das aulas que compõem o PE 

As aulas elaboradas, desenvolvidas e utilizadas nesse PE, são aulas 

fundamentais no processo ensino e aprendizagem, e tem um papel central uma vez 

que oferecem uma ampla variedade de atividades e possibilidades de interação. 

Todas as aulas propostas visam trabalham de forma a instigar o interesse do aluno   

de acordo com o referencial teórico proposto Paulo Freire, que objetiva contribuir para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficazes e inovadoras, capazes de 

promover uma educação de qualidade e formar indivíduos críticos, reflexivos e 

capazes de atuar de forma autônoma e criativa em diferentes contextos. 
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Aula 1:  Estudo da realidade 

         Corresponde a um levantamento de dados que tem como objetivo realizar um 

diagnóstico do perfil dos alunos e investigar seus interesses em relação as disciplinas 

já estudadas e que vão estudar no Ensino Fundamental II, buscar informações que 

servirão para refletir sobre as características e especificidades dos discentes. 

 Questionário: 

1) Qual é a sua idade? 

2) Qual escola você concluiu o Ensino Fundamental I? 

3) Qual disciplina já estudada você tem mais facilidade? 

 

Aula 2: Desmistificando estereótipos sobre cientistas 

 Solicita-se para que os alunos realizem desenhos de um cientista a partir de 

suas concepções. Depois, por meio do projetor disponível em sala de aula, a 

professora passa dois vídeos sobre cientistas, disponíveis na plataforma do Youtube 

(o link dos vídeos está disponível no final da descrição dessa aula). Na sequência, 

divide os alunos em 10 grupos (2-3 alunos por grupo), e cada grupo recebe um 

cientista com seus respectivos estudos, disponíveis no livro “Cientistas para Colorir” 

(Anexo A). No final da aula, os grupos apresentam para a turma sobre o cientista que 

receberam e suas contribuições para a sociedade.  

Questionamentos: 

1) Para você o que é um cientista? 

2) O que você acha que um cientista faz? 

3) Você gostaria de ser um cientista? 

4) Se você fosse um cientista, que tipo de cientista seria? Que tipo de pesquisa 

realizaria? 

 

Vídeo 1: Ser Cientista. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=vI1NnIn1lJI>. 

Vídeo 2: O que faz um cientista. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=z3KMEPi4UxY>. 

 

Aula 3: Investigação dos conteúdos de interesse na disciplina de ciências 

 Nessa aula trabalha-se com a projeção de slides (Apêndice A) com diversas 

tirinhas e temas diversificados das áreas de ciências, e se questiona aos alunos sobre 

https://www.youtube.com/watch?v=vI1NnIn1lJI
https://www.youtube.com/watch?v=z3KMEPi4UxY
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as semelhanças e diferenças das imagens e quais os conhecimentos prévios que se 

relacionam.   

De acordo com os comentários dos alunos é realizada a problematização de 

algumas situações, que posteriormente serão utilizadas para a escrita da peça de 

teatro. 

 Questionamentos: 

1) Quais são as semelhanças e diferenças entre as imagens? 

2) Por que uma residência tem eletricidade e a outra não? Como é a vida sem 

eletricidade? 

3) Quais são as coisas e fenômenos relacionados à iluminação dentro da sua 

casa? 

4) O que é utilizado para mover os meios de transporte? 

5) Qual meio de transporte você utiliza? Por que? 

6) Qual imagem retrata o lazer? E o trabalho? 

7) Você brinca? De que? 

8) Você trabalha? Fazendo o que? 

9) Quais são as fontes de calor? Você tem em sua casa? 

10)  As imagens têm alguma relação com Ciências? E os equipamentos? 

11)  Você tem algum desses equipamentos? Sabe explicar o seu funcionamento? 

12)  Você já observou o céu? O que viu? Como foi essa experiência? 

13)  Do que você costuma brincar? Como são os seus brinquedos? Já construiu 

algum? 

14)  Nas aulas de Ciências do Ensino Fundamental I você realizou algum 

experimento? Qual? Foi no laboratório? 

 

Aula 4: Produção de texto 

 Nessa aula objetiva-se trabalhar a produção de texto individual de acordo com 

o interesse de cada aluno, solicita-se para que o aluno coloque algum assunto que já 

estudou ou que gostariam de estudar e o porquê dessa escolha. 

 

Aula 5: Investigação para definir o Tema Gerador 

    Nessa aula, realiza-se as leituras dos textos produzidos pelos alunos, 

anotações dos temas citados, discussão, problematização e aprofundamento dos 

assuntos relacionados, concomitantemente dá-se algumas intervenções de correção 
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nos textos, que também foram reestruturados em conjunto com a professora de 

português. 

 

Aula 6: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Astronomia 

 Nessa aula apresenta-se aos alunos os dois temas mais citados nas produções 

de texto anteriores: Astronomia e Energia. 

 Primeiro, trabalha-se com aula expositiva (Apêndice B) e debate por meio de 

questionamentos de tirinhas sobre astronomia, realizando um resgate dos 

conhecimentos prévios dos alunos e aprofundando o assunto. Na sequência, efetua-

se a produção de texto para registrar o que de fato o aluno aprendeu e relacionou com 

o seu cotidiano e realiza-se as atividades do livro didático sobre o assunto, o qual faz 

parte do currículo.  

Questionamentos: 

1) O que você entende por Astronomia? 

2) O homem antigo já tinha conhecimento sobre Astronomia? Explique. 

3) A Astronomia está presente no nosso dia a dia? Em caso positivo, explique 

como ou onde ela está presente. 

4) A tirinha passa uma mensagem relacionada à observação do céu. Que 

mensagem é essa? 

5) Quais são os aspectos positivos e negativos relacionados à observação do céu 

por meio de computadores ou de celulares? 

 

Vídeo 3:  Sítio do Pica Pau Amarelo – Viagem ao Céu – 1º Episódio. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=rmcPFXD6_Kk>.  

 

Aula 7: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Energia 

 Nessa aula trabalha-se o segundo tema mais sugerido pelos alunos em suas 

produções de texto. Primeira aula expositiva (Apêndice C), debate com tirinhas sobre 

energia, realizando um resgate dos conhecimentos prévios dos alunos e 

aprofundando o assunto, por meio dos questionamentos listados abaixo, os alunos 

produziram textos sobre o assunto Energia. 

Questionamentos:  

https://www.youtube.com/watch?v=rmcPFXD6_Kk
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1) Observe as imagens e descreva sobre esse período, onde a energia elétrica 

não era algo comum nas residências. 

2) Qual a importância da eletricidade na sua vida? 

3) Como a eletricidade é gerada? 

4) O que você entende por energia?  

5) Quais as fontes de energia que você conhece? 

6) Qual a principal fonte de energia utilizada no Brasil? Como ela é produzida? 

7) Qual a fonte de energia mais utilizada em sua cidade? 

 Na sequência da aula, apresenta-se o vídeo listado a baixo “Mudanças na 

iluminação pública” que aborda o tema da história da iluminação pública no Brasil e 

realiza-se uma discussão sobre a temática do vídeo. O vídeo tem duração de 

aproximadamente 5 minutos. O conteúdo apresenta uma linha histórica da evolução 

da iluminação pública, e como tarefa de casa, solicita-se que os alunos façam uma 

análise de uma conta de luz junto com os pais, conversem sobre as perguntas abaixo 

e registrem as respostas para socializar e debater na próxima aula. 

 

Vídeo 4: Mudanças na iluminação pública. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=Lsl4nzGSbqM&t=20>. 

 

Questões para observar na conta de luz e dialogar com os pais: 

1) Como está a questão do valor da conta de luz da sua família (alto, baixo)? 

2) Está difícil para pagar? 

3) O que estão fazendo para economizar? 

4) Quais atitudes podemos adotar para ter um consumo consciente? 

5) Quais os benefícios tanto nas questões ambientais como nas questões 

econômicas quando economizamos energia? 

 

Aula 8: Aprofundando o Tema Gerador definido: Energia 

  Nessa aula trabalha-se a leitura e a interpretação do livro “Led e as Energias 

Renováveis”, é uma aula expositiva e dialogada com o intuito de levantar as 

concepções espontâneas dos alunos sobre as diferentes fontes de energia, por meio 

de questionamentos e aprofundamento do tema. Como tarefa de casa dessa aula 

sobre fontes de energia renováveis e não renováveis, solicita-se que o aluno realize 

https://www.youtube.com/watch?v=Lsl4nzGSbqM&t=20
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uma pesquisa e leitura sobre o tema e que ingresse no jogo disponível no “Wordwall” 

sobre essas fontes de energia. 

 Questionamentos: 

1) De acordo com a história, o que é energia renovável? 

2) Quais fontes de energia foram citadas? 

3) Qual a diferença entre fontes renováveis e não renováveis? 

4) Qual você achou mais interessante? Justifique. 

5) Quais as formas de produção de energia elétrica que vocês conhecem? 

6) Como a energia elétrica chega até sua casa? 

7) Quais tipos de energia você utiliza no dia a dia? 

8) Você acha que a energia pode ser transformada de uma forma à outra? Se sim, 

dê exemplos. 

 

Link do Jogo: Disponível em: <https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-

energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis>. 

 

Atividade 14 – livro ““Led e as Energias Renováveis”. Disponível em: 

<http://www.revista.usp.br/revusp/article/download/13564/15382/>. 

  

Aula 9: Aprender o que é um Teatro Científico 

 Com o intuito de entender o que uma peça de teatro científico, nessa aula 

projeta a peça de teatro “Show das Ciências – UFPR” disponível na plataforma do 

Youtube e, posteriormente, realiza-se uma roda de conversa com questionamentos e 

debates. Como tarefa de casa, solicita-se aos alunos que assistam o vídeo: Blackout, 

além de que pesquisem e assistem outros vídeos com peças de teatro científico de 

interesse próprio, para que produzam um texto com personagens e falas, com o intuito 

de que o texto possa ser dramatizado. 

 Questionamentos: 

1) O que mais gostaram da peça que assistiram e por que? 

2) O que entenderam da peça de teatro? 

3) Quem já foi ao teatro? E o que assistiu? 

4) O que foi diferente da peça que assistimos na escola (Show das Ciências) e 

de outras peças de teatro que vocês já assistiram? 

5) Quem já atuou em uma peça de teatro? 

https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis
https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis
http://www.revista.usp.br/revusp/article/download/13564/15382/
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Vídeo 5: Apresentação Completa – Show das Ciências – UFPR. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=PK-hw589C40>. 

 

Vídeo 6: Peça de Teatro: Blackout. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=56SysRZKbKA>. 

 

Aula 10: Produção da escrita da peça de teatro 

 Nessas aulas trabalha-se leitura, reestruturação de textos, debates sobre 

nomes dos personagens e suas respectivas características, enredo da peça, cenário 

e contexto social. A professora de português trabalha a reestruturação de texto nas 

aulas da disciplina. O texto para ensaio pode ser postado na plataforma Classroom 

para que os alunos façam a leitura em casa e escolham o personagem que queiram 

representar. 

 

Aula 11: Realização dos ensaios 

 A priori, realiza-se o ensaio durante três aulas, em sala de aula, para que os 

alunos se familiarizem com o texto, com as características dos personagens e como 

se posicionar, além disso, a professora de arte também pode realizar o ensaio nas 

aulas de sua disciplina, para uma melhor avaliação do desempenho em características 

relacionadas ao viés artístico. Na sequência os demais ensaios acontecem no contra 

turno até o momento em que todos estiverem com suas falas decoradas. 

 

Aula 12: Construção do brinquedo Vai e Vem, outros brinquedos e maquetes 

 Nessa aula realiza-se a construção do brinquedo “Vai e Vem” de acordo com o 

passo a passo ilustrado no link do vídeo abaixo (atividade 23), o brinquedo será 

utilizado da peça de teatro. Os demais brinquedos e maquetes foram colocados nos 

links, a descrição do passo a passo para desenvolvimento na plataforma Classroom 

como sugestões, os alunos poderiam pesquisar outras sugestões de brinquedos e 

maquetes para confeccionarem em casa de acordo com o respectivo interesse. 

Atividade 23 - Vídeo 7: Vai e Vem de garrafa PET - Como fazer. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=PRFCET91gRU>. 

Atividade 24 - Vídeo 8:Como construir um carro elástico eólico/passo a passo. 

Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=8IR3zu-ADf8 >. 

https://www.youtube.com/watch?v=PK-hw589C40
https://www.youtube.com/watch?v=56SysRZKbKA
https://www.youtube.com/watch?v=PRFCET91gRU
https://www.youtube.com/watch?v=8IR3zu-ADf8
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Atividade 25 - Vídeo 9: Como fazer um carro elástico alimentado/Usando garrafa de 

plástico. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=mhkn8xBYRuU>. 

Atividade 26 - Vídeo 10: Como fazer carrinho movido a bexiga e carrinho movido a 

elástico. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=bJRLOzotlhs>. 

Atividade 27 - Vídeo 11: Como fazer um carrinho de corrida movido a ar e com garrafa 

de Ketchup. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=V002dyM24wU>. 

Atividade 28 - Vídeo 12: Oficina de telefone de copo e barbante. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=9c9za2jGgj0>. 

Atividade 29 - Vídeo 13: Carrinho movido a elástico. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=y_1gxGuAmPs>. 

Atividade 30 - Vídeo 14: Fazendo um carrinho simples movido a elástico. Disponível 

em: < https://www.youtube.com/watch?v=6RF8l9vT9AE>. 

Atividade 31 - Vídeo 15: Geração de energia elétrica a partir do limão. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=HHNQw2_NHXo>. 

Atividade 32 - Vídeo 16: Gerador eólico caseiro. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=xTjGX-rk_y0>. 

Atividade 33 - Vídeo 17: Maquete com gerador eólico. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=L0A6svnxNyI >. 

Atividade 34 - Vídeo 18: Como fazer a incrível lata mágica. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=q3R5AZJyfNE>. 

Aula 13: Confecção dos figurinos 

 Nessa aula os alunos pesquisam sugestões de desenhos relacionados aos 

seus personagens para serem feitas nas camisetas que foram usadas na 

apresentação da peça de teatro, os desenhos e pinturas inicia-se em sala e são 

finalizadas no contra turno com o auxílio da professora de Arte. 

Aula 14: Apresentação e pesquisa de opinião sobre a peça de teatro 

 Apresentação da peça de teatro para as demais turmas do colégio no período 

matutino para 422 alunos e vespertino 276 alunos. No final da apresentação o público 

responde uma pesquisa de opinião (Apêndice E) com 11 questões, sendo 6 questões 

objetivas e 5 questões descritivas/discursivas em relação a peça teatral. 

https://www.youtube.com/watch?v=mhkn8xBYRuU
https://www.youtube.com/watch?v=bJRLOzotlhs
https://www.youtube.com/watch?v=V002dyM24wU
https://www.youtube.com/watch?v=9c9za2jGgj0
https://www.youtube.com/watch?v=y_1gxGuAmPs
https://www.youtube.com/watch?v=6RF8l9vT9AE
https://www.youtube.com/watch?v=HHNQw2_NHXo
https://www.youtube.com/watch?v=xTjGX-rk_y0
https://www.youtube.com/watch?v=L0A6svnxNyI
https://www.youtube.com/watch?v=q3R5AZJyfNE
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Aula 15: Concepções adquiridas sobre o que é um cientista e relatos de 
experiência 

 Nessa aula os alunos desenham um cientista, cujo objetivo é finalizar as 

atividades propostas em relação ao Produto Educacional e fazer uma análise sobre a 

concepção de cientista após um ano de atividades. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Nesse capítulo serão apresentados as análises e os resultados obtidos no 

desenvolvimento do produto educacional. Para cada aula será realizado a descrição 

de como ocorreu cada atividade, pontuando a participação, o desempenho dos 

discentes, dificuldades e facilidades encontradas.  

 O desenvolvimento do produto educacional ocorreu no ano letivo de 2022, em 

um colégio estadual, localizado no município da região Oeste do Paraná. A 

implementação ocorreu no período matutino e vespertino durante as aulas de ciências 

em que a pesquisadora era regente, algumas atividades foram desenvolvidas no 

contra turno e outras como tarefa de casa. As atividades propostas foram 

desenvolvidas em três ambientes educacionais distintos: sala de aula, o ambiente 

virtual plataforma Classroom e o refeitório do colégio. O número de alunos 

participantes foram 102 alunos do sexto ano do ensino fundamental II, sendo 4 turmas, 

uma turma do período matutino e três turmas do vespertino. 

 

Aula 1:  Estudo da realidade 

Iniciamos a pesquisa por meio de um questionário com 3 questões objetivas 

para conhecer os alunos. A proposta de Paulo Freire se baseia na indissociabilidade 

dos contextos e das histórias de vida na formação de sujeitos, que ocorre por meio do 

diálogo e da relação horizontal entre alunos e professores. Para Freire (2011), ensinar 

é uma especificidade humana e ele prioriza a necessidade de o professor saber 

escutar o educando, sendo o diálogo a sua principal ferramenta de ensino, sendo 

assim esse trabalho foi totalmente pautado no diálogo. 

 Para darmos início ao desenvolvimento do trabalho, na primeira aula foi feita 

uma apresentação da proposta das atividades, explicando o que iria ocorrer durante 

as aulas nesse período de aplicação, o nosso objetivo de produzir e apresentar uma 

peça de teatro de acordo com o tema escolhido pelos discentes. Interagir com as 

diferenças individuais de cada aluno não é tarefa simples, mas devemos estar atentos 

para suscitar uma situação em sala de aula que favoreça a criatividade individual e 

rompa com os modelos que uniformizam o ambiente educacional. 
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Questão 1 – Idade dos entrevistados. 

A partir da análise dos gráficos 1, 2, 3 e 4 observa-se que grande parte dos 

discentes pesquisados estão na faixa etária correspondente a série cursada, sendo 

oito alunos que já reprovaram em alguma série do Ensino Fundamental I e um aluno 

repetente de 6ºano. 

Gráfico 1: Idade dos alunos do 6º ano A 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Gráfico 2: Idade dos alunos do 6º ano B 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Gráfico 3: Idade dos alunos do 6º ano C 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

Gráfico 4: Idade dos alunos do 6º ano D 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

 

Questão 2 – Escola de origem do Fundamental I 

A partir da análise dos gráficos 5, 6, 7 e 8 observa-se que 96% dos discentes 

pesquisados do 6º ano A vieram da mesma escola, já as demais turmas são de várias 

escolas do município. Percebe-se a diversidade do grupo pesquisado, turmas bem 

heterogêneas, englobando alunos de diferentes perfis, logo, cada um com ritmos de 

aprendizagem e estruturas de pensamentos diversificados. 
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Gráfico 5: Escola de origem: Fundamental I 6ªA 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Gráfico 6: Escola de origem: Fundamental I 6ªB 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Gráfico 7: Escola de origem: Fundamental I 6ªC 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Gráfico 8: Escola de origem: Fundamental I 6ªD 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

Questão 3 – Disciplina que os alunos mais gostam 

 A partir da análise dos gráficos 9, 10, 11 e 12 observa-se que, dentre os 102 

discentes pesquisados, a disciplina de maior preferência é Matemática com 30 votos 

(29,4%) e na sequência a disciplina de Educação Física com 27 votos (26,5%). 

Apenas oito alunos citam a disciplina de ciências como preferida (7,8%), diante desse 

resultado, faz-se necessário buscar novas metodologias para o ensino da disciplina 

de ciências para despertar o gosto e o interesse dos discentes pela disciplina. 

 Fourez (2003) relata o decrescente interesse nessa área por parte dos alunos, 

que não veem na ciência que é ensinada na escola qualquer relação com a sua vida. 

O autor coloca que há diferentes perspectivas para se ensinar Ciências, evidenciando 

o excesso de rigor científico dos docentes ao ensinar, utilizando uma metodologia 

tradicional, pouco atraente e significativa, conforme coloca abaixo: 

Os alunos teriam a impressão de que se quer obrigá-lo a ver o mundo com 
os olhos de cientistas. Enquanto o que teria sentido para eles seria um ensino 
de Ciências que ajudasse a compreender o mundo deles. Isto não quer dizer, 
absolutamente, que gostariam de permanecer em seu pequeno universo; 
mas, para que tenham sentido para eles os modelos científicos cujo estudo 
lhes é imposto, estes modelos deveriam permitir-lhes compreender a “sua” 
história e o “seu” mundo. Ou seja: os jovens prefeririam cursos de ciências 
que não sejam centrados sobre os interesses de outros (quer seja a 
comunidade de cientistas ou o mundo industrial), mas sobre os deles 
próprios. (FOUREZ, 2003, p.110) 
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Gráfico 9: Disciplina que os alunos do 6ºA têm mais afinidade 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Gráfico 10: Disciplina que os alunos do 6ºB têm mais afinidade 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Gráfico 11: Disciplina que os alunos do 6ºC têm mais afinidade 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Gráfico 12: Disciplina que os alunos do 6ºD têm mais afinidade 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Aula 2: Desmistificando estereótipos sobre cientistas 

 Essa atividade, teve como objetivo principal a compreensão do aluno sobre os 

cientistas e uma possível redução do estereótipo acerca do cientista. 

 De qualquer forma não é possível uma aproximação entre a ciência e o trabalho 

de um cientista apenas com uma definição vernacular, sem conhecer de fato, sem se 

aproximar, sem saber como se dá ciência; este distanciamento é a causa de muitas 

dúvidas, confusões e deformações. (KOMINSKY E GIORDAN, 2002). 

 Geralmente o contato que a população tem com a ciência/cientistas é aquele 

veiculado pela mídia televisiva não especializada que exerce grande influência por 

estar presente em todos os níveis sociais (KOSMINSKY e GIORDAN, 2002) sendo 

uma das fontes populares mais importantes sobre a ciência e a tecnologia (REZNIK 

et al., 2014) podendo apresentar uma imagem distorcida tanto da ciência quanto do 

cientista. (GIL-PÉREZ et al., 2001). 

 De acordo com o gráfico 13, do total de 68 desenhos, percebe-se que 31 alunos 

desenharam um cientista homem branco de jaleco, sozinho trabalhando em 

laboratório, 24 alunos desenharam uma cientista mulher branca de jaleco, trabalhando 

sozinha em laboratório, 12 alunos desenharam grupo de pessoas trabalhando no 

laboratório, 01 aluno desenhou um homem branco de jaleco e sozinho em um 

ambiente não identificado.  
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Gráfico 13: Desenhos referentes às concepções iniciais de um cientista 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Os desenhos foram entregues em folha A4 sem identificação, além disso, foi 

orientado para que os alunos escrevessem no verso da folha em que desenharam, 

qual concepção que eles queriam transmitir. Dos 68 desenhos entregues, 38 

continham descrição no verso, 10 escritas foram transcritas a seguir na íntegra e sem 

correções ortográficas.  

 

“Eu entendo que cientista é uma pessoa que faz experiências e até algumas meio 

arriscadas para a saúde e a vida, são as pessoas que fabricam remédios e vacinas. ” 

 

“Cientista é um homem, uma mulher, jovem ou adulto até mesmo velho que estuda a 

fundo o espasso, planetas etc, víros, e curas para doenças como os remédios e 

vacinas e etc.” 

 

“Eu desenhei uma cientista mulher. Por que nunca vi uma cientista mulher maluca. ” 

 

“A cientista. O nome dela é Emily e mora em Curitiba. Tem 30 anos e é cientista. Ela 

está em seu laboratório testando um fórmula de uma cura de uma doença de outro 

país. O motivo de eu ter escolhido esse desenho é porque eu admiro cientista. ” 

 

“Esse é um cientista analisando um celebro! E do outro lado ele está descobrindo um 

novo remédio! ” 

 

“Ele é um cientista químico que está fazendo uma pesquisa de vulcões. Ele tambpem 

é velho. ” 
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“È um homem que tentou fazer uma experiência que deu um pouco errado e esplodio 

e o cabelo ficou todo esapandato. ” 

 

‘Ele é um cientista e ele está fazendo uma vacina contra covid-19, ele é homem, ele 

é muito inteligente. ” 

 

“ Um cientista homem fazendo equações matemáticas e fazendo formulas com uma 

maquete de um planeta em sua estante. ” 

 

“O que eu pensei foi que o cientista só quer machucar os animais, ele é homem e é 

velho. ” 

Figura 9: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 1 (2022) 

 

Figura 10: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Desenho do aluno 2 (2022) 
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Figura 11: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 3 (2022) 

 

 

Figura 12: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 4 (2022). 

 

Figura 13: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 5 (2022) 
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Figura 14: Desenho referente às concepções iniciais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 6 (2022) 

 

 Nessa atividade obteve-se um grande retorno na motivação, criatividade e na 

autonomia por parte dos alunos. 

 

Aula 3: Investigação dos conteúdos de interesse na disciplina de ciências 

 A aula iniciou com a projeção dos slides e diálogo a respeito das situações, 

problemas da vida e sociedade para observar quais são as áreas de maior interesse 

e os conhecimentos prévios dos alunos sobre   alguns fenômenos da ciência, consiste 

na busca pelo tema gerador no que se refere em entender e captar os pensamentos 

e ideias dos discentes e elementos de sua realidade. A professora pesquisadora fez 

uma exposição oral sobre os conteúdos das imagens dos slides, sendo os principais 

aprofundados após as falas dos discentes, energia elétrica, energia térmica, calor, 

energia química, energia sonora, conceitos da astronomia. Na sequência alguns 

comentários feitos pelos alunos durante a roda de conversa. 

 

“Essa casa com a vela parece a casa da minha mãe. ”  

 

“Existem pessoas que vivem em casa assim com vela? ” 

 

“Por que pessoas vivem assim? Porque não podem pagar a conta da luz? ” 

 

“Não podem pagar a conta da luz porque não tem emprego. ” 
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“Meu pai desliga o relógio da luz, quando a gente vai tomar banho para economizar 

luz. ” 

 

“Eu nunca andei de trem! Minha mãe já! ” 

 

“Trem é transporte público, carro é particular. ” 

 

“Minha família não tem carro. ” 

 

‘Nem todas as pessoas tem dinheiro para comprar carro. ” 

 

“Eu gostaria de andar viajar de trem. ” 

 

“Crianças não deviam trabalhar, só estudar. ” 

 

“Crianças trabalhando para ajudar os pais. ” 

 

“Realidade de muitas crianças, muito triste. ” 

 

“Minha mãe é catadora de material reciclável. ” 

 

“Aqui está certo crianças brincando. ” 

 

“Os dois brinquedos têm que ter equilíbrio. ” 

 

“Eu nunca fui no parque. ” 

 

“Um mais simples e outro moderno. ” 

 

“Um usa lenha e outro gás. ” 

 

“Nós usamos lenha porque o gás está muito caro. ” 

 

“Em casa o gás acabou e meu pai não tem dinheiro para comprar. ” 
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“Antigamente não tinha equipamentos para pesquisa. ” 

 

“Nunca olhei no microscópio. ” 

 

“Na outra escola não tinha laboratório. ” 

 

“O cara está pesquisando sobre vacinas. ” 

 

“Uma imagem é antiga em preto e branco a outra e moderna colorida. ” 

 

“Nas duas reunião de pessoas e música. ” 

 

“Muita tecnologia atualmente bluetooth. ” 

 

“Um usa pilha outro energia. ” 

 

“Eu queria aprender tocar violão, mas meus pais não têm dinheiro para pagar um 

curso. ” 

 

“Evolução da tecnologia. ” 

 

“Minha família não se reúne assim. ” 

 

“Nós não temos televisão. ” 

 

“Meu pai briga quando a televisão está ligada gasta energia. ” 

 

“Astronomia é muito legal. ” 

 

“Eu já fui num observatório. ” 

 

“Vamos construir brinquedos e experimentos, oba. ” 
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 A partir das falas dos alunos, é observado o impacto do contexto social em seu 

desempenho acadêmico, considerando fatores como renda familiar, nível educacional 

dos pais, acesso a recursos educacionais e ambiente familiar, bem como o uso de 

televisão e possível consumo de energia pelas famílias. Dessa forma, a escola pode 

desenvolver estratégias pedagógicas que levem em conta as limitações e 

potencialidades de cada aluno, tendo em vista seu contexto social. 

Nesse sentido, a obra de Paulo Freire, um educador brasileiro, é 

particularmente relevante, pois propõe uma pedagogia crítica e libertadora, que busca 

compreender as condições sociais e históricas dos alunos para promover uma 

educação mais inclusiva e transformadora. Além disso, Paulo Freire enfatiza a 

importância de capacitar os estudantes para se tornarem agentes ativos de mudança 

em suas comunidades. 

Para alunos que já vivenciam dificuldades relacionadas ao acesso a recursos 

básicos, a abordagem de Paulo Freire pode ser especialmente eficaz, pois incentiva 

a reflexão crítica sobre questões sociais, incluindo o uso de energia, e a busca por 

soluções para criar mudanças positivas em suas próprias vidas e na sociedade em 

geral. 

Assim, ao promover a reflexão crítica e a conscientização, a escola pode ajudar 

os alunos a se tornarem agentes de mudança em suas próprias vidas e na sociedade 

como um todo. 

Considerar o espaço social no currículo de ciências é um aspecto importante e 

necessário para formação de uma nova consciência nos estudantes visto que, o seu 

estudo vai além de compreender o mundo em suas distintas escalas (local, regional e 

global), possibilitando que educadores e educandos encontrem, juntos, durante o 

processo educativo, novas alternativas para superarem os problemas decorrentes da 

realidade. 
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Fotografia 1: Alunos identificando os temas relacionados a ciência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

                             

Aula 4: Produção de texto 

 A aula iniciou relembrando os fenômenos e os conceitos trabalhados na aula 

anterior, a atividade proposta é a produção de texto relacionando conceitos, assuntos 

estudados ou não em anos anteriores que os discentes têm interesse e curiosidade 

em aprofundar esse tema, sendo que a atividade faz parte da investigação temática, 

processo de obtenção do tema gerador proposto por Freire.  

 

“Há também os temas que envolvem decisões políticas, como aborto, mudanças 

climáticas, alternativa energéticas, tecnologia nuclear, produção de alimentos, 

poluição, abastecimento de públicos, dentre outros. A lista dos assuntos que trazem 

a ciências para nosso cotidiano é enorme. ” 

 

 “O que eu mais gostei na ciências em 2021 foi falar sobre os órgãos humanos, Eu 

gostaria de aprender mais sobre o organismo. Para quem estiver com dor sabemos o 

órgão. ” 

 

“O que eu mais gostei na ciências no ano passado foi estudar sobre os astros, sol, 

lua, planetas eu amo isso. ” 

 

“O que eu mais gostei nas ciências foram as experiências e gostaria de fazer mais 

esse ano. ” 
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“Ano passado o assunto de ciências que eu mais gostei foi sobre astronomia, a 

professora levou uma luneta. ” 

 

“No quinto ano nas aulas de ciências eu aprendo sobre energia elétrica não entendi 

muito bem, gostaria de saber mais. ” 

 

“Nas aulas de ciências do ano passado eu estudei sobre produção de energia na 

usina, achei muito legal. ” 

 

Aula 5: Investigação para definir o Tema Gerador 

 No resultado da pesquisa foi possível observar que os conteúdos que mais 

despertam interesse são os conteúdos relacionados à energia e astronomia, mas é 

necessário utilizar ferramentas de ensino que possibilitem uma interação melhor com 

esses conteúdos e o aprofundamento, sabendo que o papel do professor como 

mediador é muito importante sendo assim, deve-se ter uma relação gentil e solidária 

com seus alunos.  

 A aprendizagem só é possível quando os alunos se fazem conscientes da 

construção do conhecimento. É necessário que o ensino não seja surreal, e sim, que 

alcance a realidade e que faça com que o aluno reconheça o seu ‘’eu’’ como ser social, 

histórico, pensante, criador e transformador do meio em que vive. (Freire, 1996).  

 Conteúdos de Ciências com maior interesse. 

Gráfico 14: Conteúdos de Ciências de maior interesse dos alunos do 6ªA 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Gráfico 15: Conteúdos de Ciências de maior interesse dos alunos do 6ªB 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

Gráfico 16: Conteúdos de Ciências de maior interesse dos alunos do 6ªC 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

Gráfico 17: Conteúdos de Ciências de maior interesse dos alunos do 6ªD 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Aula 6: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Astronomia 

 Essa aula iniciou-se apresentando aos alunos os resultados dos assuntos que 

os alunos das quatro turmas citaram em suas produções de texto, sendo os 

conteúdos de astronomia e energia mais citados. No primeiro momento o trabalho 

baseia-se em aprofundar o tema astronomia com slides, roda de conversas e 

produção de texto. 

 Com a BNCC (Brasil, 2018), implementada desde 2019, a astronomia 

consolidou-se ainda mais, sendo agora colocada dentro de um dos eixos temáticos 

a serem trabalhados em todas as séries da Educação Básica aparecendo, portanto, 

desde o 1° ano do Ensino Fundamental. 

 Na BNCC, a área de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental está 

estruturada em 3 unidades  temáticas: “Matéria e Universo”, “Vida e Evolução” e 

“Terra e Universo”, que aparecem em todos os  anos (BRASIL, 2018). Dentro delas 

estão os objetos de conhecimento, “entendidos como conteúdos, conceitos e 

processos” (BRASIL, 2018, p. 28) e o conjunto de habilidades, que “expressam as 

aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes 

contextos escolares” (BRASIL, 2018, p. 29). De acordo com essa organização, novos 

conteúdos das ciências, especialmente de física e química, estarão presentes desde 

os anos iniciais, como também, deve acontecer com conteúdos de astronomia. 

 A ideia de os estudantes de ensino fundamental estarem em contato com a 

observação de fenômenos astronômicos desde os primeiros anos é, sem dúvida, 

bastante interessante e promissora  ao ensino, uma vez que o assunto desperta a 

motivação de muitas pessoas e, por outro lado, muitos desses fenômenos são 

desconhecidos ou tem um caráter místico, inclusive entre as pessoas adultas e 

escolarizadas, como é o caso do movimento aparente do Sol, observações noturnas 

da Lua e das constelações, entre outros. (LANGHI e NARDI, 2012).  

 Segue algumas produções de texto dos alunos sobre o tema Astronomia, 

escritos na íntegra sem correções ortográficas e/ou de concordância. 

 

“A astronomia é a ciência que estuda o universo, desde sua origem e formação aos 

astros que o compõe e os fenômenos que nele ocorrem. Originou-se a partir da 

observação dos astros e de seu efeito no cotidiano do ser humano, que desde a pré-
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história vem utilizando o conhecimento astronômico acumulado durante o tempo 

para desenvolver as atividades humanas. Sobre a aula, eu achei interessante as 

explicações, e a imagem que eu mais gostei foi a 2ª, porque mostrou a realidade da 

vida.” 

 

“A astronomia é um conteúdo bem interessante, Ano passado tive uma aula inteira 

sobre isso também ficamos com um cientista, também comentamos sobre o lixo 

espacial que algumas pessoas viram uma luz no céu também e também umas fotos 

de como o tempo mudou.” 

 

“Astronomia é uma ciência natural que estuda corpos celestres e fenômenos que se 

encontra fora da atmosfera da terra. A astronomia existe a milhares de anos, não 

tem uma data certa e a Astronomia é conhecida por estudar a galáxia.” 

 

“Astronomia é um fato bastante curioso que tem as coisas que ninguém e nenum 

cientista descobriu a galáxia e tem mais de coisas que ninguém já viu tipo um buraco 

de minhoca que é conhecido como O buraco negro e é um fato bastante curioso a 

aula de hoje. “ 

 

“Hoje nós aprendemos sobre astronomia nós aprendemos que a astronomia existia 

a muito, tempo antes de cristo e também aprendemos, que o centro do nosso sistema 

solar era a Terra. acharam depois que o sol, nós conversamos muito .” 

 

“A aula hoje foi muito legal,gosto muito de aprender sobre os planetas, a lua, o sol, 

quero outra aulas sobre o sistema solar.” 
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Fotografia 2: Alunos analisando as tirinhas de astronomia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Aula 7: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Energia. 

 Nessa aula aprofunda-se o tema energia, tema com maior apontamento pelos 

alunos, trabalho realizado com tirinhas nos slides, problematização, roda de conversa, 

discussão e aprofundamento sobre o assunto, um pouco sobre a história da 

iluminação pública no Brasil com vídeo, estudo da conta de energia elétrica, conversas 

com os pais como tarefa de casa e produção de texto. 

 A BNCC aborda o conceito energia, a unidade temática é Matéria e Energia. 

De acordo com o documento: 

 

A unidade temática Matéria e Energia contempla o estudo de materiais e suas 
transformações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na 
perspectiva de construir conhecimento sobre a natureza da matéria e os 
diferentes usos da energia (BRASIL, 2017, p. 325). 

 

 As habilidades apresentadas pela BNCC apontam a imprescindibilidade de 

atrelar os conhecimentos físicos aos aspectos do cotidiano utilizando as linguagens 

em suas especificidades, seja social, econômico ou cultural. Essa preocupação deve 

também estar acompanhada da necessidade da promoção da vivência do estudante 

em seu cotidiano. 

 Segue algumas produções de texto dos alunos sobre o tema Energia, escritos 

na íntegra sem correções ortográficas e/ou de concordância. 
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“Hoje foi assunto de energia e eu gostei das tirinhas que foram bem legais e ate 

apareceu uma de jogo, eu não gostei de quando a prof falou que nem todos tem 

energia em casa, eu fiquei meio triste e pensativo mas... eu achei bem intereçante 

que a prof deu varios exemplos de energia e de como fazer energia, exemplo: 

nuquear, solar, pela água, pelo ar e pelo carvão e pelo petroleo.” 

 

“Energia não e so tomadas e eletricidade no geral. Energia é gravidade, calor, som, 

energia estatica, etc. Nos usamos energia para varias coisas no nosso dia a dia como 

falar, assistir tv, cozinhar comida, jogar jogos e varias outras coisas. se não ouvesse 

nenhum tipo de energia nos não poderiamos nos comunicar a terra seria 

extremamente fria e ficariamos flutuando sem rumo por ai.” 

 

“Hoje aprendi que a energia é importante pro consumo das coisas como a lâmpada, 

internet, luz. Vem de ventos, águas e sol de placas solares. São que dão energia 

que da pra as coisas como ventilador, TV, micro-ondas, geladeira e cafeteira.” 

 

“Hoje nós aprendemos sobre energia nós descobrimos novos tipos de energias 

energia eólica, energia solar, energia sonora, energia cinética. Nós conversamos nós 

aprendemos muito e a professora mandou agente esfregar a mãos rápidas. Numa 

na outra pra mostrar que fica quente igual quando faz fogo com graveto na fogueira 

e nós vimos alguns slides de enérgia o do garfild, um dos pinguins e outro do planeta 

terra com uma metade poluída pegando fogo e outra parte do planeta feliz sem fogo  

e sem poluída”.  

 

“A energia é algo incrível de se aprender e existe vários tipos de energia como a 

energia solar, energia fóssil, energia elétrica, energia sinetica, energia do movimento 

e etc... A energia solar em resumo é a energia em que a fonte é a luz solar sendo 

uma energia alternativa e sustentável e podendo ser utilizada para gerar 

eletricidade.” 

 

“A energia é importante porque com a energia temos a luz, a manutenção dos 

alimentos em geladeiras, frezeres, ar condicionado, banho quente e o uso do 

celulares, tv, computadores. Praticamente tudo ao nosso redor funciona com energia  

e a sua economia é importante tanto por motivos financeiros(evitar gastos 
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desnecessários)quanto por motivos ambientais, pois a geração de energia depende 

da exploração de recursos naturais, sendo muito danoso para o meio ambiente gerar 

tanta energia.”  

 

“Os animais e os humanos produzem 50% energia e quando eu vejo meus dois gatos 

correndo eles estão produzindo energia cinética porque é um fato bem curioso 

porque eu gostei da aula de hoje sobre o assunto das energias eu aprendi que as 

energias  podem ser variadas com forme o tipo delas eu achei muito interessante.”   

 

“A energia pode ser demostrada de vários modos diferentes, com as vozes das 

pessoas na televisão, com o caminhar das pessoas na rua, com a energia solar. A 

energia solar é utilizada como aquecimento solar, a energia solar fotovoltaica, 

energia hipotérmica, a arquitetura solar e a fotossíntese artificial.”  

 

Fotografia 3: Alunos analisando as tirinhas de energia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria propria (2022) 

 

 Após o aprofundamento das duas temáticas Astronomia e Energia, a 

pesquisadora realizou nova pesquisa para definir a temática da peça de teatro. Segue 

os gráficos:  
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Gráfico 18: Definição do tema gerador: Astronomia  

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

Gráfico 19: Definição do tema gerador: Tipos de Energia 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
 

 

 A partir da análise dos graficos 18 e 19 define-se como tema gerador para a 

construção do texto da peça de teatro o assunto Energia. Dos 96 alunos das quatro 

turmas de 6ºano, 38 escolheram o tema Astronomia e 58 escolheram o tema Tipos de 

Energia. Em todas as turmas, o tema Tipos de Energia obteve mais votos. A turma 

que teve mais alunos votantes para Astronomia foi o 6ºB com 12 votos (o que 

representa 32% dos votantes para Astronomia), mas, mesmo assim, o tema Tipos de 

Energia se sobressaiu com 14 votos. Assim, este trabalho busca compreender como 

o conceito energia é abordado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

documento estruturante da educação brasileira, cuja versão final foi publicada em 

2017. 
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Aula 8: Aprofundando o Tema Gerador definido: Energia 

 Essa atividade consiste na leitura do livro coletivamente, a interpretação e o 

aprofundamento do tema energia através do livro: Led e as Energias Renováveis.  

Durante as discussões em sala de aula sobre o livro "Led e as energias 

renováveis", foi observado que a interação e a participação dos estudantes foram 

bastante satisfatórias, pois, as respostas apresentadas pelos alunos indicaram que 

entenderam os conceitos abordados na leitura. Isso se deve, em grande parte, à 

linguagem acessível e de fácil entendimento utilizada no livro. A clareza das 

informações e a forma como elas foram apresentadas possibilitaram que os alunos 

compreendessem de forma mais ampla os conceitos e as práticas relacionados às 

energias renováveis. Além disso, a abordagem adotada no livro permitiu que os 

estudantes se envolvessem de forma mais ativa nas discussões e nas atividades 

propostas em sala de aula, o que contribuiu para o seu aprendizado de forma 

significativa. 

 Sabendo que o letramento científico é a maneira que a ciência pode utilizar 

para se comunicar, a leitura e os questionamentos possibilitaram a compreensão e 

interpretação dos fenômenos, facilitando o desenvolvimento da atividade. 

 Pode-se perceber que os estudantes argumentam identificando as diferentes 

produções de energia, energias renováveis e não renováveis e os fenômenos 

relacionados a geração de energia elétrica, despertando muito interesse e curiosidade 

por parte dos discentes. E para sistematizar o conhecimento como proposta de tarefa 

de casa um jogo do Wordwall postado na plataforma Classroom. 

 A unidade temática: Matéria e Energia, apresenta como ponto central o 

desenvolvimento da capacidade de entender a natureza da matéria e os diferentes 

usos da energia, a BNCC apresenta uma definição para essa unidade. 

Dessa maneira, nessa unidade estão envolvidos estudos referentes à 
ocorrência, à utilização e ao processamento de recursos naturais e 
energéticos empregados na geração de diferentes tipos de energia e na 
produção e uso consciente de materiais diversos. Discute-se, também, a 
perspectiva histórica da apropriação humana desses recursos, com base, por 
exemplo, na identificação do uso de materiais em diferentes ambientes e 
épocas e sua relação com a sociedade e a tecnologia. (BRASIL, 2017, p. 277) 
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Fotografia 4: Alunos lendo o livro: Led e as Energias Renováveis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Aula 9: Aprender o que é um Teatro Científico 

 Nessa aula assistimos à peça de teatro produzida pelos acadêmicos da UFPR, 

essa atividade teve como objetivo propiciar aos educandos uma relação mais próxima 

com a arte e conhecer uma prática que os permitam se expressar. Foi possível 

perceber o entusiasmo dos alunos, envolvimento no momento que assistiram à peça, 

a discussão na roda de conversa sobre o assunto da peça realizada em seguida, as 

semelhanças e diferenças com outras peças que já assistiram, puderam relatar outros 

momentos que participaram de peças enquanto telespectador ou como artista, 

produziram textos sobre a atividade desenvolvida em sala de aula e como tarefa de 

casa produziram um texto com personagens, diálogos e uma temática de ciências.   

 Em observação alguns textos produzidos pelos alunos sobre a aula trabalhada 

textos escritos na íntegra sem correções ortográficas e/ou de concordância. 

 

“Esse assunto foi o melhor até agora eu amo teatro, eu acho que é muito legal e hoje 

assistimos um cheios de coisas cientificas, a parte mais foi quando a mulher colocou 

uma espada na agua e ela derreteu eu fiquei espantada eu espero que a gente venha 

falar mais disso na aula”. 

 

“O assunto hoje foi teatro o nome do teatro e Show da ciência falava sobre uma bruxa 

que descobriu que a ciência é muito importante ela vai além para descobrir mais sobre 
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a ciência e quem acompanha ela nessa jornada é um corvo, e foi muito interessante 

por que aparece muitas coisas legais e esse que foi o show”. 

 

“ A aula de hoje foi muito bacana, amei esse teatro e muito legal descobrir que não 

existe magica só ciências”. 

 

“Essa peça de teatro foi muito legal, aprendi muitas coisas, e o mais legal é nos 

faremos uma peça de teatro”. 

 

“O que achei mais engrasado foi as trapalhadas da bruxa.” 

 

“ Foi muito legal o teatro porque fala da ciências e das experiências e do mundo 

artístico”. 

 

 O dialogo teatral demanda contextualização e problematização a partir das 

falas significativas dos educandos. Nesse sentido, o diálogo, a contextualização e a 

problematização permeiam esse trabalho. O diálogo, dentro da concepção freiriana, 

refere-se à comunicação entre os sujeitos envolvidos em uma prática educativa, 

havendo a relação horizontal de conhecimentos e visões de mundo, sem a deposição 

de conteúdo de um indivíduo que “sabe mais” para outro que “sabe menos”. 

 Garantindo a todos o direito de expressão, o diálogo faz com que os indivíduos 

envolvidos entrem na busca constante pelo “Ser Mais” (FREIRE, 2014). Ou seja, 

através de reflexões e conversas críticas, colocam-se em discussão situações 

significativas culturais, sociais, econômicas, políticas, a vida dos que dialogam, suas 

vivências e seus conhecimentos prévios, para que juntos construam conhecimentos 

socialmente relevantes, assim as ciências da natureza podem contribuir em muito. 
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 Fotografia 5: Alunos assistindo à peça teatral: Show das Ciências – UFPR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
 

Fotografia 6: Alunos assistindo à peça teatral Show das Ciências – UFPR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Aula 10: Produção da escrita da peça de teatro 

 Iniciamos o trabalho da escrita da peça com os textos produzidos pelos alunos 

em casa, leitura das produções, debates, sugestões de nomes e características para 

os personagens, situações problemas envolvendo os personagens, tipos de energia 

que iriamos utilizar, muitas vezes as turmas encontraram dificuldades para chegar 

num consenso, trouxeram outras sugestões nas aulas seguintes. A escrita do texto 

para a peça se deu de forma coletiva, em um processo de muito diálogo e participação 

de todos os alunos. Ao término das reestruturações de texto que contou com a 

participação da professora de português, organizada toda a peça com personagens, 

sequência das cenas, o texto foi postado na plataforma Classroom para que todos os 
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alunos tivessem acesso para leitura e a escolha de um personagem para representar. 

Não houve processos seletivos, exclusões ou preferências para escolha dos 

personagens.  

 Sendo assim, o diálogo freiriano implica uma troca de saberes. Apresenta-se 

como uma condição para que o conhecimento seja construído porque, numa situação 

dialógica, a comunicação entre os sujeitos irá problematizar o objeto de conhecimento, 

questionando, criticando, avaliando, trazendo novos aportes de informação, 

ampliando as dimensões do que é possível saber sobre o objeto em questão. 

 Algumas produções dos alunos escritos na íntegra sem correções ortográficas 

e/ou de concordância.  

 

“Existia um garoto chamado Ventorola que tinha o poder do trovão, ele era cientista 

mas desistiu, para seguir seu sonho ser o mais poderoso do universo. Entao decidiu 

começar a treinar muito, então quando completou seus 18 anos de decidiu lutar com 

o supremo Quimeco, e ganhou todas aplaudiram, só que caiu um raio na estrada 

(BOOM!) tudo começou a pegar fogo, todos que estavam ali ficaram abavorados e 

saíram correndo, Ventorola tentou apagar o fogo mas falhou, tentou e tenou mas não 

conseguiu mais chegou seu oponente para ajudar e os dois juntos conseguiram 

apagar o fogo e todos aplaudiram e os dois viraram melhores amigos”.  

 

“Era uma vez uma menina que não tomava banho porque a luz da casa tinha sido 

cortada os pais não pagaram a conta porque estava sem imprego, os colegas da 

escola zoavam essa menina, coitada, ela não tinha culpa. Até que um dia um amigo 

resolveu ajudar ela e ficaram feliz”. 

 

“Em uma cidade distante deu um temporal e acabou a luz, todos ficaram assustados 

e preocupados, mas BUMMM chegou na cidade um magíco e fez muitas magias e 

ajudou as pessoas para a luz voltar”. 

 

“Essa estória acontece numa cidade cheia de mistério, onde teve um temporal e todos 

ficaram no escuro, mas as pessoas não sabia o que fazer até que apareceu um 

cientista maluco que tinha uns ajudantes muito esquisitos e falaram pra os morador 

que ia dar um jeito pra luz voltar e com super poder eles revolveram o problema da 

cidade e todos ficaram feliz”. 
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Aula 11: Realização dos ensaios 

 Os primeiros ensaios realizamos na sala de aula (fotografia 7), as primeiras 

oficinas de interpretação e improviso, construímos coletivamente as cenas da peça, 

posicionamento dos personagens, efeitos sonoros que foram realizados por um aluno 

que se disponibilizou para tocar violino. 

 Os demais ensaios aconteceram no contra turno tendo em vista que, não 

apresentava caráter obrigatório e os participantes foram estudantes voluntários - os 

que demonstraram interesse em participar do projeto - encontramos muitos desafios 

nos ensaios, entre eles, as dificuldades dos alunos para memorizar os textos, vários 

alunos com o mesmo personagem e aluno com texto decorado que transferiu para 

outra escola. 

 Freire e Shor (2008) afirmam que a partir do momento em que entramos na 

sala de aula, do momento em que você diz aos alunos: Olá, como vão? Você inicia, 

necessariamente, um jogo estético.  

 Nesse contexto, entendemos que as diversas experiências em arte(s) agem de 

forma provocativa em relação ao cotidiano e as subjetividades dos sujeitos que, ao 

entrarem em contato com as manifestações artísticas, criando ou apreciando se veem 

motivados a repensarem sobre seu lugar no mundo e a se posicionar diante dele.  

 

Fotografia 7: Ensaio da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Aula 12: Construção do brinquedo Vai e Vem, outros brinquedos e maquetes 

 Nessa aula os alunos trouxeram os materiais necessários e em grupos 

construímos o brinquedo Vai e Vem (fotografia 8 e 9) que foi utilizado na peça de 

teatro, houve muita participação e interesse dos alunos que demonstraram ser uma 

atividade muito prazerosa, utilizamos o passo a passo do vídeo 7 da atividade 23 

(Seção 4.3.2). A professora pesquisadora postou os links na plataforma Classroom 

dos demais brinquedos e maquetes e os alunos construíram de acordo com o 

interesse e possiblidades de cada um. Os discentes foram trazendo os materiais 

produzidos e foram guardados no laboratório de ciências para serem utilizados nas 

apresentações da peça de teatro. As atividades lúdicas são interessantes, prazerosas 

e motivadoras, na perspectiva de que a ludicidade auxilie na promoção da 

aprendizagem em ciências.  

 Os brinquedos e as brincadeiras ocupam uma posição de destaque na vida das 

crianças, sendo fundamentais para a sua formação psicológica e social. Segundo 

Vigotski (2008), a criança é movida pela atividade do brincar, a qual é um fator 

determinante no seu desenvolvimento, servindo como mecanismo de disparo e 

nutrição da imaginação 

Fotografia 8: Confecção do brinquedo vai e vem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

 

 

 

 

 



116 
 

 

Fotografia 9: Confecção do brinquedo vai e vem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Aula 13: Confecção dos figurinos 

 Nessa aula iniciamos a confecção das camisetas (fotografia 10, 11, 12 e 13) 

que foram utilizadas na apresentação da peça de teatro, os materiais utilizados foram 

as camisetas, os restos de tinta, os pinceis que foram arrecadados anteriormente, por 

meio de uma campanha de arrecadação feita pelos próprios alunos com as demais 

turmas e professores do colégio e que conseguiram todo o material necessário, as 

ideias e sugestões de desenhos para pintar nas camisetas foram trazidas pelos 

alunos. Para a realização dessa atividade contamos com a participação e auxilio da 

professora de arte, o trabalho foi iniciado na sala da aula e deu-se continuidade no 

contra turno com a participação de alunos voluntários para realizar a pintura nas 

camisetas. A atividade foi muito prazerosa, no qual os alunos se dedicaram e 

empenharam na realização do trabalho coletivo de colaboração mútua. 

Fotografia 10: Confecção do figurino para o teatro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 



117 
 

 

Fotografia 11: Confecção do figurino para o teatro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
 

Fotografia 12: Confecção do figurino para o teatro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Fotografia 13: Confecção do figurino para o teatro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Aula 14: Apresentação e pesquisa de opinião sobre a peça de teatro 

 As apresentações aconteceram no período vespertino dia 17/11/2022 para as 

seguintes turmas: 6ºB, 6ºC, 6ºD, 7ºB, 7ºC, 7ºD, 8ºB, 8ºC, 9ºC, 9ºD e 2ºC divididos em 

grupos menores com 2 ou 3 turmas devido ao espaço no refeitório, foram realizadas 

4 apresentações em cada turno com a duração de 20 minutos cada. As apresentações 

no período matutino foram realizadas dia 22/11/2022 para as seguintes turmas: 6ºA, 

7ºA, 8ºA, 9ºA, 9ºB, 1ºA, 1ºB, 1ºC, 1ºD, 2ºA, 2ºB, 3ºA e 3ºB, foram convidados os 

agentes I, agentes II, direção, equipe pedagógica e pais dos alunos. As apresentações 

foram realizadas no refeitório do colégio, local cuja acústica não é adequada, os 

alunos do grupo teatral organizaram o local com os experimentos e maquetes, 

estavam todos ansiosos e nervosos. Os grupos de alunos dos sextos anos foram nas 

salas de aulas convidar as turmas para assistir à peça de teatro e nesse momento os 

alunos tiveram a possibilidade de escanear um qrcode para leitura das questões pelo 

celular ou receberam o formulário impresso com um questionário de 11 questões, 

sendo 6 questões objetivas e 5 questões descritivas/discursivas em relação a peça 

teatral, para fazerem suas considerações ao término da peça de teatro (APÊNDICE 

E). 

Fotografia 14: Apresentação da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Fotografia 15: Apresentação da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Fotografia 16: Apresentação da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Fotografia 17: Apresentação da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Fotografia 18: Apresentação da peça teatral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

Resultado das questões sobre a peça de teatro: 

Observa-se que no gráfico 22 o maior público espectador da peça de teatro 

foram alunos do ensino fundamental II, na sequência alunos do ensino médio, depois 

os servidores da escola e por fim o público externo. 

Gráfico 20: Categorias dos expectadores em relação à comunidade escolar 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 23, 726 espectadores acharam que o tema da peça 

apresentou um tema relevante, ou seja, 98% do público. Somente 13 espectadores 

acharam que o tema não foi relevante. 
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Gráfico 21: Relevância do tema da peça de teatro 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 24, 659 espectadores acreditam que o tema da peça 

está relacionado com o seu cotidiano e somente 11 espectadores não relacionam o 

tema da peça com o seu cotidiano. 

 
Gráfico 22: Relação do tema da peça com o cotidiano do público 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
De acordo com o gráfico 25, 704 espectadores responderam que a 

abordagem do tema condiz com o público somente 35 espectadores não relacionaram 

o tema da peça com o público. 
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Gráfico 23: Abordagem do tema da peça em relação ao público 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

O público foi questionado se gostou ou não da peça, e, de acordo com o gráfico 

26, 96%, ou seja, 707 pessoas gostaram da peça e somente 4%, o que corresponde 

a 32 pessoas, não gostaram da peça. 

Gráfico 24: Apreço do público pela peça 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
O gráfico 27 retrata a resposta quando o público (749 espectadores) foi 

questionado sobre o que mais chamou sua atenção da peça, a maioria, representada 

por 204 espectadores, responderam a atuação dos atores, 105 pessoas responderam 

figurinos, 115 pessoas responderam brinquedos/experimentos, 100 espectadores 

responderam o tema da peça e 100 pessoas indicaram que outros itens chamaram 

mais a atenção tais quais o violino, a música e todas as alternativas, no espaço 

disponível no questionário para identificar quais outros itens chamaram a atenção. 
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Gráfico 25: O que mais chamou a atenção do público 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

  

 O público respondeu questões abertas, contribuindo com sugestões. As mais   

citadas foram: para os atores falarem mais alto, para ter mais apresentações durante 

o ano, para fazer a apresentação em locais públicos, para ter mais experimentos na 

peça, para disponibilizar microfone para os atores e para que todas as turmas tenham 

a oportunidade de apresentar uma peça teatral anual no colégio. 

 Em relação a questão aberta sobre elogios a peça, o público elogiou: O uso de 

materiais recicláveis, experimentos divertidos, maquetes bem construídas, alunos 

com boa desenvoltura, o figurino dos atores, o aprendizado em relação ao tema. 

 A última questão para contribuição do público para mandarem recados para os 

atores, muitos foram os recados parabenizando a atuação, a dedicação e empenho 

do grupo, incentivando a continuar no teatro. Na íntegra, sem correções ortográficas 

e/ou de concordância, alguns recados abaixo: 

 

“O teatro serviu de orientação para os nossos alunos e também para a 

conscientização do público envolvido. Trabalho feito com excelência.” 

 

“Arrasaraaam, mandaram muito bem na atuação, conseguiram decorar tudinho 

mesmo sendo falas difíceis, vocês são uns fofos, continuem assim e sintam-se 

orgulhosos do que fizeram pois muita gente não tem essa coragem, parabéns!” 

 

“Todos atuaram muito bem, dominaram o assunto, as maquetes e os brinquedos 

estavam muito bem feitos, realmente estão de parabéns.” 
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“Parabéns gente, continuem se esforçando. Vejo um futuro brilhante pra vocês, 

continuem sonhando alto. E invistam no teatro hein.” 

 

“Agradeço pelo importante tema, e que continuem assim.” 

 

“Falaram um pouco baixo tirando isso ficou maravilhoso parabéns a turma pela 

criatividade e pela coragem.” 

 

Aula 15:  Concepções adquiridas sobre o que é um cientista e relatos de 
experiência 

 Nessa aula os alunos desenharam um cientista após todas as atividades e 

discussões realizadas em sala de aula acerca dos cientistas e do seu trabalho. Sendo 

um total de 71 desenhos, destes 32 alunos desenharam cientista homem de jaleco, 

trabalhando sozinho em laboratório a diferença em relação aos primeiros desenhos é  

que apareceram 12 homens negros, 27 alunos desenharam cientista mulher de jaleco 

trabalhando sozinha em laboratório com 5 representações de mulheres negras, 6 

alunos desenharam seus cientistas sem uma definição de homem ou mulher 

relacionando com laboratórios ou dispositivos de pesquisa, 6 alunos desenharam 

grupos de pessoas relacionando com outras áreas do conhecimento, tais quais 

botânica, astronomia e matemática. Nessa análise percebe-se uma possível redução 

do estereótipo acerca da visão do cientista em relação ao primeiro desenho feito no 

início do ano letivo. 

Gráfico 26: Desenhos referentes às concepções finais de um cientista 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Figura 15: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 7 (2022) 

Figura 16: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 8 (2022) 

 Figura 17: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 9 (2022) 
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Figura 18: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 10 (2022) 

Figura 19: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 11 (2022) 

Figura 20: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 12 (2022) 
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Figura 21: Desenho referente às concepções finais de um cientista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Desenho do aluno 13 (2022) 

 

Para finalizar as atividades foi solicitado aos alunos que escrevessem como foi 

a experiência em relação ao trabalho desenvolvido no decorrer do ano letivo, segue 

algumas contribuições na íntegra sem correções ortográficas e/ou de concordância.  

 

“Adorei apresentar foi um experiência incrível. Consegui aprender algumas coisas 

sobre energia, a sensação de apresentar pra escola inteira também foi muito boa, no 

começo eu estava nervosa mas depois da primeira apresentação fui ficando mais 

tranquila. Pintar as camisetas também foi muito legal. Adorei ser a Quimelita. ” 

 

“Eu gostei bastante do teatro, principalmente do experimentos e dos brinquedos, 

também gostei das roupas e da energia dos personagens, eu aprendi sobre diversas 

energias. Adorei fazer o Ventolino.” 

 

“Eu adorei fazer o teatro, mesmo tendo participado de poucos ensaios, foi muito legal. 

Eu fiquei ansiosa na hora, mas depois acostumei, espero que possamos apresentar 

mais vezes.” 

 

“A sensação de ser um personagem é incrível, os experimentos que tinham tambem, 

no momento que começou eu fiquei até com medo de fazer algum erro que destrua a 

peça de teatro mais deu tudo certo e consegui fazer sem erros muito grande. Fui o 

Senhor Enciclopédia.” 
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“Eu particularmente gostei do teatro mesmo eu tendo pouca participação eu achei que 

a minha parte ficou legal mas eu acho que devia ter ensaiado mais e as falas ficaram 

muito robóticas e pouco naturais.” 

 

“Eu achei muito legal fazer o teatro, eu tenho ansiedade então fiquei muito nervoso na 

hora, na verdade nós todos estávamos muito ansiosos para a peça, eu adorei pela 

minha percepção foi muito legal, eu fui o Mecanito.” 

 

“Eu fiz parte do teatro por um tempo e gostei porque ocupava minha mente ensaiando 

a maioria do tempo.” 

 

“No começo estava nervosa mas deu tudo certo.” 

 

“Foi muito legal aprendi vários truques também.” 

 

 Os professores e o aluno autista que colaboraram na realização desse trabalho 

também deixaram suas contribuições. 

 

“Sou professora de arte e colaborei um pouco do trabalho da professora Rosangela, 

ensaiar os alunos não foi uma tarefa fácil, porém o resultado final foi incrível, é nesse 

momento que percebemos o desenvolvimento de cada um e quanto isso contribuiu 

para o seu desenvolvimento no ambiente escolar. Estive ajudando na produção das 

camisetas dos personagens, eles adoraram e se divertiram ao mesmo tempo em que 

produziam.”  Professora de Arte. 

 

“Durante a realização do teatro foi possível identificar que o estudante que auxílio no 

atendimento educacional especializado expôs interesse e entusiasmo em executar 

seu papel no projeto. Desta forma, segundo relato da família, foi gratificante receber 

narrativas do estudante sobre os acontecimentos que ocorreram no decorrer da 

apresentação, e dessa maneira, sentiram-se seguros de que a inclusão estava 

ocorrendo de forma prática e didática, respeitando a especificidade dos estudantes. 

Contudo, constatou-se que houve minuciosa organização e planejamento na 

realização do projeto, pois os estudantes que o executaram demostraram 
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comprometimento tendo suas habilidades expostas de forma espontânea no decurso 

da atuação.” Professora PAEE. 

 

“A minha experiência de participar do teatro sobre energia da professora de ciências 

até que foi legal, eu ficava sentado brincando de carrinho com minha amiga, tirando 

os aplausos no final até que foi bem tranquilo, agora sobre o que eu gostei e que não 

gostei, o que eu gostei foi a apresentação dos colegas, e brincar com a minha amiga 

com os carrinhos, o que não   foram os aplausos no final eram muitos altos, não gostei 

disso não, outra parte que gostei foi que de manhã e de tarde, ainda bem que não fui 

de noite, senão estava ferrado, mas a parte que mais gostei foi de ser entrevistador 

eu convidei as turmas para irem assistir até os professores foram, e a professora de 

ciências falou pra eu ir convidar  de novo, que o pessoal gostou de estar convidando 

achou fofinho.” Aluno autista que participou da peça. 

 

“As atividades desenvolvidas foram de grande importância, pois promoveram a 

interação, a participação nas aulas, auxiliaram na comunicação verbal e corporal, 

transformando ambientes de sala de aula também em produção artística. Tive a 

oportunidade de trabalhar em conjunto com a professora de ciências auxiliando nas 

reestruturações dos textos. O teatro celebrou a oportunidade de causar impactos 

positivos provocando mudanças significativas na vida do estudante. Em suma, o 

trabalho multidisciplinar realizado pela professora Rosangela foi de grande valia para 

as turmas envolvidas, a instituição e a comunidade escolar como um todo.”  

Professora de português. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Torna-se evidente que a vantagem que uma abordagem pedagógica baseada 

na alfabetização científica por meio de atividades lúdicas é a de envolver estudantes 

e professores em tópicos interdisciplinares em que distintas disciplinas podem 

colaborar tomando um tema gerador, nas palavras do educador Paulo Freire, e, a 

partir daí, aprofundar o conhecimento nas fronteiras disciplinares, sempre na 

perspectiva de tomar o aluno como protagonista de seu aprendizado. Nesse sentido, 

diante do quadro atual da educação brasileira, o objetivo do trabalho concentrou-se 

na necessidade do docente atuar de forma diferenciada, através de estratégias e 

novas metodologias. 

Essa pesquisa foi construída através de um teatro cientifico como organizador 

prévio, fundamentada na pedagogia dialógica e problematizadora de Paulo Freire. 

Desta forma, produziu-se uma peça teatral cientifica intitulada “A Turma da Energia”, 

com estudantes do sexto ano do ensino fundamental de uma escola estadual 

localizada no oeste do Paraná abordando conceitos de energia que está na temática 

Matéria e Energia de acordo com a BNCC. Houve total envolvimento dos alunos, eles 

estudaram os conceitos de física através do lúdico, questionaram, investigaram e 

produziram hipóteses de forma divertida.  

Ao longo do ano, por meio das atividades, os alunos visualizaram a física, seus 

conceitos no dia a dia, problematizaram situações, buscaram respostas, entenderam 

vários objetos de conhecimento da física e paralelamente desenvolveram o 

pensamento crítico. Assim, desmistificaram o conceito que tinham no início da 

pesquisa sobre o cientista, no desenvolver das atividades propostas, perceberam que, 

de certo modo, eles também eram cientistas, pois estavam com olhar curioso, crítico, 

investigativo acerca dos conceitos físicos propostos implicitamente e explicitamente 

nas aulas de ciências.  

Muitos foram os desafios e ao relacionar ciências e teatro nesse contexto 

escolar, observou-se claramente, o diálogo, a criatividade e a interatividade entre os 

estudantes e a física, por meio das descobertas dos educandos.  

É preciso resaltar que o processo de leitura dos textos, a produção de texto e 

reestruturação, a compreensão das ideias e conceitos, bem como as rodas de 

conversas revelaram-se tão importantes quanto a apresentação teatral em si. No 

decorrer da aplicação das atividades foram percebidas mudanças positivas no 

comportamento dos estudantes, sobretudo nas relações alunos-professores,  alunos-
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alunos e principalmente alunos e conhecimento. Outro  ponto positivo a considerar foi 

o crescente empenho observado nos estudantes durante atividades e discussões 

sobre energia em sala de aula. Nesses momentos todos estiveram realmente 

protagonizando o processo de aprendizagem, especialmente quando ampliaram suas 

concepções  sobre  o que é um cientista e alguns conceitos científicos. 

Considera-se que os resultados superaram as expectativas quanto a 

participação efetiva dos estudantes, as atividades teatrais auxiliaram no processo de 

aproximação entre a disciplina e os alunos, de forma que não foi só ampliada a 

compreensão deles sobre o conceito de energia, mas também foi estimulado a criação 

de um ambiente propício ao diálogo mútuo e espontâneo. 

Os recursos utilizados para desenvolver a investigação em sala, estavam 

ligados a promoção da autonomia do estudante na construção do conhecimento. Ao 

professor coube o papel de mediador do processo que promoveu por meio de 

discussões, a construção do conhecimento, fazendo assim da relação fundamental 

entre professor e estudante uma busca constante pelo conhecimento. 

O presente trabalho foi pautado na unidade temática “Matéria e Energia”, no 

entanto a proposta pode se estender para as outras unidades temáticas da BNCC da 

disciplina de Ciências tais quais “Vida e Evolução” e “Terra e Universo”. Isto posto, 

conclui-se que estratégias e propostas como a apresentada nessa pesquisa 

contribuem para os desafios que os professores e estudantes enfrentam com as 

mudanças ocorridas com a apresentação de novos documentos oficiais, haja vista que 

as unidades temáticas devem ser consideradas sob a perspectiva da continuidade da 

aprendizagem e da integração com os seus objetos de conhecimento ao longo dos 

anos de escolarização. 

Uma falha percebida na execução do trabalho foi a ausência da solicitação da 

descrição dos desenhos das concepções finais de um cientista, haja vista que foi 

realiado nas concepções iniciais.  

O presente trabalho não se encerra, no ano letivo de 2023 ele será apresentado 

para as novas turmas do sexto ano do Ensino Fundamental que ingressarão na 

unidade escolar e espera-se que ele seja apresentado em outros locais, como em 

exposições científicas, amostras de arte, festivais de teatro e feira de ciências, o que 

demonstra que é possível aliar o conhecimento científico com metodologias lúdicas 

de ensino. 
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APÊNDICE A – Material de Apoio para a “Aula 3” 
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Bem-vindos! 

 
Aula 3 – Produto Educacional aos 6º anos 

Mestranda: Rosangela Alves Ferneda 

Mestrado Nacional Profissional Ensino de 

Física – Medianeira PR 

“Galerafashion” (2019) “Brasil de Fato” (2018) 

2 
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“Quatro rodas” (2019) 

 

 
“Canstockphoto” (2012) 

 
 

 
3 

“Jornal de Boas Notícias” (2016) “Tudo de viagem” (2013) 

4 
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“Blog: Aquarela Parques” (2016) “Greenme Brasil” (2014) 

5 

“A casa do mato” (2012) “Claudia.abril” (2022) 

6 
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“Academia de Medicina” (2020) 

 
“Folha UOL” (2021) 

 
 
 
 
 
 

7 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

“Diário de Pernambuco” (2018) 

“Techtudo” (2020) 

 
 
 
 
 
 

8 
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“Jornal de Boas Notícias” (2016) “Tudo de viagem” (2013) 
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“Laboratório de Análise de dados - LINEAR” (2020) 

 
 
 
 

 
10 
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“Europhean Southen Observatory” (2019) 

 
“Leiturinha” (2016) 

 
 

 
11 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

“AvisaLA – Formãção Continuada de Professores” (2004) 

“Programa: A união faz a vida” (2018) 

 
 
 

12 
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“So Escola” (2020) 

 
 
 
 
 

 
13 

“Época Negócios Globo” (2016) “Guia Bem-Estar” (2020) 

14 
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APÊNDICE B – Material de Apoio para a “Aula 6” 
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Vamos conversar sobre o 

assunto? 

Aula 6 – Produto Educacional aos 6ºanos 

Mestranda: Rosangela Alves Ferneda 

Mestrado Nacional Profissional Ensino de 

Física – Medianeira PR 

1 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 
“Aluatristonha Wordpress (2013)” 

 
 

 
2 
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“ Centro Brasileiro de pesquisas físicas (2014)” 

 
 

 
3 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
“ Folha UOL (2021)” 
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“ Curso ENEM gratuito (2020)” 

 

 
5 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

“ Caranguejo ORG (2018)” 

 
 
 
 
 
 

6 
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“Comics.Zenite (2016)” 
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“Universidade Estadual de Londrina (2017)” 
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“Francisco Caruso & Luisa Daou, Tirinhas de Física, vol. 2. CBPF. (2000)” 
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APÊNDICE C – Material de Apoio para a “Aula 7” 
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Vamos conversar sobre o 

assunto? 

 
Aula 7 – Produto Educacional aos 6ºanos 

Mestranda: Rosangela Alves Ferneda 

Mestrado Nacional Profissional Ensino de 

Física – Medianeira PR 

1 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

“Earthxart” (2019) 

 
 
 
 

2 
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“Tudosobrecosmopax Wordpress” (2009) 
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“Blogsaverroes.juntadeandalucia.es” (2019) 

 
 

4 
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“Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas” (2002) 
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“Universidade Federal do Rio Grande” (2021) 
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“Pegada.blogs.sapo.pt” (2012) 

 
 

7 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
“Ciência em charge - blogspot”(2011) 
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“Ministério da Educação e Cultura” (2011) 
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APÊNDICE D – Peça teatral “A Turma da Energia” 
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PERSONAGENS 

TEMPERALTA: criança muito estudiosa e inteligente, adora mostrar seus conhecimentos e 

ensinar os colegas, faladeira e inteligente. 

MECANITO: uma criança tímida que quase, não fala, inteligente. 

VENTOLINO:  criança que não gosta de tomar banho, nem de estudar, vive distraído. 

QUIMELITA:  criança muito inteligente, ama comer. 

SUPER ENERGIA:  um super-herói, que jura que tem superpoderes, mas todo seu poder 

está relacionado a ciência, ele é um gênio e vive fazendo experimentos com seus 

superpoderes. 

ENÉRGICOS: irmãos gêmeos, que não se desgrudam para nada, falam junto andam junto, 

ou um completa a frase do outro, os fiéis ajudantes do Super Energia. 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: um sábio professor que sempre aparece para dar uma 

explicação, e logo sai de cena.  

 

CENA I 

Narrador: A peça teatral “A Turma da energia” foi desenvolvida pelos sextos anos do 

fundamental II ao longo do ano letivo pela disciplina de ciências. Os   brinquedos e as 

roupas, foram feitas pelos estudantes em conjunto com as professoras das disciplinas de 

Ciência e de Arte com materiais recicláveis visando a sustentabilidade. A encenação 

abordará os tipos de energia: a solar, a mecânica, térmica, química de uma forma criativa 

e divertida. Aproveitem o show! 

No pátio da escola MECANITO e TEMPERALTA, brincam com um brinquedo de vai e vem. 

(Energia mecânica) 

Vai entrando o VENTOLINO, todo apressado. 

VENTOLINO: _ Ah! Vocês estão brincando de vai e vem, amo essa brincadeira, posso 

brincar?  (Enquanto vai falando os outros dois vão sentindo um cheiro forte, e abanando 

para espantar o cheiro), antes de responder, incomodada com o cheiro Temperalta fala: 

TEMPERALTA: _ Nossa estou sentido um cheiro tão forte. (Temperalta e Mecanito se 

aproximam de Ventolino, sentem o cheiro e fazem como se fossem desmaiar, devido ao 

mal cheiro) 

TEMPERALTA: _Nossa Ventolino, que cheiro é esse, até parece que você não tomou 

banho? 
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VENTOLINO: _ Imagina eu sou muito cheiroso... (erguendo o braço e quase desmaiando) 

voltando ao assunto, eu não tomei banho, por que hoje depois do temporal a energia 

acabou? 

TEMPERALTA: _ Você acha que me engana. 

Temperalta chama Mecanito no canto e fala: 

TEMPERALTA: _ Sabe Mecanito, o Ventolino não quer falar porque tem vergonha, mas na 

verdade ele não está tomando banho, por que a água e a luz da casa dele foram cortadas, 

desde que o pai dele perdeu o emprego, eles estão passando por dificuldades. Vamos 

tentar ajuda-lo. 

(Os dois balançam a cabeça e olham pra Ventolino, a discussão e a brincadeira 

recomeçam). 

(Uma pequena discussão é interrompida pelos gritos de Quimelita que vem correndo.) 

QUIMELITA: _ Galera, Galera, preciso da ajuda de vocês.  

TEMPERALTA E VENTOLINO: _O que foi Quimelita? 

TEMPERALTA: (Olha para Ventolino e fala) _ Deixa que eu ajudo. 

VENTOLINO: É Claro que ela vai querer a minha ajuda, (pega na mão de Quimelita), por 

que eu sou mais legal que você, tá. (Mostra a língua) 

 Os dois começam a discutir quem vai ajudar a amiga. 

QUIMELITA: _ Parem de brigar vocês dois, só vão gastar energia e não vão me ajudar. 

(Os dois se acalmam e Mecanito fica só observando tudo.) 

QUIMELITA: _Então como estava dizendo, preciso da ajuda de vocês. Com o temporal que 

teve hoje, houve muitos estragos no sitio, prejudicando a produção de leite. Eu não sei o 

que fazer, papai está muito triste, e outra sem leite a mamãe não consegue fazer doce de 

leite. Eu amo doce de leite. 

TEMPERALTA: _O que temos aqui é um claro problema de Energia. 

VENTOLINO: _Lá vem ela de novo, querendo saber de tudo. 

TEMPERALTA: _ Pelo menos eu tomo banho. Aí desculpa eu não quis dizer isso eu sei 

que... 

(Antes de terminar é interrompida por Ventolino que sofrendo tenta se defender da única 

forma que sabe, com brincadeiras) 

VENTOLINO: _ Nanana 

QUIMELITA: _ Parem vocês dois, parem de brigar. 

 Começa uma confusão geral entre os 3 amigos, Mecanito só observando... 

MECANITO: _CHEGA (gritando) 
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QUIMELITA: _ Minha nossa ele fala. 

VENTOLINO: _ Ihhh ferro. 

TEMPERALTA: _Uau ele fala. 

CENA II 

MECANITO: _Sim eu falo gente, e vocês estão arrumando muita confusão e nada de 

solução para o problema da Quimelita, um problema da cidade toda, desde a tempestade 

dessa manhã, a maioria das fontes de energia não estão funcionando, a usina eólica teve 

algumas hélices quebradas, os postes de energia elétrica caíram e deixaram outra metade 

da cidade sem luz. 

TEMPERALTA: _Sim Mecanito, mas existem outras formas de energia também como a 

Energia Solar, Hídrica Mecânica: que é aquela energia produzida através do movimento, 

elástica dos carrinhos. 

(QUIMELITA e VENTOLINO, começam a brincar com o vai e vem.) 

QUIMELITA: _ Eu adoro esse brinquedo, falando em energia, o papai sempre fala que 

nossa energia e também as das vaquinhas vem da alimentação, só de pensar em brincar 

me dá maior fome. 

TEMPERALTA: _Isso mesmo, essa é a energia química, onde os alimentos são 

transformados em fontes de energia. Mas temos que tomar cuidado por que nem sempre o 

alimento que tem mais calorias é o que dá mais energia.  

QUIMELITA: _ Ah !! Sim tem também a energia térmica, que a fonte é o calor, como uma 

locomotiva a vapor. Esquenta água e transforma em vapor para movimentar uma máquina, 

estamos convertendo energia térmica em energia mecânica.  AH! Eu já vi nos livros um 

trem a vapor, deve ser muito legal andar em um, mas a produção lá no sitio, está fraca, 

como o papai não consegue investir e melhorar nossa chácara está cada vez mais difícil 

sobreviver da agricultura familiar. 

MECANITO: _Olha esse papo está bem interessante, mas precisamos resolver o problema 

da cidade e eu sei quem pode nos ajudar. 

(As crianças comemoram e saem de cena) 

(Todos saem de cena, passa um super-herói de costa no palco -mas ninguém consegue 

ver o rosto) música de suspense 

CENA III 

(No palco vão estar brinquedos relacionados a transformação de energia, maquete e 

experimento) 
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(Música do Super Man - entra o herói agora de frente braços para cima estendido como 

se fosse o super man voando- voa para o meio do público, interage com o público e volta 

para a cena principal, tenta abaixar o braço e não consegue) 

SUPER ENERGIA: _Eu sou o Super Energia, energia é comigo (ainda de Braço erguido, 

começa se contorcer como se estivesse com dor, entram dois ajudantes- gêmeos que falam 

sempre junto – ou um completa a frase do outro). 

ENÉRGICOS: _Bom dia Chefe. 

SUPER ENERGIA: _Bom dia, caros colegas. 

ENÉRGICOS: _ Chefe de novo o senhor tentando ser o Super Man. 

ENÉRGICO 1: _ O senhor 

ENÉRGICO 2: _ Não 

ENÉRGICO 1: _Sabe 

ENÉRGICO 2: _ Voar 

(Os dois se olham e falam juntos) 

ENÉRGICOS: _Não!!!!!! Não, não  

SUPER ENERGIA: _Eu nem estava voando nada, estava só me alongando aqui. (Faz 

movimento de alongamento) 

ENÉRGICOS: _ Hum sei (para falar essa frase olham para o lado oposto, se olham) 

(Os dois fazendo um esforço abaixam os braços do Super energia) 

SUPER ENERGIA: _ Ahh obrigada, meus fiéis escudeiros, meus braços estavam travados, 

e eu estava ficando sem energia já. Bom agora que consegui abaixar os braços, tenho que 

achar uma solução, para continuar a produzir meus superpoderes da energia, enquanto a 

energia elétrica não volta.  

(Entra o senhor enciclopédia) 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: A energia elétrica é aquela que envolve movimentos de cargas 

elétricas.  A principal fonte de produção da energia elétrica são as usinas hidrelétricas, 

como a usina de ITAIPU.  

SUPER ENERGIA: _ Muito obrigada seu Enciclopédia. 

(Senhor enciclopédia sai) 

(Super energia continua seu trabalho e vai mexendo daqui dali, até que consegue acender 

uma lâmpada na maquete) 

VENTOLINO:  _Olha aqui tem luz. 

MECANITO: _Eu disse que ele podia nos ajudar. 
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SUPER ENERGIA: _Olá Mecanito, a quanto tempo, não vejo você por aqui.  E trouxe seus 

amigos. O que trazem vocês aqui? 

(As crianças se olham, e quando vão responder são interrompidos pelos Enérgicos, com 

alguns limões) 

ENÉRGICOS: _ Achamos. 

SUPER ENERGIA: _ Ah! Que bom meus fieis ajudantes, venham crianças, vou mostrar 

para vocês alguns de meus superpoderes. 

(Todos se encaminham para uma mesa ao lado, onde fazem a experiência de criar energia 

através dos limões) 

VENTOLINO: _ Mas são só limões, superpoderes. Acha que vou cair nessa. 

QUIMELITA: _ Silêncio ... eu quero aprender. 

(Super energia faz movimentos de super força, mexe nos fios e nos limões e o LED acende, 

as crianças batem palma) 

TEMPERALTA: _ Nossa você realmente tem superpoderes 

(Entra o Senhor Enciclopédia) 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: _Nesse caso temos a transformação da energia química   em 

energia elétrica. 

(Senhor Enciclopédia sai) 

QUIMELITA: _ Quem era esse? 

ENÉRGICOS: _ Senhor enciclopédia 

SUPER ENERGIA:  _ Ah sim, ele sabe todos os conceitos. Falando nisso temos muito que 

aprender ainda. 

QUIMELITA: _ Hum vamos, mas esses limões me lembraram que estou com fome. 

SUPER ENERGIA: Depois repomos sua fonte de energia química, com um delicioso café. 

TEMPERALTA: Super Energia, eu sei um monte de coisa, sei que existem a energia 

mecânica, aquela que está associada ao movimento dos corpos, Elétrica que envolve 

movimento de cargas elétricas, Térmica cujas as fontes vêm   do calor, Química, que é a 

interação entre átomos e moléculas. Mas sabe eu nunca entendi direito o que é ENERGIA? 

SUPER ENERGIA: _ Muito bem Temperalta. Bom a energia... 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: (perdendo a compostura) _ Pare, Super Energia, conceitos é 

comigo:  Energia é tudo aquilo que é capaz de produzir uma mudança na matéria..., ah 

importante a energia não se cria apenas se transforma... obrigado agora pode continuar. 

(Se recompõe e sai) 
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SUPER ENERGIA: _ Obrigada Senhor Enciclopédia, pode deixar que continuo daqui, para 

vocês entenderem melhor, vamos ver mais superpoderes da energia ... (olhando para os 

super enérgicos) – tragam a lanterna... 

(Super Enérgicos saem) 

SUPER ENERGIA: _Bom enquanto eles buscam vou explicar algumas coisas para vocês, 

as propriedades da energia, se transfere, se transforma, se transporta. 

MECANITO: _ Ah, tá bom agora eu vou pegar uma lâmpada tirar do bocal, e colocar na 

minha bicicleta e vai continuar acesa... cada coisa 

TODAS AS CRIANÇAS:  _Silêncio! 

QUIMELITA: _ Deixa o Super Energia explicar. 

(Os Enérgicos voltam com a lanterna, Super Energia pega a lanterna) 

SUPER ENERGIA: _ Vou mostrar para vocês olha essa lanterna, eu coloco as pilhas e ela 

acende por que a energia química da bateria é transformada em energia elétrica e assim a 

luz acende. 

VENTOLINO: _ Continua, continua agora to gostando. 

SUPER ENERGIA: _ Para mostrar como a energia se transfere, vocês que estão assistindo, 

façam com a gente, podemos apenas esfregar as mãos, e pela energia cinética as mãos 

se esquentam, o calor se transfere entre as mãos. 

MECANITO: _Vamos gente façam com a gente.   (Para o público) 

SUPER ENERGIA: _ A energia se transporta e pode se mover de um lugar para o outro. 

Isso acontece por exemplo com a energia elétrica, que viaja pelos fios até chegar nas casas. 

VENTOLINO: _ Agora to começando a entender, ela é produzida na usina hidrelétrica, 

eólica, ou de outra forma e depois os fios a conduzem até nossa casa, e acendemos uma 

lâmpada, ligamos uma tomada, hoje quase tudo é movido a energia. 

SUPER ENERGIA: _ Isso mesmo. 

QUIMELITA:  _ Super Energia e como a energia se armazena? 

SUPER ENERGIA: _ A energia pode ser armazenada, como num exemplo as baterias do 

telefone, são usadas para armazenar e conservar a energia, e como também acontece com 

as placas de energia solar convertem luz do sol em energia elétrica.  

VENTOLINO: _Agora entendi, por isso que não tem fio no sol, por que a energia é   

transformada. 

(Todos os amigos batem palmas) 

QUIMELITA: _ Nossa já está tarde, temos que voltar nem vi o tempo passar. 
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VENTOLINO: _ Verdade e eu aprendi muito sobre a energia, podemos voltar outro dia, para 

aprender mais? 

 (Super energia vai responder é interrompido pelo enérgicos que agora falam juntos, mas 

falas diferentes) 

ENÉRGICO 1: _ Sim. 

ENÉRGICO 2: _ Claro. 

SUPER ENERGIA: _ Sim voltem sim, vou mostrar mais superpoderes que tenho. 

TEMPERALTA: _ Oba, foi tão divertido que já nem me lembro o que viemos fazer aqui. 

QUIMELITA; _ (Fala de fora do palco) _ pessoal a luz da cidade voltou. 

(Os amigos se olham, saem correndo para aproveitar a energia que voltou, fica apenas 

Mecanito no palco.) 

MECANITO: _ O Super Energia diz que tem poderes mágicos, mas na verdade é tudo 

ciência. 

 (Mecanito sai, entra o Super Energia com os Enérgicos e os três apenas dão uma 

piscadinha e saem). 

 CENA IV 

(QUIMELITA, MECANITO e TEMPERALTA estão no palco, vai entrando VENTOLINO) 

QUIMELITA: _ Ventolino, depois de toda essa confusão aqui na cidade que ficou sem luz, 

e até sem água por que a bomba do poço precisa de energia para puxar a água, a gente 

entendeu como é ruim não ter o básico para sobreviver, e como a falta de luz e água afeta 

até nosso desenvolvimento escolar, assim a gente propôs para a professora fazermos uma 

vaquinha virtual e conseguimos arrecadar, uma quantia em dinheiro. 

VENTOLINO: _ Não estou entendendo. 

MECANITO: _ Espera se já vai entender, mas antes alguém te deve desculpas, não é 

Temperalta. 

TEMPERALTA: _ Sim é verdade eu sabia que você estava passando por dificuldades em 

casa e mesmo assim tirei saro de você por não tomar banho. Quero te pedir desculpas de 

coração. 

VENTOLINO: _Não tem problema... 

TEMPERALTA: _ Bom na vaquinha nós arrecadamos um valor para você e sua família 

conseguirem pagar as contas atrasadas, e acho que até dá para comprar alguns 

equipamentos para o seu pai, produzir pães em casa, para vender... 

QUIMELITA: _ Sim, e a diretora já se comprometeu a comprar os pães do seu pai e o doce 

de leite da minha mãe para o lanche da escola... 
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VENTOLINO: _ Obrigada eu não tenho como agradecer. 

TEMPERALTA: _Assim a gente vai se ajudando... 

(Fazem a reverência) 
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APÊNDICE E – Pesquisa de Opinião 
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1. Em relação à comunidade escolar, você é: 

(   ) Servidor (Professor, Agente I ou Agente II) 

(   ) Aluno do Fundamental II 

(   ) Aluno do Ensino médio 

(   ) Público Externo 

2. A peça de teatro apresentou um tema relevante?         (   ) Sim         (   ) Não 

3. O tema da peça está relacionado com seu cotidiano?   (   ) Sim        (   ) Não 

4. A abordagem do tema da peça condiz com o público?  (   ) Sim        (   ) Não 

5. Você gostou da peça? (   )Sim        (   ) Não 

6. O que mais chamou sua atenção? 

(   ) Tema da peça 

(    ) Brinquedos/experimentos 

(    ) Figurinos 

(    )Texto da peça 

(   ) Atuação dos atores     

(   ) Outro: ................................... 

7. Contribua com sugestões: .................................................................................. 

8. Quais seus elogios para a peça?....................................................................... 

9. Mande recados para os atores: .......................................................................... 
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APÊNDICE F – Produto Educacional 
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1 APRESENTAÇÃO 

Este produto educacional é composto por uma sequência didática cuja 

finalidade é a produção de uma peça de teatro científico elaborada para a modalidade 

da educação de ensino fundamental II sexto ano. Aborda temática da Física  em 

especial os conceitos básicos de Energia. Sendo um requisito do programa de Pós-

Graduação do Mestrado Nacional Profissional no Ensino da Física (MNPEF), da 

Sociedade Brasileira de Física (SBF), realizado no Polo da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR) Campus de Medianeira. 

Os principais objetivos desse trabalho são: 

 Verificar os saberes de conceitos físicos dos educandos do 6º ano do Ensino 

Fundamental e incorporar, gradualmente, e de modo significativo, o 

conhecimento científico aliado com metodologias lúdicas de ensino. 

 Estimular o apreço pela Física desde o início do Ensino Fundamental II, 

incentivando o envolvimento dos educandos com a ciência; 

 Desmistificar o conceito de cientista, mostrando para os educandos que o 

cientista é quem tem um olhar curioso, crítico e investigativo sobre os 

acontecimentos; 

 Realizar atividades diversificadas que insiram o educando no meio em que está 

habituado, promovendo o desenvolvimento enquanto sujeito sócio-histórico-

cultural e do pensamento crítico; 

 Promover uma proposta de ensino através de uma linguagem adequada a 

realidade na qual o aluno está inserido. 

  O referencial teórico da pesquisa é baseado no método de Paulo Freire, no qual 

alfabetizar não pode se restringir aos processos de codificação e decodificação. 

Dessa forma, o objetivo é promover a conscientização acerca dos problemas 

cotidianos, a compreensão do mundo e o conhecimento da realidade social, 

mostrando que tudo muda na alfabetização quando consideramos o conhecimento e 

a experiência prévia que tem sobre a escrita o sujeito que vai abordá-la. Freire (1983, 

p.31) “há, portanto, uma sucessão constante do saber, tal forma que todo novo saber, 

ao instalar-se, aponta para o que virá substituí-lo.” 

  Ele afirma que o educando traz consigo as experiências que são 

conhecimentos e que na escola, ele vai adquirir o conhecimento científico, ou seja, o 

conhecimento que ele possui da vida vai ser sistematizado no ambiente escolar, logo 
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o processo de aprendizagem será mais prazeroso, o aluno vai percebendo que 

aprender ler e escrever faz parte de seu cotidiano é algo próximo. 

  O método se baseia na problematização, o uso da fala da consciência crítica, 

onde o educando participa, constrói seu aprendizado, um ponto fundamental do 

método é a discussão sobre os diversos temas surgidos a partir das palavras 

geradoras, palavras que faziam parte do cotidiano dos alunos e assuntos do interesse 

dos estudantes. 

Assim, é um método que leva muito em consideração o diálogo, a fala, a 

expressão, o olho no olho, como forma de conhecer o estudante para que o professor 

consiga partir o ensino de seu cotidiano, e a comunicação como instrumento de 

aprendizagem. Em relação a esta prática: 

 

A concepção crítica da alfabetização não será feita a partir da mera repetição 
mecânica [...], mas através de um processo de busca, de criação, em que os 
alfabetizandos são desafiados a perceber a significação profunda da 
linguagem e da palavra (FREIRE, 1977, p. 16). 

  

  O Método consiste em três etapas, investigação, tematização e 

problematização. A primeira, consiste em uma busca conjunta entre professor e aluno 

das palavras e temas mais significativos da vida do aluno, dentro de seu universo 

vocabular e da comunidade onde ele vive. Aluno e professor, buscam, no universo 

vocabular do aluno e da sociedade onde ele vive, as palavras e temas centrais de sua 

biografia. 

O desenvolvimento das atividades teve respaldo das práticas metodológicas 

que abordam os conceitos e fenômenos relacionados à energia em situações 

presentes na vida das pessoas, de maneira simples e concisa, articulados ao cotidiano 

e que possam ser percebidos pelos discentes. 

O trabalho realizado é interdisciplinar com a disciplina de língua portuguesa na 

qual a professora auxilia na correção e reestruturação dos textos, com a disciplina de 

língua inglesa, em que a professora trabalha diálogos curtos em inglês para auxiliar 

na escolha dos personagens de acordo com a desenvoltura dos alunos e com a 

disciplina de arte, na qual a professora trabalha contexto histórico, origem do teatro, 

linguagem teatral, elementos do teatro, construção de personagem, construção de 

cenário, textos dramáticos, entonação de voz, expressão corporal e a importância do 

teatro na sociedade contemporânea . 
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As técnicas e os recursos metodológicos utilizados nas atividades são de fácil 

acesso e de baixo custo, propiciando um trabalho que poderá ser realizado em 

pequenas equipes ou no grande grupo. São enfatizadas técnicas de ensino que 

favorecem o envolvimento ativo dos alunos no aprendizado com atividades interativas, 

como a confecção de maquetes, produção de textos, cartazes, recortes de gravuras, 

debates, dramatizações, recursos audiovisuais, práticas experimentais, ilustrações, 

construções, exposições de brinquedos, escrita e apresentação da peça de teatro. 

Cada plano de aula foi detalhado prevendo toda etapa do processo de ensino 

aprendizagem, tais como: os objetivos a serem alcançados, o conteúdo a ser 

estudado definido em conjunto nas rodas de conversa com os alunos, as técnicas e 

recursos de ensino, orientações metodológicas e o tempo estimado para a realização 

das atividades. Cada atividade proposta inicia-se com questionamentos simples de 

situações problemas relacionados ao dia a dia, para estimular as discussões sobre os 

conteúdos propostos. As aulas foram organizadas contemplando atividades com 

materiais alternativos buscando associar o conhecimento ingênuo dos alunos ao novo 

conhecimento, no intuito de possibilitar que o processo de aprendizagem cientifico 

pudesse acontecer. O material proposto com os recursos e técnicas abordados pode 

ser inserido e adaptado a qualquer conteúdo de Ciências/Física. 
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2 ESTRUTURA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Quadro 1 – Estrutura da sequência didática 

Aula 1 
Estudo da realidade 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos:  

 Verificar se os discentes estão de acordo com a 
faixa etária para 6 ano; 

 Investigar as escolas municipais dos quais os 
alunos são oriundos; 

 Investigar a disciplina que os discentes preferem. 
 

Atividade 1:  Conversação e pesquisa, para verificar a idade dos discentes, de qual 
escola municipal vieram e com qual disciplina que mais se identificam.  

Aula 2 
Desmistificando estereótipos sobre cientistas 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Verificar o conceito de cientistas dos discentes. 

Atividade 2: Fazer um desenho sobre o que acreditam ser um cientista; 
Atividade 3: Aula expositiva utilizando vídeos sobre cientistas; 
Atividade 4: Em grupos trabalhar com o livro “Cientistas para colorir”; 
Atividade 5: Conversa com uma cientista. 
 

Aula 3 
Investigação dos conteúdos de interesse na disciplina de ciências  

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Identificar os temas que os discentes têm mais 
curiosidade. 

Atividade 6: Aula expositiva (apêndice A) utilizando tirinhas, propor aos alunos uma 
leitura, interpretação e problematização de cada tirinha. Observar, comparar e relatar, 
semelhanças, diferenças e o que mais chama atenção dos discentes. 
 

Aula 4 
Produção de texto 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Verificar o conteúdo de ciências que os alunos têm 
mais interesse. 
 

Atividade 7: Escrever um texto sobre um conteúdo de ciências que já estudaram ou 
gostariam de estudar. 

Aula 5 
Investigação para definir o Tema Gerador 
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Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Diagnosticar o assunto mais relacionado pelos 
alunos sobre os assuntos de Ciências que os alunos 
gostariam de estudar e aprender mais. 
 

Atividade 8: Leitura dos textos produzidos pelos alunos e anotações dos temas 
citados. 

Aula 6 
Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Astronomia 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Aprofundar o conteúdo Astronomia. 
 

Atividade 9: Aula expositiva (apêndice B) e posterior produção e leitura dos textos 
produzidos pelos alunos sobre Astronomia; 
Atividade 10: Em casa, assistir o vídeo: Sítio do Pica Pau Amarelo – Viagem ao céu. 

Aula 7 
Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Energia 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos:  

  Identificar as diferentes fontes de energia (lenha e 
outros combustíveis, energia solar, eólica etc.) e 
processos de transformação presentes na produção 
de energia para uso social.  

 Identificar os diferentes sistemas de produção de 
energia elétrica, os processos de transformação 
envolvidos e seus respectivos impactos ambientais. 
 

Atividade 11:  Aula expositiva (apêndice C) e posterior debate do vídeo: Mudanças 
na iluminação pública; 
Atividade 12: Produção e leitura dos textos produzidos pelos alunos sobre Energia; 
Atividade 13: Análise da conta de Luz. 
 

Aula 8 
Aprofundando o Tema Gerador definido: Energia 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivos: 

 Entender o que são fontes de Energia Renováveis; 

 Perceber a Energia presente em nossas atividades 
cotidianas. 
 

Atividade 14: Leitura e conversação do livro “ Led e as Energias Renováveis”;  
Atividade 15: Fazer uma pesquisa em jornais, revistas internet, notícias sobre fonte 
de energias renováveis e não renováveis, leitura das pesquisas; 
Atividade 16: Em casa jogar o jogo do Wordwall, link postado na plataforma 
Classroom. 
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Aula 9 
Aprender o que é um Teatro Científico 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Oportunizar aos estudantes compreender uma peça 
de teatro científico. 

  

Atividade 17: Assistir à peça de Teatro disponível na plataforma Youtube: Show das 
Ciências – UFPR; 
Atividade 18: Conversação e entendimento da peça; 
Atividade 19: Tarefa: assistir à peça “Blackout” (tema da peça: Luz, Ciência e Vida); 
Atividade 20: Produção de texto. 

Aula 10 
Produção da escrita da peça de teatro 

Tempo estimado: 3 
horas/aulas 

 (150 minutos) 

Objetivos: 

 Compreender, identificar nas produções textos, 
possibilidades para reestruturar e elaborar um texto 
que possa ser reproduzido na forma de peça teatral. 

 

Atividade 21: Reestruturação de textos. 

Aula 11 
Realização dos ensaios 

 

Tempo estimado: 3 
horas/aulas  

(150 minutos) 

Objetivos:  

 Desenvolver a expressividade, o autoconhecimento, 
a autonomia, a consciência corporal, a improvisação, 
a rapidez no pensamento, a capacidade de se 
relacionar em grupo. 

 

Atividade 22: Ensaio da peça de teatro (apêndice D). 

Aula 12 
Confecção do brinquedo Vai e Vem, outros brinquedos e maquetes 

 Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Confeccionar brinquedos com materiais recicláveis, 
para ajudar a preservar o meio ambiente, 
contribuir para o desenvolvimento da criatividade da 
criança, do seu pensamento crítico e do aprendizado 
em relação ao desperdício. 
 

Atividade 23: Confeccionar o brinquedo Vai e Vem; 
Atividade 24: Construir um carrinho elástico eólico; 
Atividade 25: Construir um carrinho elástico garrafa plástica; 
Atividade 26: Construir um carrinho movido a bexiga e elástico; 
Atividade 27: Construir um carrinho movido a ar com garrafa de ketchup; 
Atividade 28: Construir um telefone sem fio; 
Atividade 29: Carrinho movido a elástico; 
Atividade 30: Fazendo um carrinho simples movido a elástico; 
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Atividade 31: Geração de energia elétrica a partir do limão; 
Atividade 32: Gerador eólico caseiro; 
Atividade 33: Maquete com gerador eólico; 
Atividade 34: Como fazer a incrível lata mágica. 
 

Aula 13 
Confecção dos figurinos 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo:  

 Desenvolver os figurinos para os personagens da 
peça 

Atividade 35: Confeccionar os figurinos para a peça de teatro. 

Aula 14 
Apresentação e pesquisa de opinião sobre a peça de teatro 

Tempo estimado: 10 
horas/aulas (500 

minutos) 

Objetivo: 

 Analisar opinião dos espectadores sobre a peça de 
teatro. 

Atividade 36: Apresentação da peça teatral; 
Atividade 37: Pesquisa de opinião aplicada aos espectadores em relação à peça 
teatral. 

Aula 15 
Concepções adquiridas sobre o que é um cientista e relatos de experiência 

 

Tempo estimado: 2 
horas/aulas (100 

minutos) 

Objetivo: 

 Explorar e discutir as concepções sobre cientistas. 

Atividade 38: Fazer um desenho de um cientista. 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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3.  DETALHAMENTO DAS AULAS 

Aula 1: Estudo da realidade 

         Corresponde a um levantamento de dados que tem como objetivo realizar um 

diagnóstico do perfil dos alunos e investigar seus interesses em relação as disciplinas 

já estudadas e que vão estudar no Ensino Fundamental II, buscar informações que 

servirão para refletir sobre as características e especificidades dos discentes. 

 Questionário: 

1) Qual é a sua idade? 

2) Qual escola você concluiu o Ensino Fundamental I? 

3) Qual disciplina já estudada você tem mais facilidade? 

 

Aula 2: Desmistificando estereótipos sobre cientistas 

 Solicita-se para que os alunos realizem desenhos de um cientista a partir de 

suas concepções. Depois, por meio do projetor disponível em sala de aula, a 

professora passa dois vídeos sobre cientistas, disponíveis na plataforma do Youtube 

(o link dos vídeos está disponível no final da descrição dessa aula). Na sequência, 

divide os alunos em 10 grupos (2-3 alunos por grupo), e cada grupo recebe um 

cientista com seus respectivos estudos, disponíveis no livro “Cientistas para Colorir”  

No final da aula, os grupos apresentam para a turma sobre o cientista que receberam 

e suas contribuições para a sociedade. Questionamentos para a roda da conversa: 

1) Para você o que é um cientista? 

2) O que você acha que um cientista faz? 

3) Você gostaria de ser um cientista? 

4) Se você fosse um cientista, que tipo de cientista seria? Que tipo de pesquisa 

realizaria? 

 

Vídeo 1: Ser Cientista. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=vI1NnIn1lJI>. 

Vídeo 2: O que faz um cientista. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=z3KMEPi4UxY>. 

https://www.youtube.com/watch?v=vI1NnIn1lJI
https://www.youtube.com/watch?v=z3KMEPi4UxY
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Aula 3: Investigação dos conteúdos de interesse na disciplina de ciências 

 Nessa aula foi trabalha-se com a projeção de slides com diversas tirinhas e 

temas diversificados das áreas de ciências, e se questiona aos alunos sobre as 

semelhanças e diferenças das imagens e quais os conhecimentos prévios que se 

relacionam com as imagens.   

De acordo com os comentários dos alunos é realizada a problematização de 

algumas situações, que posteriormente serão utilizadas para a escrita da peça de 

teatro. 

 Questionamentos: 

1) Quais são as semelhanças e diferenças entre as imagens?] 

2) Por que uma residência tem eletricidade e a outra não? Como é a vida sem 

eletricidade? 

3) Quais são as coisas e fenômenos relacionados à iluminação dentro da sua 

casa? 

4) O que é utilizado para mover os meios de transporte? 

5) Qual meio de transporte você utiliza? Por que? 

6) Qual imagem retrata o lazer? E o trabalho? 

7) Você brinca? De que? 

8) Você trabalha? Fazendo o que? 

9) Quais são as fontes de calor? Você tem em sua casa? 

10)  As imagens têm alguma relação com Ciências? E os equipamentos? 

11)  Você tem algum desses equipamentos? Sabe explicar o seu funcionamento? 
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12)  Você já observou o céu? O que viu? Como foi essa experiência? 

13)  Do que você costuma brincar? Como são os seus brinquedos? Já construiu 

algum? 

14)  Nas aulas de Ciências do Ensino Fundamental I você realizou algum 

experimento? Qual? Foi no laboratório? 
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Aula 4: Produção de texto 

 Nessa aula objetiva-se trabalhar a produção de texto individual de acordo com 

o interesse de cada aluno, solicita-se para que o aluno coloque algum assunto que já 

estudou ou que gostariam de estudar e o porquê dessa escolha. 
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Aula 5: Investigação para definir o Tema Gerador 

    Nessa aula, realiza-se as leituras dos textos produzidos pelos alunos, 

anotações dos temas citados, discussão, problematização e aprofundamento dos 

assuntos relacionados, concomitantemente dá-se algumas intervenções de correção 

nos textos, que também foram reestruturados em conjunto com a professora de 

português. 

 

Aula 6: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Astronomia 

 Nessa aula apresenta-se aos alunos os dois temas mais citados nas produções 

de texto anteriores: Astronomia e Energia. 

 Primeiro, trabalha-se com aula expositiva e debate por meio de 

questionamentos de tirinhas sobre astronomia, realizando um resgate dos 

conhecimentos prévios dos alunos e aprofundando o assunto. Na sequência, efetua-

se a produção de texto para registrar o que de fato o aluno aprendeu e relacionou com 

o seu cotidiano e realiza-se as atividades do livro didático sobre o assunto, o qual faz 

parte do currículo.  

Questionamentos: 

1) O que você entende por Astronomia? 

2) O homem antigo já tinha conhecimento sobre Astronomia? Explique. 

3) A Astronomia está presente no nosso dia a dia? Em caso positivo, explique 

como ou onde ela está presente. 

4) A tirinha passa uma mensagem relacionada à observação do céu. Que 

mensagem é essa? 

5) Quais são os aspectos positivos e negativos relacionados à observação do céu 

por meio de computadores ou de celulares? 

 

Vídeo 3:  Sítio do Pica Pau Amarelo – Viagem ao Céu – 1º Episódio. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=rmcPFXD6_Kk>. 

 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=rmcPFXD6_Kk
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Aula 7: Aprofundamento de um dos conteúdos para escolha do Tema Gerador: 

Energia. 

 Nessa aula trabalha-se o segundo tema mais sugerido pelos alunos em suas 

produções de texto. Primeira aula expositiva, debate com tirinhas sobre energia, 

realizando um resgate dos conhecimentos prévios dos alunos e aprofundando o 

assunto, por meio dos questionamentos listados a baixo, os alunos produziram textos 

sobre o assunto Energia. 

Questionamentos:  

1) Observe as imagens e descreva sobre esse período, onde a energia elétrica 

não era algo comum nas residências. 

2) Qual a importância da eletricidade na sua vida? 

3) Como a eletricidade é gerada? 

4) O que você entende por energia?  

5) Quais as fontes de energia que você conhece? 

6) Qual a principal fonte de energia utilizada no Brasil? Como ela é produzida? 

7) Qual a fonte de energia mais utilizada em sua cidade? 

 Na sequência da aula, apresenta-se o vídeo listado a baixo “Mudanças na 

iluminação pública” que aborda o tema da história da iluminação pública no Brasil e 

realiza-se uma discussão sobre a temática do vídeo. O vídeo tem duração de 
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aproximadamente 5 minutos. O conteúdo apresenta uma linha histórica da evolução 

da iluminação pública, e como tarefa de casa, solicita-se que os alunos façam uma 

análise de uma conta de luz junto com os pais, conversem sobre as perguntas abaixo 

e registrem as respostas para socializar e debater na próxima aula. 

 

Vídeo 4: Mudanças na iluminação pública. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=Lsl4nzGSbqM&t=20>. 

 

Questões para observar na conta de luz e dialogar com os pais: 

1) Como está a questão do valor da conta de luz da sua família (alto, baixo)? 

2) Está difícil pra pagar? 

3) que estão fazendo pra economizar? 

4) Quais atitudes podemos adotar para ter um consumo consciente? 

5) Quais os benefícios tanto nas questões ambientais como nas questões 

econômicas quando economizamos energia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Lsl4nzGSbqM&t=20
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Aula 8: Aprofundando o Tema Gerador definido: Energia 

  Nessa aula trabalha-se a leitura e a interpretação do livro “Led e as Energias 

Renováveis”, é uma aula expositiva e dialogada com o intuito de levantar as 

concepções espontâneas dos alunos sobre as diferentes fontes de energia, por meio 

de questionamentos e aprofundamento do tema. Como tarefa de casa dessa aula 
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sobre fontes de energia renováveis e não renováveis, solicita-se que o aluno realize 

uma pesquisa e leitura sobre o tema e que ingresse no jogo disponível no “Wordwall” 

sobre essas fontes de energia. 

 Questionamentos: 

1) De acordo com a história, o que é energia renovável? 

2) Quais fontes de energia foram citadas? 

3) Qual a diferença entre fontes renováveis e não renováveis? 

4) Qual você achou mais interessante? Justifique. 

5) Quais as formas de produção de energia elétrica que vocês conhecem? 

6) Como a energia elétrica chega até sua casa? 

7) Quais tipos de energia você utiliza no dia a dia? 

8) Você acha que a energia pode ser transformada de uma forma à outra? Se sim, 

dê exemplos. 

 

Link do Jogo: Disponível em: <https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-

energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis>. 

 

Atividade 14 – livro ““Led e as Energias Renováveis”. Disponível em: 

<http://www.revista.usp.br/revusp/article/download/13564/15382/>. 

  

Aula 9: Aprender o que é um Teatro Científico 

 Com o intuito de entender o que uma peça de teatro científico, nessa aula 

projeta a peça de teatro “Show das Ciências – UFPR” disponível na plataforma do 

Youtube e, posteriormente, realiza-se uma roda de conversa com questionamentos e 

debates. Como tarefa de casa, solicita-se aos alunos que assistam o vídeo: Blackout, 

além de que pesquisem e assistem outros vídeos com peças de teatro científico de 

interesse próprio, para que produzam um texto com personagens e falas, com o intuito 

de que o texto possa ser dramatizado. 

 Questionamentos: 

1) O que mais gostaram da peça que assistiram e por que? 

2) O que entenderam da peça de teatro? 

3) Quem já foi ao teatro? E o que assistiu? 

4) O que foi diferente da peça que assistimos na escola (Show das Ciências) e de 

outras peças de teatro que vocês já assistiram? 

https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis
https://wordwall.net/pt/resource/5715036/fontes-de-energia-renov%C3%A1veis-e-n%C3%A3o-renov%C3%A1veis
http://www.revista.usp.br/revusp/article/download/13564/15382/


205 
 

 

5) Quem já atuou em uma peça de teatro? 

 

Vídeo 5:  Apresentação Completa – Show das Ciências – UFPR. Disponível 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=PK-hw589C40>. 

Vídeo 6:  Peça de Teatro: Blackout. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=56SysRZKbKA>. 

 

Aula 10: Produção da escrita da peça de teatro 

 Nessas aulas trabalha-se leitura, reestruturação de textos, debates sobre 

nomes dos personagens e suas respectivas características, enredo da peça, cenário 

e contexto social. A professora de português trabalha a reestruturação de texto nas 

aulas da disciplina. O texto para ensaio pode ser postado na plataforma Classroom 

para que os alunos façam a leitura em casa e escolham o personagem que queiram 

representar. 

Peça teatral “A Turma da Energia” 
 

PERSONAGENS 

TEMPERALTA: criança muito estudiosa e inteligente, adora mostrar seus 

conhecimentos e ensinar os colegas, faladeira e inteligente. 

MECANITO: uma criança tímida que quase, não fala, inteligente. 

VENTOLINO:  criança que não gosta de tomar banho, nem de estudar, vive distraído. 

QUIMELITA:  criança muito inteligente, ama comer. 

SUPER ENERGIA:  um super-herói, que jura que tem superpoderes, mas todo seu 

poder está relacionado a ciência, ele é um gênio e vive fazendo experimentos com 

seus superpoderes. 

ENÉRGICOS: irmãos gêmeos, que não se desgrudam para nada, falam junto andam 

junto, ou um completa a frase do outro, os fiéis ajudantes do Super Energia. 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: um sábio professor que sempre aparece para dar uma 

explicação, e logo sai de cena.  

 

CENA I 

Narrador: A peça teatral “A Turma da energia” foi desenvolvida pelos sextos anos do 

fundamental II ao longo do ano letivo pela disciplina de ciências. Os   brinquedos e as 

roupas, foram feitas pelos estudantes em conjunto com as professoras das disciplinas 

https://www.youtube.com/watch?v=PK-hw589C40
https://www.youtube.com/watch?v=56SysRZKbKA
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de Ciência e de Arte com materiais recicláveis visando a sustentabilidade. A 

encenação abordará os tipos de energia: a solar, a mecânica, térmica, química de 

uma forma criativa e divertida. Aproveitem o show! 

No pátio da escola MECANITO e TEMPERALTA, brincam com um brinquedo de vai 

e vem. (Energia mecânica) 

Vai entrando o VENTOLINO, todo apressado. 

VENTOLINO: _ Ah! Vocês estão brincando de vai e vem, amo essa brincadeira, posso 

brincar?  (Enquanto vai falando os outros dois vão sentindo um cheiro forte, e 

abanando para espantar o cheiro), antes de responder, incomodada com o cheiro 

Temperalta fala: 

TEMPERALTA: _ Nossa estou sentido um cheiro tão forte. (Temperalta e Mecanito 

se aproximam de Ventolino, sentem o cheiro e fazem como se fossem desmaiar, 

devido ao mal cheiro) 

TEMPERALTA: _Nossa Ventolino, que cheiro é esse, até parece que você não tomou 

banho? 

VENTOLINO: _ Imagina eu sou muito cheiroso... (erguendo o braço e quase 

desmaiando) voltando ao assunto, eu não tomei banho, por que hoje depois do 

temporal a energia acabou? 

TEMPERALTA: _ Você acha que me engana. 

Temperalta chama Mecanito no canto e fala: 

TEMPERALTA: _ Sabe Mecanito, o Ventolino não quer falar porque tem vergonha, 

mas na verdade ele não está tomando banho, por que a água e a luz da casa dele 

foram cortadas, desde que o pai dele perdeu o emprego, eles estão passando por 

dificuldades. Vamos tentar ajuda-lo. 

(Os dois balançam a cabeça e olham pra Ventolino, a discussão e a brincadeira 

recomeçam). 

(Uma pequena discussão é interrompida pelos gritos de Quimelita que vem correndo.) 

QUIMELITA: _ Galera, Galera, preciso da ajuda de vocês.  

TEMPERALTA E VENTOLINO: _O que foi Quimelita? 

TEMPERALTA: (Olha para Ventolino e fala) _ Deixa que eu ajudo. 

VENTOLINO: É Claro que ela vai querer a minha ajuda, (pega na mão de Quimelita), 

por que eu sou mais legal que você, tá. (Mostra a língua) 

 Os dois começam a discutir quem vai ajudar a amiga. 
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QUIMELITA: _ Parem de brigar vocês dois, só vão gastar energia e não vão me 

ajudar. 

(Os dois se acalmam e Mecanito fica só observando tudo.) 

QUIMELITA: _Então como estava dizendo, preciso da ajuda de vocês. Com o 

temporal que teve hoje, houve muitos estragos no sitio, prejudicando a produção de 

leite. Eu não sei o que fazer, papai está muito triste, e outra sem leite a mamãe não 

consegue fazer doce de leite. Eu amo doce de leite. 

TEMPERALTA: _O que temos aqui é um claro problema de Energia. 

VENTOLINO: _Lá vem ela de novo, querendo saber de tudo. 

TEMPERALTA: _ Pelo menos eu tomo banho. Aí desculpa eu não quis dizer isso eu 

sei que... 

(Antes de terminar é interrompida por Ventolino que sofrendo tenta se defender da 

única forma que sabe, com brincadeiras) 

VENTOLINO: _ Nanana 

QUIMELITA: _ Parem vocês dois, parem de brigar. 

 Começa uma confusão geral entre os 3 amigos, Mecanito só observando... 

MECANITO: _CHEGA (gritando) 

QUIMELITA: _ Minha nossa ele fala. 

VENTOLINO: _ Ihhh ferro. 

TEMPERALTA: _Uau ele fala. 

CENA II 

MECANITO: _Sim eu falo gente, e vocês estão arrumando muita confusão e nada de 

solução para o problema da Quimelita, um problema da cidade toda, desde a 

tempestade dessa manhã, a maioria das fontes de energia não estão funcionando, a 

usina eólica teve algumas hélices quebradas, os postes de energia elétrica caíram e 

deixaram outra metade da cidade sem luz. 

TEMPERALTA: _Sim Mecanito, mas existem outras formas de energia também como 

a Energia Solar, Hídrica Mecânica: que é aquela energia produzida através do 

movimento, elástica dos carrinhos. 

(QUIMELITA e VENTOLINO, começam a brincar com o vai e vem.) 

QUIMELITA: _ Eu adoro esse brinquedo, falando em energia, o papai sempre fala que 

nossa energia e também as das vaquinhas vem da alimentação, só de pensar em 

brincar me dá maior fome. 
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TEMPERALTA: _Isso mesmo, essa é a energia química, onde os alimentos são 

transformados em fontes de energia. Mas temos que tomar cuidado por que nem 

sempre o alimento que tem mais calorias é o que dá mais energia.  

QUIMELITA: _ Ah !! Sim tem também a energia térmica, que a fonte é o calor, como 

uma locomotiva a vapor. Esquenta água e transforma em vapor para movimentar uma 

máquina, estamos convertendo energia térmica em energia mecânica.  AH! Eu já vi 

nos livros um trem a vapor, deve ser muito legal andar em um, mas a produção lá no 

sitio, está fraca, como o papai não consegue investir e melhorar nossa chácara está 

cada vez mais difícil sobreviver da agricultura familiar. 

MECANITO: _Olha esse papo está bem interessante, mas precisamos resolver o 

problema da cidade e eu sei quem pode nos ajudar. 

(As crianças comemoram e saem de cena) 

(Todos saem de cena, passa um super-herói de costa no palco -mas ninguém 

consegue ver o rosto) música de suspense 

CENA III 

(No palco vão estar brinquedos relacionados a transformação de energia, maquete e 

experimento) 

(Música do Super Man - entra o herói agora de frente braços para cima estendido 

como se fosse o super man voando- voa para o meio do público, interage com o 

público e volta para a cena principal, tenta abaixar o braço e não consegue) 

SUPER ENERGIA: _Eu sou o Super Energia, energia é comigo (ainda de Braço 

erguido, começa se contorcer como se estivesse com dor, entram dois ajudantes- 

gêmeos que falam sempre junto – ou um completa a frase do outro). 

ENÉRGICOS: _Bom dia Chefe. 

SUPER ENERGIA: _Bom dia, caros colegas. 

ENÉRGICOS: _ Chefe de novo o senhor tentando ser o Super Man. 

ENÉRGICO 1: _ O senhor 

ENÉRGICO 2: _ Não 

ENÉRGICO 1: _Sabe 

ENÉRGICO 2: _ Voar 

(Os dois se olham e falam juntos) 

ENÉRGICOS: _Não!!!!!! Não, não  

SUPER ENERGIA: _Eu nem estava voando nada, estava só me alongando aqui. (Faz 

movimento de alongamento) 
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ENÉRGICOS: _ Hum sei (para falar essa frase olham para o lado oposto, se olham) 

(Os dois fazendo um esforço abaixam os braços do Super energia) 

SUPER ENERGIA: _ Ahh obrigada, meus fiéis escudeiros, meus braços estavam 

travados, e eu estava ficando sem energia já. Bom agora que consegui abaixar os 

braços, tenho que achar uma solução, para continuar a produzir meus superpoderes 

da energia, enquanto a energia elétrica não volta.  

(Entra o senhor enciclopédia) 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: A energia elétrica é aquela que envolve movimentos de 

cargas elétricas.  A principal fonte de produção da energia elétrica são as usinas 

hidrelétricas, como a usina de ITAIPU.  

SUPER ENERGIA: _ Muito obrigada seu Enciclopédia. 

(Senhor enciclopédia sai) 

(Super energia continua seu trabalho e vai mexendo daqui dali, até que consegue 

acender uma lâmpada na maquete) 

VENTOLINO:  _Olha aqui tem luz. 

MECANITO: _Eu disse que ele podia nos ajudar. 

SUPER ENERGIA: _Olá Mecanito, a quanto tempo, não vejo você por aqui.  E trouxe 

seus amigos. O que trazem vocês aqui? 

(As crianças se olham, e quando vão responder são interrompidos pelos Enérgicos, 

com alguns limões) 

ENÉRGICOS: _ Achamos. 

SUPER ENERGIA: _ Ah! Que bom meus fieis ajudantes, venham crianças, vou 

mostrar para vocês alguns de meus superpoderes. 

(Todos se encaminham para uma mesa ao lado, onde fazem a experiência de criar 

energia através dos limões) 

VENTOLINO: _ Mas são só limões, superpoderes. Acha que vou cair nessa. 

QUIMELITA: _ Silêncio ... eu quero aprender. 

(Super energia faz movimentos de super força, mexe nos fios e nos limões e o LED 

acende, as crianças batem palma) 

TEMPERALTA: _ Nossa você realmente tem superpoderes 

(Entra o Senhor Enciclopédia) 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: _Nesse caso temos a transformação da energia química   

em energia elétrica. 

(Senhor Enciclopédia sai) 
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QUIMELITA: _ Quem era esse? 

ENÉRGICOS: _ Senhor enciclopédia 

SUPER ENERGIA:  _ Ah sim, ele sabe todos os conceitos. Falando nisso temos muito 

que aprender ainda. 

QUIMELITA: _ Hum vamos, mas esses limões me lembraram que estou com fome. 

SUPER ENERGIA: Depois repomos sua fonte de energia química, com um delicioso 

café. 

TEMPERALTA: Super Energia, eu sei um monte de coisa, sei que existem a energia 

mecânica, aquela que está associada ao movimento dos corpos, Elétrica que envolve 

movimento de cargas elétricas, Térmica cujas as fontes vêm   do calor, Química, que 

é a interação entre átomos e moléculas. Mas sabe eu nunca entendi direito o que é 

ENERGIA? 

SUPER ENERGIA: _ Muito bem Temperalta. Bom a energia... 

SENHOR ENCICLOPÉDIA: (perdendo a compostura) _ Pare, Super Energia, 

conceitos é comigo:  Energia é tudo aquilo que é capaz de produzir uma mudança na 

matéria..., ah importante a energia não se cria apenas se transforma... obrigado agora 

pode continuar. (Se recompõe e sai) 

SUPER ENERGIA: _ Obrigada Senhor Enciclopédia, pode deixar que continuo daqui, 

para vocês entenderem melhor, vamos ver mais superpoderes da energia ... (olhando 

para os super enérgicos) – tragam a lanterna... 

(Super Enérgicos saem) 

SUPER ENERGIA: _Bom enquanto eles buscam vou explicar algumas coisas para 

vocês, as propriedades da energia, se transfere, se transforma, se transporta. 

MECANITO: _ Ah, tá bom agora eu vou pegar uma lâmpada tirar do bocal, e colocar 

na minha bicicleta e vai continuar acesa... cada coisa 

TODAS AS CRIANÇAS:  _Silêncio! 

QUIMELITA: _ Deixa o Super Energia explicar. 

(Os Enérgicos voltam com a lanterna, Super Energia pega a lanterna) 

SUPER ENERGIA: _ Vou mostrar para vocês olha essa lanterna, eu coloco as pilhas 

e ela acende por que a energia química da bateria é transformada em energia elétrica 

e assim a luz acende. 

VENTOLINO: _ Continua, continua agora to gostando. 
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SUPER ENERGIA: _ Para mostrar como a energia se transfere, vocês que estão 

assistindo, façam com a gente, podemos apenas esfregar as mãos, e pela energia 

cinética as mãos se esquentam, o calor se transfere entre as mãos. 

MECANITO: _Vamos gente façam com a gente.   (Para o público) 

SUPER ENERGIA: _ A energia se transporta e pode se mover de um lugar para o 

outro. Isso acontece por exemplo com a energia elétrica, que viaja pelos fios até 

chegar nas casas. VENTOLINO: _ Agora to começando a entender, ela é produzida 

na usina hidrelétrica, eólica, ou de outra forma e depois os fios a conduzem até nossa 

casa, e acendemos uma lâmpada, ligamos uma tomada, hoje quase tudo é movido a 

energia. 

SUPER ENERGIA: _ Isso mesmo. 

QUIMELITA:  _ Super Energia e como a energia se armazena? 

SUPER ENERGIA: _ A energia pode ser armazenada, como num exemplo as baterias 

do telefone, são usadas para armazenar e conservar a energia, e como também 

acontece com as placas de energia solar convertem luz do sol em energia elétrica.  

VENTOLINO: _Agora entendi, por isso que não tem fio no sol, por que a energia é   

transformada. 

(Todos os amigos batem palmas) 

QUIMELITA: _ Nossa já está tarde, temos que voltar nem vi o tempo passar. 

VENTOLINO: _ Verdade e eu aprendi muito sobre a energia, podemos voltar outro 

dia, para aprender mais? 

 (Super energia vai responder é interrompido pelo enérgicos que agora falam juntos, 

mas falas diferentes) 

ENÉRGICO 1: _ Sim. 

ENÉRGICO 2: _ Claro. 

SUPER ENERGIA: _ Sim voltem sim, vou mostrar mais superpoderes que tenho. 

TEMPERALTA: _ Oba, foi tão divertido que já nem me lembro o que viemos fazer 

aqui. 

QUIMELITA; _ (Fala de fora do palco) _ pessoal a luz da cidade voltou. 

(Os amigos se olham, saem correndo para aproveitar a energia que voltou, fica apenas 

Mecanito no palco.) 

MECANITO: _ O Super Energia diz que tem poderes mágicos, mas na verdade é tudo 

ciência. 
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 (Mecanito sai, entra o Super Energia com os Enérgicos e os três apenas dão uma 

piscadinha e saem). 

 CENA IV 

(QUIMELITA, MECANITO e TEMPERALTA estão no palco, vai entrando 

VENTOLINO) 

QUIMELITA: _ Ventolino, depois de toda essa confusão aqui na cidade que ficou sem 

luz, e até sem água por que a bomba do poço precisa de energia para puxar a água, 

a gente entendeu como é ruim não ter o básico para sobreviver, e como a falta de luz 

e água afeta até nosso desenvolvimento escolar, assim a gente propôs para a 

professora fazermos uma vaquinha virtual e conseguimos arrecadar, uma quantia em 

dinheiro. 

VENTOLINO: _ Não estou entendendo. 

MECANITO: _ Espera se já vai entender, mas antes alguém te deve desculpas, não 

é Temperalta. 

TEMPERALTA: _ Sim é verdade eu sabia que você estava passando por dificuldades 

em casa e mesmo assim tirei saro de você por não tomar banho. Quero te pedir 

desculpas de coração. 

VENTOLINO: _Não tem problema... 

TEMPERALTA: _ Bom na vaquinha nós arrecadamos um valor para você e sua 

família conseguirem pagar as contas atrasadas, e acho que até dá para comprar 

alguns equipamentos para o seu pai, produzir pães em casa, para vender... 

QUIMELITA: _ Sim, e a diretora já se comprometeu a comprar os pães do seu pai e 

o doce de leite da minha mãe para o lanche da escola... 

VENTOLINO: _ Obrigada eu não tenho como agradecer. 

TEMPERALTA: _Assim a gente vai se ajudando... 

(Fazem a reverência) 

  

Aula 11: Realização dos ensaios 

 A priori, realiza-se o ensaio durante três aulas, em sala de aula, para que os 

alunos se familiarizem com o texto, com as características dos personagens e como 

se posicionar, além disso, a professora de arte também pode realizar o ensaio nas 

aulas de sua disciplina, para uma melhor avaliação do desempenho em características 

relacionadas ao viés artístico. Na sequência os demais ensaios acontecem no contra 

turno até o momento em que todos estiverem com suas falas decoradas. 
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Aula 12: Construção do brinquedo Vai e Vem, outros brinquedos e maquetes 

 Nessa aula realiza-se a construção do brinquedo “Vai e Vem” de acordo com o 

passo a passo ilustrado no link do vídeo abaixo, brincamos na sala e o brinquedo será 

utilizado da peça de teatro. Os demais brinquedos e maquetes foram colocados nos 

links, a descrição do passo a passo para desenvolvimento na plataforma Classroom 

como sugestões, os alunos poderiam pesquisar outras sugestões de brinquedos e 

maquetes para confeccionarem em casa de acordo com o respectivo interesse. 

Atividade 23 - Vídeo 7: Vai e Vem de garrafa PET - Como fazer. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=PRFCET91gRU>. 

Atividade 24 - Vídeo 8:Como construir um carro elástico eólico/passo a passo. 

Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=8IR3zu-ADf8 >. 

Atividade 25 - Vídeo 9: Como fazer um carro elástico alimentado/Usando garrafa de 

plástico. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=mhkn8xBYRuU>. 

Atividade 26 - Vídeo 10: Como fazer carrinho movido a bexiga e carrinho movido a 

elástico. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=bJRLOzotlhs>. 

Atividade 27 - Vídeo 11: Como fazer um carrinho de corrida movido a ar e com garrafa 

de Ketchup. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=V002dyM24wU>. 

Atividade 28 - Vídeo 12: Oficina de telefone de copo e barbante. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=9c9za2jGgj0>. 

Atividade 29 - Vídeo 13: Carrinho movido a elástico. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=y_1gxGuAmPs>. 

Atividade 30 - Vídeo 14: Fazendo um carrinho simples movido a elástico. Disponível 

em: < https://www.youtube.com/watch?v=6RF8l9vT9AE>. 

Atividade 31 - Vídeo 15: Geração de energia elétrica a partir do limão. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=HHNQw2_NHXo>. 

Atividade 32 - Vídeo 16: Gerador eólico caseiro. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=xTjGX-rk_y0>. 

Atividade 33 - Vídeo 17: Maquete com gerador eólico. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=L0A6svnxNyI >. 

Atividade 34 - Vídeo 18: Como fazer a incrível lata mágica. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=q3R5AZJyfNE>. 

Aula 13: Confecção dos figurinos 

https://www.youtube.com/watch?v=PRFCET91gRU
https://www.youtube.com/watch?v=8IR3zu-ADf8
https://www.youtube.com/watch?v=mhkn8xBYRuU
https://www.youtube.com/watch?v=bJRLOzotlhs
https://www.youtube.com/watch?v=V002dyM24wU
https://www.youtube.com/watch?v=9c9za2jGgj0
https://www.youtube.com/watch?v=y_1gxGuAmPs
https://www.youtube.com/watch?v=6RF8l9vT9AE
https://www.youtube.com/watch?v=HHNQw2_NHXo
https://www.youtube.com/watch?v=xTjGX-rk_y0
https://www.youtube.com/watch?v=L0A6svnxNyI
https://www.youtube.com/watch?v=q3R5AZJyfNE
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 Nessa aula os alunos pesquisam sugestões de desenhos relacionados aos 

seus personagens para serem feitas nas camisetas que serão usadas na 

apresentação da peça de teatro, os desenhos e pinturas inicia-se em sala e são 

finalizadas no contra turno com o auxílio da professora de Arte. 

Aula 14: Apresentação e pesquisa de opinião sobre a peça de teatro 

 Apresentação da peça de teatro para as demais turmas do colégio no período 

matutino para 422 alunos e vespertino 276 alunos. No final da apresentação o público 

responderá uma pesquisa de opinião com 11 questões, sendo 6 questões objetivas e 

5 questões descritivas/discursivas em relação a peça teatral. 

Pesquisa de Opinião 

1.Em relação à comunidade escolar, você é: 

(   ) Servidor (Professor, Agente I ou Agente II) 

(   ) Aluno do Fundamental II 

(   ) Aluno do Ensino médio 

(   ) Público Externo 

2.A peça de teatro apresentou um tema relevante?         (   ) Sim         (   ) Não 

3.O tema da peça está relacionado com seu cotidiano?   (   ) Sim        (   ) Não 

4.A abordagem do tema da peça condiz com o público?  (   ) Sim        (   ) Não 

5.Você gostou da peça? (   )Sim        (   ) Não 

6.O que mais chamou sua atenção? 

(   ) Tema da peça 

(    ) Brinquedos/experimentos 

(    ) Figurinos 
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(    )Texto da peça 

(   ) Atuação dos atores     

(   ) Outro: ................................... 

7.Contribua com sugestões: .................................................................................. 

8.Quais seus elogios para a peça?....................................................................... 

9.Mande recados para os atores: .......................................................................... 

Aula 15: Concepções adquiridas sobre o que é um cientista e relatos de 
experiência 

 Nessa aula os alunos desenham um cientista, cujo objetivo é finalizar as 

atividades propostas em relação ao Produto Educacional e fazer uma análise sobre a 

concepção de cientista após um ano de atividades. 
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4. CONCLUSÃO DO PRODUTO 

A construção desta proposta foi pensada e elaborada em cima de algumas 

aflições e angústias da professora pesquisadora com relação aos estudantes que 

ingressam na fase II do Ensino Fundamental, haja vista que a transição da criança 

e/ou adolescente que egressa da rede de ensino municipal e ingressa nos anos finais 

do ensino fundamental ofertados pela rede estadual apresenta inúmeros conflitos e 

desafios que interferem no aprendizado do educando ao ensino de Ciências/Física. 

A necessidade de amenizar o processo de transição do estudante no Ensino 

Fundamental torna-se incontestável, para que a transição desses alunos entre as 

séries do 5º e 6º ano deixe de ser um aspecto que, somado a inúmeros outros, dificulte 

ainda mais o alcance a uma educação de qualidade, haja vista que oportuniza o 

ensino da disciplina de Ciências de forma científica e lúdica, que atualmente constam 

conteúdos de física, química e biologia. 

 A fim de contribuir com o ensino de Ciências/Física nas escolas públicas, 

buscamos organizar atividades de forma simples. O intuito era ofertar para alunos 

aulas diferenciadas, interativas e dinâmicas, que pudessem despertar o interesse pela 

Ciência/Física.  

Elaboramos e aplicamos uma sequência de atividades relacionada aos 

conteúdos que os alunos demonstraram interesse o que resultou na construção de 

uma peça de teatro. De acordo com a concepção freiriana, destacamos a importância 

de que os alunos participem das diversas fases do processo de ensino aprendizagem: 

 Uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude 
crítica, graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de 
submetê-lo, de domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com muita freqüência a 
educação em vigor num grande número de países do mundo, educação que 
tende a ajustar o indivíduo à sociedade, em lugar de promovê-lo em sua 
própria linha. (FREIRE, 1979, p. 19). 

 

Percebemos que a metodologia abordada nesse trabalho, valoriza o aluno, 

compreende suas necessidades de aprendizagem, estimula sua participação ativa 

durante a aula e facilita a aquisição do conhecimento. Sendo sua principal 

característica, relacionar experiências, conhecimentos e diálogos, de forma 

compartilhada entre alunos e professores.  
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Os objetivos traçados e almejados nessa pesquisa foram alcançados de forma 

satisfatória. Conseguimos planejar, desenvolver, aplicar e avaliar uma peça de teatro. 

O material produzido é apropriado para a abordagem dos conceitos de energia no 

Ensino Fundamental 6 anos, podendo ser livremente e facilmente adaptado pelo 

professor para as demais séries do Ensino Fundamental e utilizando outros conteúdos 

dos Eixos Temáticos de acordo com a BNCC. 

Antes da BNCC, apenas o ensino médio possuía a disciplina de Física na 

íntegra e uma breve introdução aos conceitos do ensino da física e química era 

apresentado no último ano do ensino fundamental. Como no ensino médio a maioria 

dos educandos são jovens, não se tem esta preocupação por um ensino lúdico, dessa 

forma, a nova organização curricular suscitou a necessidade das publicações a 

respeito de uma metodologia lúdica de ensino, para introduzir conceitos ditos 

complicados a um público infanto-juvenil, haja vista que, de acordo com Carvalho 

(2010), a literatura na área de pesquisa em ensino de ciências tem defendido, há 

algum tempo, que ensinar Física na Educação Básica pressupõe que o(a) professor(a) 

tenha profundo conhecimento do conteúdo científico, mas não somente.  

Fazendo uma avaliação geral desse trabalho, diante ainda de não ser uma 

solução final, se considera ser uma proposta viável, contribuindo para um ensino de 

Ciências/Física mais diversificado, favorecendo que o processo de aprendizagem 

aconteça de maneira significante, colaborando para a formação de sujeitos com 

pensamentos críticos, capazes de interagir com o meio em que vivem, realizar 

mudanças de concepções e interpretar fenômenos físicos que ocorrem à sua volta. 
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ANEXO A – Trecho do livro “Cientistas para Colorir” 
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